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O ministro André Mendonça, que relata inquérito sobre 
suposto tráfico de influência de Fábio Luis da Silva, filho do 

presidente Lula, pediu à Polícia Federal que apure como 
informações sigilosas e quebras de sigilo telefônico saíram 
da corporação. No entanto, o magistrado do STF exigiu que 
a apuração “não deve ter como foco, em hipótese alguma, 
os autores ou quaisquer responsáveis pela veiculação das 

notícias jornalísticas”.

A Polícia Federal investiga a participação de mais 
diretores do Banco de Brasília no esquema fraudulento 

para compra do Master. Para ampliar o inquérito, 
a corporação pediu mais prazo ao STF. Os novos 
servidores sob suspeita serão intimados a depor. 

Em meio a maior crise entre Brasil e Estados Uni-
dos nos mais de 200 anos de relações entre os dois 
países, com desdobramentos políticos, econômi-
cos e diplomáticos, os presidentes Luiz Inácio Lula 
da Silva e Donald Trump voltaram a conversar. Por 

telefone, durante 1h20, os dois líderes falaram so-
bre as sobretaxas às exportações brasileiras para os 
EUA, que podem chegar a 37% — o Palácio do Pla-
nalto iniciou processo para aplicação da Lei de Re-
ciprocidade. Os dois concordaram em reabrir as 

negociações sobre o tarifaço e representantes dos 
dois governos devem se reunir na próxima semana. 
Segundo interlocutores dos presidentes, temas co-
mo eleições brasileiras e os embaixadores em Bra-
sília e Washington não foram abordados.
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PF identifica mais 
diretores suspeitos

O julgamento das mudanças na 
legislação deverá ocorrer entre 11 
e 18 de setembro no Supremo. O 

ministro Gilmar Mendes, que havia 
pedido vista da ação, devolveu o 
processo ao Plenário. A análise 
ocorrerá a cerca de 15 dias das 

eleições, e o desfecho interessa a José 
Roberto Arruda (PSD), candidato 

ao GDF. Se as alterações na lei 
forem derrubadas pela Corte, o ex-

governador estará impedido de 
concorrer, pois foi condenado pela 
Justiça em 2014. Ministério Público 

Eleitoral pediu, na quinta-feira a 
impugnação de Arruda. 
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Apuração de vazamento 
e estocada em Moraes

Mendonça atende defesa de Lulinha e manda Polícia Federal investigar quem repassou informações sobre inquérito contra o filho 
do presidente. Ministro enfatiza que agentes devem preservar identidades de fontes de jornalistas, num recado ao colega de Corte

O 
ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determi-
nou que seja ampliada a 

investigação sobre vazamentos de 
informações sigilosas relaciona-
das ao inquérito que apura sus-
peita de tráfico de influência de 
Fábio Luis da Silva — o Lulinha, fi-
lho mais velho do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) — no Mi-
nistério da Saúde. Na decisão, o 
magistrado apontou reportagens 
publicadas na imprensa com de-
talhes do caso. Ele atendeu a um 
pedido feito pela defesa do em-
presário, alvo de três inquéritos.

Mendonça delimitou o alvo da 
investigação. Segundo o ministro, 
a apuração “não deve ter como fo-
co, em hipótese alguma, os auto-
res ou quaisquer responsáveis pe-
la veiculação das notícias jorna-
lísticas”. O objetivo — segundo 
afirmou — é identificar quem te-
ve acesso original aos dados sigi-
losos e tinha o dever de preservar 
seu conteúdo. Segundo a orien-
tação dele, a autoridade policial 
deve respeitar “a garantia cons-
titucional da preservação do si-
gilo da fonte, plasmada no inciso 
XIV do art. 5º da Lei Fundamen-
tal em favor dos profissionais jor-
nalistas”. Ele reforçou que a que-
bra de sigilo não torna as infor-
mações públicas.

Nos bastidores do Supremo, 
a menção do magistrado à pre-
servação da fonte dos jornalistas 
é uma alfinetada direta no mi-
nistro Alexandre de Moraes so-
bre os limites da atuação do Es-
tado ante a imprensa. Na sema-
na passada, Moraes autorizou 
busca e apreensão contra o ex-
-secretário do governo do Mara-
nhão Raimundo Cutrim, aponta-
do como fonte do jornalista Luís 
Pablo Almeida. O comunicador 
é acusado de perseguição ao mi-
nistro Flávio Dino. A decisão pro-
vocou a reprovação de entidades 
de imprensa. 

O posicionamento ganha ou-
tra camada. Mendonça também 
se manifestou sobre a retomada 
da obrigatoriedade do diploma de 

jornalismo, no contexto da inves-
tigação no Maranhão. Ele citou o 
direito constitucional de proteção 
da fonte para profissionais de im-
prensa “com ou sem diploma”, em 
outro recado a Moraes.

A discussão ocorre justamen-
te quando o STF voltou a ter, en-
tre seus ministros, ao menos cinco 
votos favoráveis a rever o entendi-
mento firmado em 2009, quando a 
Corte derrubou a exigência do di-
ploma para o exercício da profis-
são, de acordo com fontes nos bas-
tidores do tribunal.

O inquérito  alvo da decisão 
de Mendonça investiga suposto 
tráfico de influência de Lulinha 
no Ministério da Saúde para ten-
tar fazer a pasta comprar produtos 
à base de canabidiol (leia reporta-
gem ao lado).  

Aplausos

A defesa de Lulinha elogiou a 
ordem de Mendonça. Para o ad-
vogado Marco Aurélio Carvalho, a 
medida é necessária para identifi-
car a origem da divulgação de da-
dos protegidos e evitar que situa-
ções semelhantes voltem a ocorrer.

“A gente reconhece, louva e 
aplaude a iniciativa do ministro 
André Mendonça de determinar 
a instauração de inquéritos para 
apurar esses vazamentos seletivos 
e criminosos”, frisou.

Segundo Marco Aurélio, par-
te do material divulgado envol-
ve mensagens cuja autenticida-
de ainda não pode ser confirma-
da. Ele também questionou a ca-
deia de custódia das informações 
e afirmou que os prejuízos decor-
rentes da divulgação já estariam 
sendo sentidos por Lulinha.

Sobre a relação de amizade en-
tre Lulinha e a lobista Roberta Lu-
chsinger, citada nas informações 
que vieram a público, Marco Au-
rélio afirmou que o vínculo, por si 
só, não representa qualquer irre-
gularidade. “Eles são amigos, não 
dá para criminalizar amizade”, ar-
gumentou. O advogado acrescen-
tou que outros aspectos da relação 
deverão ser esclarecidos somen-
te depois que a defesa tiver aces-
so integral aos autos e puder anali-
sar a origem e a autenticidade das 
mensagens.
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Mendonça: apuração “não deve ter como foco, em hipótese alguma, os autores ou quaisquer responsáveis pela veiculação das notícias” 

Luiz Silveira/STF

A gente reconhece, 
louva e aplaude a 
iniciativa do ministro 
André Mendonça 
de determinar a 
instauração de 
inquéritos para apurar 
esses vazamentos 
seletivos e criminosos”

Marco Aurélio Carvalho, 

advogado de Lulinha

Defesa do sigilo judicial e de investigações

Rio de Janeiro e Brasília — O 
procurador-geral da República, Pau-
lo Gonet, defendeu, com veemência, 
o sigilo judicial e das investigações 
em curso. Embora tenha se recusado 
a comentar processos que seguem 
em análise pelo órgão que chefia. 

“Há uma coisa que a Procurado-
ria-Geral da República preza imen-
samente: o respeito ao sigilo, ao si-
gilo judicial, o respeito às pessoas 
que podem ser impactadas por no-
tícias que ainda não correspondem 
a fatos completamente desvenda-
dos, completamente compreendi-
dos, com enorme impacto negativo 
para essas pessoas e para o próprio 
interesse nacional”, disse Gonet, em 
participação, ontem, no 25º Fórum 
Empresarial Lide, no Rio de Janeiro.

Gonet também reforçou que es-
se respeito seja exercido pelo Mi-
nistério Público, ainda mais nesse 
tempo de eleições, para que deci-
sões judiciais e investigações não 
sejam usadas como instrumentos 

políticos nas campanhas.
Em palestra no evento, o PGR, 

sempre muito discreto e cuidadoso 
com suas declarações, subiu uma 
oitava ao defender clareza na con-
cepção de leis e rigor na aplicação 
das regras por magistrados do país. 
“Para que haja segurança jurídica 
nas relações, cada órgão tem que se 
ater às suas competências”. 

Ele lembrou que esse tema estará 
na ordem do dia daqui para a fren-
te. “A segurança jurídica vai ser um 
tema importantíssimo em 2027. No 
ano que vem, nós estamos aguar-
dando a implementação de refor-
mas tributárias, teremos discussões 
sobre juros, manutenção de contra-
tos e investimentos em infraestrutu-
ra. É um ano que promete bastante 
debate, com bastante importância 
da compreensão jurídica dos termos 
que vão ser utilizados”, destacou. 

Para Gonet, existem dois tipos 
de segurança jurídica: uma políti-
ca e outra jurídica. O PGR diferen-
ciou as duas pelo entendimento de 
que a segurança política significa 
uma pretensão de agentes políticos 
tomarem decisões que assegurem 

estabilidade. E, do ponto de vista 
jurídico, a segurança jurídica é al-
go que se pode exigir, seja em tri-
bunais, seja na edição de determi-
nadas adoções de comportamento. 

“Segurança jurídica, em termos 
de direito, é aquela que leva o indi-
víduo a poder exigir do Estado um 
determinado comportamento, é a 
segurança regrada pelo direito, mas 
é preciso que haja segurança tam-
bém no próprio direito. Nós esta-
mos falando em estabilidade e pre-
visibilidade das regras”, frisou. 

Clareza

Para o PGR, é necessário que a 
concepção de leis seja o mais clara 
possível, para que o destinatário en-
tenda as consequências jurídicas do 
comportamento que deverá assu-
mir. Ele defendeu que, quanto mais 
intensa a interferência da lei sobre o 
campo das decisões individuais, mais 
precisos têm que ser os termos que 
a lei emprega. Porque, caso não se-
ja dessa forma, haverá a consequên-
cia de inconstitucionalidade da lei. 

Outro ponto esmiuçado pelo 

PGR foi a estabilidade dos regra-
mentos. Para o magistrado, é ne-
cessário que as normas sejam esta-
belecidas para o futuro, e não para 
o dia imediato. 

Por fim, Gonet também discorreu 
sobre a estabilidade da aplicação da 
lei pelos tribunais. “Os tribunais não 
podem mudar o sentido da lei a cada 
instante, apenas porque, em uma no-
va composição, alguém tem uma ideia 
diferente daqueles que concluem que 
a decisão é antiga”, ressaltou. “Esse é 
um ponto em que a Procuradoria-Ge-
ral da República tem se empenhado 
em ter o entendimento, o que gerou 
expectativa de normatização de um 
determinado segmento da realidade. 
Porque a boa-fé que a gente espera 
nas relações entre os indivíduos tam-
bém tem que existir entre os poderes 
públicos e os indivíduos. Se eu con-
fio em uma promessa do Estado, es-
sa promessa tem que ser mantida da 
mesma forma que tem que ser man-
tida a palavra dada entre indivíduos 
nas relações privadas”, acrescentou.

 *A jornalista viajou a 
convite do Lide

 » DENISE ROTHENBURG
 » Enviada Especial

» EDUARDA ESPOSITO

Gonet não comentou casos específicos, mas enfatizou respeito pelo sigilo 

Evandro Macedo e Gabriel Okawa/LIDE

Beneficiário indireto, diz PF
Documentos da Polícia Fede-

ral indicam que Fábio Luís Lula da 
Silva, o Lulinha, tinha participação 
ativa num suposto esquema de trá-
fico de influência, mas era preser-
vado pela lobista Roberta Lusch-
singer. “Fábio não faz nada. Ele só 
entra em campo quando precisa. 
Tem que se preservar”, diz mensa-
gem da lobista, em novos detalhes 
da apuração da PF revelados pela 
revista Veja.

Segundo relatório da PF, Luli-
nha é citado em mensagens en-
contradas no celular de Rober-
ta como o “beneficiário indire-
to” das negociações com empre-
sários que tinham interesses em 
contratos do governo federal. “As 

comunicações indicam que Fábio 
é mencionado por Roberta Luch-
singer como referência decisória 
nos projetos discutidos. Ele foi in-
dicado como beneficiário indireto 
das articulações conduzidas por 
terceiros em seu nome”, diz o rela-
tório, revelado pela revista.

Não há, no entanto, referên-
cia a negócios que Lulinha e Ro-
berta tenham efetivamente fecha-
do com o governo federal. A de-
fesa do empresário sustenta que 
ele tem sido investigado há anos 
e nunca foi encontrado nada que 
o desabonasse. 

De acordo com a revista, a PF 
aponta que Roberta, Lulinha e 
Fernando Kalil, sócio do filho do 

presidente, atuavam de maneira 
combinada. Os três compartilha-
vam um grupo de Whatsapp cha-
mado Musaranhos, no qual Ro-
berta era a musa, e Lulinha e Fer-
nando os musos. Ali, eles troca-
vam mensagens sobre os negócios 
que tentavam emplacar junto ao 
governo federal.

Um deles envolve a tentativa de 
convencer o Ministério da Saúde a 
adquirir produto à base de cana-
bidiol. Um dos empresários bene-
ficiados seria o Antônio Carlos Ca-
milo Antunes, o “Careca do INSS”. 
Roberta aparece em conversas di-
zendo que ela e Lulinha eram uma 
coisa só. “Eu sou o Fábio”, escre-
veu a lobista.
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Um desafio para Lula
Os percalços 

eleitorais do 
presidente Lula 
vão muito além 
do caso em que o 
seu filho, Lulinha, 
é investigado 
por tráfico de 
influência. Se essa 
nuvem escura 
se mantiver 
desgastando a 
campanha mais 
à frente, a ponto 
de refletir na 
decisão do eleitor 
em um possível 
segundo turno, 
será um problema 
a mais para 
levar o cidadão 
brasileiro a ir 
votar na segunda 
rodada. As contas 
dos especialistas 
em pesquisas 
apontam que 
nos estados mais 
populosos do 
Nordeste, região 
em que Lula 
tem vantagem, 
a eleição pode ser decidida em primeiro 
turno. Estão nessa lista Alagoas, Bahia, Ceará, 
Pernambuco e Piauí, ou seja, algo em torno de 
75% dos nordestinos, conforme exposição do 
CEO da Paraná Pesquisas, Murilo Hidalgo, no 
25º Fórum Empresarial Lide, no Rio de Janeiro.

» » »

Pau que bate em Chico, bate em Francisco/ 
Enquanto o CEO da Paraná Pesquisas, Murilo 
Hidalgo, acredita que Flávio Bolsonaro terá a 
vantagem nessa situação, o CEO da Atlas, André 

Roman, alerta que, se a abstenção for alta no 
primeiro turno, isso pode favorecer Lula, por 
causa do desinteresse dos eleitores mais à direita: 
“No segundo turno, o Flávio leva vantagem, mas 
sempre existe a possibilidade de a eleição acabar 
no primeiro turno por causa da abstenção maior 
entre eleitores da direita. Também precisamos 
lembrar que Lula está no patamar de 48% de 
votos válidos em muitas pesquisas. Então, 
dependendo da taxa de participação que você 
assume entre eleitores da direita de forma geral, 
ele poderia ter uma chance a partir da abstenção 
no primeiro turno”, argumentou Roman.

CURTIDAS

RELAÇÕES EXTERIORES

Canal de diálogo é reaberto 
Lula conversa com Trump por telefone, diz que alegações para tarifaço são infundadas e pede mais negociações contra sobretaxas

O 
telefonema de uma hora e 
vinte minutos entre os pre-
sidentes Luiz Inácio Lula 
da Silva e Donald Trump, 

ontem, reabriu um canal direto de 
diálogo, em meio à mais grave crise 
entre Brasil e Estados Unidos, defla-
grada por sobretaxas americanas a 
produtos brasileiros. Nos bastidores 
do governo, a avaliação é de que a 
conversa deu um novo impulso às 
tratativas comerciais, embora ain-
da não haja expectativa de uma re-
versão imediata das tarifas impos-
tas a itens nacionais.

A ligação ocorreu em meio à 
tensão provocada pelas medidas 
tarifárias adotadas pelos Estados 
Unidos contra as exportações bra-
sileiras. Segundo nota divulgada 
pela Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência, Lula con-
testou os argumentos usados pa-
ra justificar as restrições e afirmou 
que as acusações relacionadas a 
desmatamento, acordos preferen-
ciais, propriedade intelectual, cor-
rupção, Pix, etanol e trabalho for-
çado são infundadas.

Ao tratar do tema, Lula argu-
mentou que a manutenção das bar-
reiras prejudica as duas economias. 
Também sustentou que Brasil e Es-
tados Unidos deveriam preservar 
os canais de negociação. Trump 
concordou com a importância da 
relação comercial entre os dois paí-
ses e sinalizou que as equipes de-
veriam voltar a conversar.

Um interlocutor ligado ao go-
verno avaliou que esse foi o prin-
cipal resultado prático do telefone-
ma: a reabertura da mesa de nego-
ciações. De acordo com ele, o ob-
jetivo era obter dele um aval para 
retomar as conversas.

No início da noite de ontem, o 
Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic) confirmou que o titular 
da pasta, Márcio Elias Rosa, deve 
se reunir com o representante co-
mercial dos Estados Unidos, Jamie-
son Greer, na semana que vem. A 
conversa representa a retomada 
das negociações entre os dois paí-
ses após a aprovação de novas tari-
fas adicionais sobre produtos brasi-
leiros e a resposta do governo Lula, 
que mencionou utilizar a Lei de Re-
ciprocidade Econômica sobre pro-
dutos norte-americanos.

A data da reunião entre Elias Ro-
sa e Jamieson Greer ainda vai ser 
definida pelas equipes dos dois paí-
ses. “A ligação do presidente Lula e 
a sinalização do presidente Donald 
Trump para a retomada das conver-
sas abrem um novo canal de diálo-
go e reforçam a perspectiva de uma 
solução negociada, como sempre 
foi buscado pelo governo brasilei-
ro”, destaca, em nota, o Mdic.

Em maio, representantes dos 
dois países haviam avançado na 
criação de um grupo de trabalho 
para discutir a relação comercial, 
o que não impediu novas investi-
gações e manutenção das tarifas.

A conversa de ontem, conside-
rada longa para os padrões de cha-
madas entre chefes de Estado, ter-
minou com uma sinalização de que 
os dois poderiam se encontrar di-
retamente quando necessário. Se-
gundo o interlocutor do governo, 
Trump deixou claro que os dois 
têm um canal aberto de comunica-
ção e que não precisam depender 
exclusivamente das estruturas bu-
rocráticas para estabelecer contato.

De qualquer forma, o governo 
ainda vê com cautela a atuação 
de outros setores da administra-
ção americana. A análise é de que 
será necessário observar se a nova 
aproximação produzirá efeitos nos 
escalões responsáveis pela imple-
mentação das decisões.

O Planalto informou que a conversa foi “em tom amistoso e cordial” e durou uma hora e 20 minutos

AFP

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI

Brecha para exportação de carne

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, anunciou on-
tem um acordo para ampliar tem-
porariamente a importação de car-
ne bovina para carne moída, com 
o objetivo de reduzir os preços pa-
ra as famílias norte-americanas. A 
medida pode beneficiar as exporta-
ções brasileiras do produto. 

Em publicação na rede so-
cial Truth Social, Trump afirmou 
que os Estados Unidos permiti-
rão, durante 90 dias, a importação 
de até 300 mil toneladas métricas 
de carne destinada à produção de 
carne moída sem a cobrança de 
tarifas fora da cota.

Para a Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras de 
Carnes (Abiec), a eventual am-
pliação da cota tarifária pode be-
neficiar as exportações brasileiras 
de carne bovina. A entidade res-
saltou, no entanto, que não rece-
beu informações oficiais sobre a 
forma como a medida será imple-
mentada. Também disse que sabe 
apenas o que vem sendo divulga-
do, sem detalhes sobre volumes, 
critérios ou países que poderão 
ser contemplados.

Atualmente, o Brasil participa 
de uma cota compartilhada com 
outros fornecedores, que costuma 
ser preenchida nas primeiras se-
manas do ano.

Depois do esgotamento desse 
volume, as exportações brasilei-
ras para os EUA continuam, mas 
passam a pagar uma tarifa extra-
-cota de 26,4%. A Abiec, contudo, 
ressaltou que ainda é necessário 
aguardar a regulamentação e os 
detalhes oficiais da medida antes 
de avaliar seus efeitos sobre as ex-
portações brasileiras.

Para o economista e especialista 
em comércio exterior Masimo Del-
la Justina, a decisão pode abrir es-
paço para um aumento das expor-
tações brasileiras, mas o impacto 
dependerá da capacidade do setor 
de atender rapidamente à deman-
da norte-americana.

Segundo ele, a logística entre os 

dois países e os procedimentos ne-
cessários para as exportações já es-
tão estruturados. “Porém, um efei-
to positivo depende de o setor bra-
sileiro ter ainda folga para abaste-
cer os EUA de imediato, caso não 
esteja comprometido com entre-
gas para outros países para os pró-
ximos 90 dias e se tem capacidade 
ociosa”, afirma.

Segundo dados da Abiec, os Es-
tados Unidos são o segundo princi-
pal destino da carne bovina brasi-
leira. Entre janeiro e julho de 2026, 
o Brasil exportou 233,8 mil tonela-
das para o país, alta de 17,1% em 
relação ao mesmo período de 2025, 
quando foram embarcadas 199,7 
mil toneladas.

 » PEDRO JOSÉ

Ao observar que 
as tarifas afetam 
negativamente 
tanto o Brasil 
quanto os 
Estados Unidos, 
afirmou que 
seguir na mesa 
de negociação é a 
melhor opção para 
os dois países”

Trecho da nota da 

Secom da Presidência

Coincidência...

Logo depois de a financista Daniella Marques, 
coordenadora do projeto de economia de Flávio 
Bolsonaro, referir-se à proposta de fim da escala 
6x1 como “populista e inócua”, o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), e o 
presidente da Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), Otto Alencar (PSD-BA), escolheram 
os relatores das propostas de emendas à 
Constituição (PEC) do fim da escala 6x1 e da 
segurança pública.

... em política

As falas de Daniella Marques deixaram 
muita gente no Senado com o receio de que 
o projeto seja retirado se Flávio Bolsonaro 
for eleito presidente da República. Por isso, a 
ordem é correr. Omar Aziz vai conversar com 
os senadores na próxima semana. A ideia é 
apresentar seu parecer na semana de esforço 
concentrado a partir de 31 de agosto. Aziz é 
favorável ao fim da escala 6x1 e à transição de 60 
dias após a promulgação aprovada pela Câmara 
dos Deputados. Falta combinar a tramitação na 
Comissão de Constituição e Justiça e no plenário.

E as bets, hein?

No 25º Fórum Empresarial Lide, no Rio de 
Janeiro, o presidente do conselho do grupo Petz/
Cobasi, Sérgio Zimerman, foi intensamente 
aplaudido ao pregar a proibição de 100% de 
propaganda para as bets, tal e qual o cigarro. E 
foi além. O consumo paga um imposto de 35% 
enquanto as bets recolhem 15% de impostos. 
Logo, o governo deixa de arrecadar mais com o 
dinheiro que deixa de ir para o consumo e vai para 
as apostas on-line.   

Misoginia, não! 

Coordenadora do programa de governo de 
Flávio Bolsonaro, a financista Daniella Marques 
foi direta ao mencionar o projeto de lei da 
misoginia que tramita no Congresso. “Não 
acredito nesse tipo de lei. Não é com discurso 
hipócrita e leis inócuas que a gente fica protegida. 
Já existem leis para ofensas e agressões, e a gente 
precisa é que sejam efetivas.”

Ganha-ganha/ Os relatores do fim da 
escala 6x1, Omar Aziz, e da PEC da 
Segurança, Rogério Carvalho (PT-SE), 
têm agora a chance de ganhar projeção 
com temas que calam fundo na vida 
do cidadão comum. Aziz é candidato a 
governador, e Carvalho, à reeleição.

Vale para todos/ No 25º Fórum 
Empresarial Lide, ontem, o procurador-
geral da República, Paulo Gonet, 
defendeu os sigilos das investigações e 
dos processos de casos em andamento. 
A defesa da proteção das informações 
vem após uma série de vazamentos 
sobre o caso do filho do presidente Lula, 
o Lulinha, investigado por suspeita 
de tráfico de influência. Vale também 
para o caso do financiamento do filme 
Dark Horse, dinheiro pedido por Flávio 
Bolsonaro a Daniel Vorcaro. Na plateia, 
alguns atentos empresários afirmavam 
que à luz do sol, porém, é um bom meio 
de se conhecer pessoas e situações.

Chave de ouro/ Ao fim do evento 
no Rio de Janeiro, o senador Rodrigo 
Pacheco (PSB-MG) recebeu uma 
homenagem do fundador do Lide, João 
Doria, e do chairman, João Doria Neto. 
O parlamentar foi incisivo ao reforçar 
seu projeto de fim da reeleição; na 
visão dele, uma proposta pendente 
para terminar a reforma política. 
Pacheco não estará no Senado no ano 
que vem, mas considera importante 
colocar esse tema na roda em 2027.   

A volta aos poucos/ Anfitrião de 
quase todos os seminários de think-
tanks no Rio de Janeiro em 2024 e 
2025, quando era governador do 
estado, Claudio Castro fez questão 
de comparecer ao encerramento 
do 25º Fórum Empresarial Lide. Na 
plateia, acompanhou atentamente 
a homenagem ao senador Rodrigo 
Pacheco. Castro, entretanto, faz 
questão de se manter à margem 
das discussões políticas. Amigos 
comentam que ele tem se dedicado à 
advocacia e à consultoria. 
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IA para enxugar a máquina
Coordenadora de economia de Flávio adianta: inteligência artificial pode substituir cargos e servidores que se aposentarem

R
io de Janeiro — Coordena-
dora para a economia do 
presidenciável Flávio Bol-
sonaro (PL), a economista 

Daniella Marques afirmou, na ex-
posição que fez no 25º Fórum Em-
presarial Lide, ontem, no Rio de Ja-
neiro, que será possível substituir 
cargos e servidores que se apo-
sentarem por inteligência artificial 
(IA) para enxugar a máquina públi-
ca. Porém, essas questões “mais es-
truturantes” foram elencadas por 
ela como “agenda de futuro”.

Questionada sobre haver alte-
ração na estabilidade dos servido-
res, garantiu que não haverá ne-
nhuma medida nesse sentido. “Não 
há moral para discutir nenhum 
ajuste em nada da população bra-
sileira enquanto não se olhar para 
o excesso e para o desperdício de 
recursos. Não há moral de Brasília 
para discutir nenhuma medida es-
truturante em relação a qualquer 
programa se não cortar na própria 
carne”, defendeu, para acrescentar:

“As carreiras serão absoluta-
mente respeitadas. Um Estado 
mais eficiente permite que sejam 
mais bem remuneradas. Mas exis-
te toda a questão da estabilidade, 
que a gente conhece e respeita. 
Então, como há um decaimento, a 
cada ano uma parcela relevante se 
aposenta, se a gente der um cho-
que digital no governo teremos um 
Estado mais eficiente para nós, pa-
ra o cidadão, funcionando na pal-
ma da mão dele. E, principalmente, 
que reconheça e remunere melhor 
seu quadro de servidores”, explicou.

Ela lembrou que a Esplanada 

tem mais de 35 ministérios atual-
mente, com 12 milhões de servi-
dores que custam, por ano, R$ 450 
bilhões aos cofres públicos — fora 
outros R$ 150 bilhões para bancar a 
estrutura com custos operacionais, 
técnicos e terceirizados.

Segundo Daniella, caso Flávio 
seja eleito presidente, apresenta-
rá ao Congresso uma Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) an-
tes da posse para enxugar minis-
térios e cortar despesas. Ela ava-
lia que o governo do filho 01 de-
ve ter entre 20 a 25 pastas, corte de 

despesas operacionais e adminis-
trativas, revisão do arcabouço fiscal 
e um pacote mirando supersalários 
e sobreposição de ações governa-
mentais. Afirmou, ainda, que não 
há estimativa de efeito fiscal pro-
movido pela medida.

“Flávio já fez esse compromis-
so publicamente algumas vezes. 
A ideia é negociar no colégio 
de líderes, liderado pelo Rogé-
rio Marinho e pelo próprio Flá-
vio, para que a gente ofereça um 
cardápio. O caminho é através da 
política. Confiamos que teremos 

maioria no Congresso após essas 
eleições. Será um congresso am-
plamente de centro-direita. En-
tão, a ideia é construir consenso 
para que a gente envie um pro-
jeto que já tenha convergência 
e seja rapidamente aprovado”, 
afirmou. Sobre as emendas par-
lamentares, Daniella espera que 
os parlamentares estejam à me-
sa de discussão e entendam que 
o cobertor está curto.

A jornalista viajou a  
convite do Lide

Segundo Daniella, se eleito, Flávio não tem planos de mexer com a estabilidade do servidor público

Evandro Macedo/Lide

 » DENISE ROTHENBURG

Candidata do DC recorre ao 
TSE para participar de debate
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) recebeu um pedido de tutela de 
urgência pela falta de mulheres no primeiro debate presidencial 
de amanhã, na TV Band. O pedido foi protocolado pelo partido 
Democracia Cristã (DC), que afirmou que a candidata à Presidência, 
Clariana Barão, foi excluída da lista de convidados “sem qualquer 
convite formal, critério objetivo ou justificativa”. De acordo com o 
partido, a presidenciável descobriu a exclusão por publicações nas 
redes sociais. A Lei das Eleições determina que veículos de imprensa 
convidem para os debates os candidatos filiados a partidos com 
pelo menos cinco representantes no Congresso. Nos casos em que o 
partido não alcança esse mínimo, fica a critério da emissora o convite.

Caiado: fim da escala 6 x 1 
deve ser debatida com empresários
Candidato à presidência pelo PSD, Ronaldo Caiado cumpriu agendas 
pelo estado de São Paulo. Pela manhã, o ex-governador de Goiás 
visitou o Mercado Municipal de São Paulo, no centro da capital 
paulista, onde disse ser favorável ao fim da escala de trabalho 6x1, 
mas ponderou que a pauta deve ser mais discutida com empresários 
e trabalhadores. Caiado também fez críticas à política econômica 
do governo Luiz Inácio Lula da Silva, a quem culpou pelo cenário de 
juros elevados e endividamento das famílias. Após a visita no Centro 
Municipal de São Paulo, partiu para a cidade de Araçatuba, onde 
participou de diálogo com setor do agronegócio.. 

Zema assegura que banirá 
casas de apostas se eleito
O presidenciável do Novo, Romeu Zema, cumpriu agenda em São 
Paulo, assim como Caiado. Vestindo uma camiseta com a frase 
“Chega de intocáveis”, comprometeu-se a banir casas de apostas — 
as bets —, caso seja eleito. Conversou com eleitores na região da 
25 de Março, maior centro comercial da América Latina, e criticou 
o discurso em prol de uma “soberania nacional” usado por Lula nas 
negociações com os Estados Unidos sobre o tarifaço. Zema evitou 
posicionar-se contra ou a favor do fim da escala 6 x 1, e ponderou 
defender remuneração de trabalhador por hora de trabalho por meio 
de uma simplificação das leis trabalhistas.

Renan promete reduzir impostos 
de pólos econômicos do Nordeste
Único candidato a ter agenda de compromissos ontem 
fora de estados do Sudeste, o presidenciável Renan Santos 
(Missão) visitou Maceió. Na capital alagoana, o postulante 
ligado ao Movimento Brasil Livre (MBL) conversou e 
distribuiu panfletos a eleitores. Em conversa com jornalistas, 
Renan projetou que, se eleito no pleito de outubro, vai 
implementar um projeto de urbanização nas cidades com 
o objetivo de acabar com favelas. Ele também afirmou que 
vai reduzir impostos para determinadas áreas econômicas 
instaladas em estados da região Nordeste.

Corrida presidencial

Em MG, Lula 
critica Zema

O presidente e candidato à 
reeleição Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) cumpriu agenda ontem 
em Minas Gerais, onde partici-
pou tanto de compromissos en-
quanto chefe do Executivo como 
da cerimônia de lançamento da 
candidatura do postulante do PT 
ao governo mineiro, Patrus Ana-
nias. A agenda no estado come-
çou com visita às obras de dupli-
cação da Ponte São Raimundo e 
da BR-116, localizadas na região 
do Vale do Rio Doce, em Gover-
nador Valadares (MG).

Lula aproveitou para criticar 
o adversário Romeu Zema (No-
vo), ex-governador de Minas, por 
não pagar a dívida do estado com 
a União e culpar antecessor, Fer-
nando Pimentel, por isso.

“Ele (Zema) ficou oito anos sem 
pagar a dívida, não pagou um real 
ao governo federal, a ponto que a 
dívida chegou a R$ 179,3 bilhões”, 
protestou Lula. Embora não hou-
vesse o registro de pagamento da 
dívida com a União, Minas e o go-
verno federal assinaram o Progra-
ma de Pleno Pagamento de Dívidas 
dos Estados (Propag), iniciativa de 
renegociação do débito de estados 
com a União.

“Eu não era do partido do ‘co-
medor de banana’ (em referência 
a Zema), mas eu sou presidente do 
Brasil e resolvi ajudar Minas Gerais 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

(com a formalização do Propag)”, 
ressaltou Lula, que defendeu Pi-
mentel, ao afirmar que ele gover-
nou o estado (2015-2018) enquan-
to o ex-presidente Michel Temer 
(MDB) — a quem se referiu como 
“aquela coisa” — estava no poder.

Ao lado do ministro dos Trans-
portes, George Santoro, ainda na 
agenda em Governador Valadares, 
Lula acenou para caminhoneiros 
ao destacar a implantação do frete 
mínimo e pontos de descanso pa-
ra os motoristas. “Nós estamos fa-
zendo em todos os contratos que 
nós fazemos. Exigimos que faça um 
ponto de descanso para os motoris-
tas. Motorista não é burro de car-
ga. Motorista é motorista responsá-
vel pelo transporte das coisas que 
usamos nesse país, inclusive da co-
mida. Todo caminhoneiro tem um 
frete com preço mínimo. Ninguém 
vai pagar menos do que ele mere-
ce”, afirmou.

À noite, o presidente foi a Belo 
Horizonte para participar do lan-
çamento das campanhas de Patrus 
Ananias e das postulantes ao Se-
nado, Marília Campos (PT) e Áu-
rea Carolina (PSol). Lula focou em 
temas como o fomento à educação 
integral e iniciativas para discutir, 
na escola, o combate ao feminicí-
dio e à violência contra a mulher.

“Vamos fazer universidades, 
além de escolas de tempo inte-
gral, em todo o Brasil. As crianças 
vão aprender sobre feminicídio e 
a escola é quem vai dizer à crian-
ça que homem não é melhor do 
que a mulher. A mulher não nas-
ceu para apanhar do marido. Ele 
não é mais inteligente, não é mais 
forte”, afirmou.

Instagram pessoal
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SOCIEDADE

Mais de 3 milhões estão 
impedidos de usar bets
Todos são beneficiários de programas sociais pagos pelo governo federal. Sites de apostas legais têm a obrigação de seguir 

regras que permitem as plataformas oficiais cruzar informações com base no CPF. A partir disso, as contas são fechadas 

M
ais de 3 milhões de pes-
soas beneficiárias de 
programas sociais estão 
impedidas de abrir ou 

manter contas em casas de apos-
tas de cota fixa licenciadas no Bra-
sil. A restrição alcança beneficiá-
rios do Bolsa Família, do Benefício 
de Prestação Continuada (BPC), do 
Fundo de Financiamento Estudan-
til (Fies) e de programas de rene-
gociação de dívidas. A medida tem 
base em uma decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e tenta im-
pedir que recursos destinados à 
proteção social e à recuperação fi-
nanceira de famílias vulneráveis se-
jam utilizados em apostas.

Em 2025, 81 milhões de CPFs 
foram negativados pelo endivida-
mento das famílias, segundo a Con-
federação Nacional do Comércio. 
Além disso, ainda segundo a CNC, 
as apostas drenaram cerca de R$ 
143,8 bilhões do varejo, entre 2023 
e 2026. Segundo estudo do Comitê 
Nacional de Secretários de Fazenda 
(Comsefaz) e do Centro Internacio-
nal Celso Furtado (Cicef), a diferen-
ça entre o que os apostadores colo-
caram e retiraram das plataformas 
foi de R$ 62,5 bilhões.

Essas pessoas entraram na lista 
de restrição de acesso por causa do 
Módulo de Impedidos. O sistema 
foi desenvolvido pelo Serviço Fe-
deral de Processamento de Dados 
(Serpro) em 2025 e atua integrado 
ao Sistema de Gestão de Apostas 
(Sigap), plataforma do Ministério 
da Fazenda para monitorar o mer-
cado de apostas.

O bloqueio é automático depois 
do cruzamento de dados relacio-
nados ao Cadastro de Pessoas Fí-
sicas (CPF). Começa quando as 
plataformas de apostas autoriza-
das pelo governo é obrigada a con-
sultar a situação do usuário. Isso 
ocorre, obrigatoriamente, em dois 

 » PEDRO JOSÉ BORGES

Sites de apostas legalizadas seguem determinações pelas quais é possível detectar se o apostador é beneficiário de programas do governo

Joédson Alves/Agência Brasil

momentos: um é no preenchimen-
to do cadastro, outro no primeiro 
login diário. Uma interface infor-
ma, em tempo real, se existe algu-
ma restrição e qual é o motivo do 
impedimento do usuário.

Para quem tem conta em casas 
de apostas, mas que, posteriormen-
te, seja identificado como impedi-
do, a plataforma tem três dias pa-
ra fechar a conta automaticamente. 

Se houver algum dinheiro de saldo, 
será restituído à pessoa.

A restrição está vinculada ao 
CPF e não verifica de onde vem 
o dinheiro do apostador. A restri-
ção também não pune o beneficiá-
rio do programa social. Isso porque 
a responsabilidade de impedir que 
o beneficiário de programas sociais 
gaste dinheiro em jogos é das casas 
de apostas licenciadas, que devem 

realizar as consultas e impor o que 
é determinado pelo governo.

Endividamento

Para o economista Newton Mar-
ques, professor da Universidade de 
Brasília (UnB), a restrição é uma 
medida acertada diante do risco 
de que recursos destinados à assis-
tência social sejam utilizados em 

apostas. Ele frisa que parte das pes-
soas que enfrentam dificuldades fi-
nanceiras e recorrem a programas 
governamentais também está ex-
posta ao endividamento provoca-
do pelas bets.

“Imagine a situação: o governo 
gasta dinheiro para ajudar as pes-
soas a saírem de uma situação mui-
to ruim — alguns da pobreza, ou-
tros de uma renda muito baixa. E aí 

elas apostam esse dinheiro e, com 
isso, ficam em uma situação talvez 
até pior”, observa.

Na avaliação do economista, a 
falta de compreensão sobre as pro-
babilidades envolvidas nas apostas 
pode contribuir para que pessoas 
em situação de vulnerabilidade fi-
nanceira assumam riscos maiores 
na tentativa de aumentar a renda. 
“Elas não sabem que a probabilida-
de de ganhar nessas bolsas de apos-
tas, nessas bets, é muito pequena. 
Mas acreditam que vão ficar ricas 
e, com isso, se endividam”, adverte.

Marques também destaca o vo-
lume de dinheiro movimentado 
pelo mercado de apostas no país. 
Ele defende o aumento dos meca-
nismos de controle sobre a ativida-
de. “Vemos uma transferência de 
recursos aí, segundo os dados, de 
quase uma centena de bilhões de 
reais aplicados em bets. O governo 
tem que trabalhar nisso e dificultar 
cada vez mais”, afirmou.

Para o economista, embora a 
medida gere resistência entre os 
beneficiários afetados, a restri-
ção deve ser compreendida co-
mo uma forma de proteção fi-
nanceira diante dos riscos asso-
ciados às apostas. “Essas pessoas 
vão sofrer, mas como se diz, sem 
sofrimento não há avanços, não 
se aprende”, lembra.

R$ 143,8
BILHÕES 

 
foram drenados do varejo 

pelas apostas, entre 
2023 e 2026, segundo 

levantamento da 
Confederação Nacional  

do Comércio 

O influenciador Lito Sousa, de 
59 anos, que fundou e apresenta o 
canal na internet Aviões e Músicas, 
foi diagnosticado com a Doença 
de Creutzfeldt-Jakob — que é rara, 
degenerativa e não tem cura. O 
anúncio foi feito ontem pela mulher 
de Lito, Mila Seidl, em um emocio-
nado vídeo publicado nas redes 
sociais. Ele tem tem 2,6 milhões de 
seguidores no Instagram.

Segundo Mila, Lito perdeu muitas 
das habilidades motoras nas últi-
mas semanas, mas continua com 
a consciência íntegra. “Muita gente 
mandando mensagem, muita gente 
querendo entender o que está aconte-
cendo. E o silêncio é porque as coisas 
não estão boas”, afirmou no vídeo.

“Meu coração está em franga-
lhos. E se alguém souber de algum 
tratamento, alguma coisa para que 
a gente possa tentar, me avisa. É a 
esperança de um milagre. A gente 
está rezando muito. É um filme de 
terror”, disse Mila, acrescentando 
que o marido pretende gravar um 
vídeo falando sobre a sua situação. 
O casal tem um filho de sete anos.

A Doença de Creutzfeldt-Jakob 
é causada por proteínas chamadas 
príons, agentes infecciosos meno-
res que os vírus. Eles são forma-
dos apenas por proteínas altamen-
te estáveis e resistentes a diversos 

processos físico-químicos. Não há 
tratamento, mas somente cuidados 
paliativos para alívio de sintomas. 
A enfermidade pode provocar um 
quadro clínico inicial de demência, 
desordem cerebral com perda de 
memória e tremores.

Lito foi diagnosticado com 
câncer de próstata há cerca de 
quatro meses. A descoberta foi 
feita em um acompanhamento 
médico de rotina. Em exames, 
foi notada elevação nos níveis 
do Antígeno Prostático Específi-
co (PSA), o que o levou imedia-
tamente ao urologista.

Após exames complementa-
res de ressonância magnética e 
biópsia, foi confirmada a presen-
ça de um carcinoma classifica-
do como de risco intermediário-
-baixo. Lito optou pela prosta-
tectomia, cirurgia para remoção 
total da próstata.

Descontrole motor

Enquanto organizava o trata-
mento para o câncer, Lito come-
çou a apresentar sintomas neuro-
lógicos atípicos. Ele conta que 
percebeu a perda progressiva 
de controle motor no braço e na 
mão esquerdos enquanto digi-
tava roteiros para o canal. Isso 

REDES SOCIAIS

Influenciador Lito Sousa 
anuncia ter doença rara

Desde 2021 Lito vinha se dedicando exclusivamente à atuação na internet. Criou até um grupo empresarial

Reprodução/Instagram pessoal

evoluiu para dormência e falta 
de coordenação.

Durante viagem aos Estados 
Unidos, a alteração postural e o 
comprometimento motor torna-
ram-se mais acentuados. No Hospi-
tal Albert Einstein, em São Paulo, 
ele fez uma série de exames para 
descobrir a origem do problema.

Lito dedicou-se 36 anos à 
aviação — passou pelas compa-
nhias aéreas Varig, Transbrasil 
e United Airlines — e atuou 27 
como mecânico de aeronaves. 
Entre 2015 e 2021, ele trabalhou 

paralelamente na aviação e manti-
nha o canal nas redes sociais, que 
assumiu integralmente a partir 
deste ano.  Isso porque viu que 
seu número de seguidores supe-
rava o total da página da compa-
nhia onde trabalhava.

Ele, porém, foi muito além 
da geração de conteúdo e criou 
outros negócios, que formam o 
Lito Group. Montou uma forma-
ção de mecânica de manuten-
ção de aeronaves e, também, um 
curso para pessoas que têm medo 
de andar de avião. Lito escreveu 

dois livros sobre aviação: Onde 

Morrem os Aviões, produzido 
pelo Aviões e Músicas, e o segun-
do, Medo de Avião Nunca Mais, 
lançado junto com um curso livre 
para ajudar as pessoas a supera-
rem o medo de voar.

A equipe que o assessora 
divulgou que não está realizando 
nenhuma vaquinha ou campanha 
de arrecadação on-line. “Qual-
quer iniciativa desse tipo não é 
oficial e não tem ligação com ele 
ou com a família. Por favor, não 
participem”, advertem.

547 casos em 16 anos

O Brasil registrou 547 casos da 
Creutzfeldt-Jakob entre 2005 e 
2021, segundo o Ministério da 
Saúde. A enfermidade atinge, 
principalmente, pessoas 
na faixa de 55 a 74 anos — 
que concentrou 60,2% das 
notificações. A média de 
idade para os casos suspeitos é 
de 66 anos. Cerca de 90% dos 
pacientes morrem entre seis 
meses e um ano após o início 
dos sintomas.

A Polícia Civil prendeu, 
ontem, Felipe Eduardo 
Santos Silva, um dos dois 
entregadores envolvidos 
na morte de Cláudio Rafael 
Landeiro, de 37 anos, 
espancado em Copacabana, 
no Rio de Janeiro, após ser 
acusado de roubar uma 
bicicleta. Ele foi preso após 
se apresentar à 12ª DP. O 
outro, Aílton José da Silva, 
permanece foragido. A dupla 
foi filmada por câmeras de 
segurança agredindo Cláudio 
com o segurança Davi Santos 
Machado. O ciclista levou 
mais de 50 pauladas, pisões 
na cabeça, socos e chutes em 
seis minutos e agressão.

 » Morte de ciclista: 
3º agressor preso
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,145
(- 0,93%)

14/agosto 5,219
17/agosto 5,201
18/agosto 5,221
19/agosto 5,176
20/agosto 5,193

Bolsas
Na sexta-feira

1,85%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

18/8          19/8           20/8 21/8

166.783 171.031

0,98%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,000

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,84%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07

Ao ano

CDI

13,90%

EMPREENDEDORISMO

Sebrae lança simulador 
para novos impostos

Tecnologia foi criada para auxiliar as pequenas empresas na tomada de decisão em relação às novas regras fiscais, criadas 
a partir da reforma tributária. Além da ferramenta, agência oferece consultorias sobre os tributos e sobre crédito

O 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) lançou, 
ontem, o Simulador da Re-

forma Tributária, ferramenta gra-
tuita que auxilia pequenos empre-
sários a entenderem e se prepara-
rem para a implementação do no-
vo sistema tributário. O recurso po-
de ser acessado no site sebrae.com.
br/reformatributaria (ou entre pelo 
QR Code ao lado). A tecnologia foi 
detalhada pelo presidente do Se-
brae, advogado e administrador 
público, Rodrigo Soares, na edi-
ção especial do programa CB.Po-
der —  uma parceria entre Correio 
e TV Brasília.

Aos jornalistas Carlos Alexan-
dre de Souza e Samanta Sallum, o 
entrevistado explicou que o simu-
lador foi criado, especificamente, 
para auxiliar as pequenas empre-
sas na tomada de decisões em re-
lação ao melhor modelo a ser uti-
lizado a partir das novas regras fis-
cais. Até o dia  30 de setembro, o 
empreendedor terá que decidir en-
tre permanecer no Simples Nacio-
nal ou seguir para o híbrido, com 
adesão ao IVA (Imposto sobre Va-
lor Agregado). 

“Ele terá que decidir se fica no 
Simples Nacional, que foi cria-
do, justamente, para simplificar a 
questão dos tributos ou se vai pa-
ra o sistema híbrido. Ou seja, o que 
ainda não está na reforma continua 
no Simples, mas eu posso fazer o 
meu IVA, que é a novidade, é o Im-
posto Sobre valor Agregado separa-
damente no processo geral, a par-
tir de janeiro de 2027”, explicou. O 
empresário que não fizer a opção 
ficará, automaticamente, no regi-
me do Simples.

Segundo o presidente, ao acessar 
o simulador, o usuário conseguirá 
avaliar com clareza o impacto finan-
ceiro de cada cenário, identificando 
se é mais vantajoso permanecer no 
Simples Nacional tradicional ou mi-
grar para o regime híbrido.

“O simulador processa as infor-
mações e apresenta o comparativo: 
‘No enquadramento pelo Simples 

 » CAETANO YAMAMOTO*

O presidente do Sebrae disse, em entrevista a Carlos Alexandre de Souza e Samanta Sallum, que o Acredita renegociou R$ 16 bilhões

 Ed Alves/CB/D.A Press

Sete em cada dez brasileiros de 
16 a 29 anos estão no mercado de 
trabalho ou fazem estágio, mas a 
entrada e a permanência profis-
sional ainda são atravessadas por 
diferenças de renda, acesso à edu-
cação, falta de experiência e res-
ponsabilidades familiares. É o que 
aponta a pesquisa “Juventudes e 
o Mundo do Trabalho”, realizada 
pelo Observatório Fundação Itaú, 
com apoio técnico do Datafolha e 
do Instituto Locomotiva.

O levantamento foi apresentado 
durante o evento Trampos do Fu-
turo e ouviu 1.816 jovens de todo 
o país. A pesquisa foi dividida em 
duas etapas: a primeira contou com 
16 grupos focais virtuais, reunin-
do participantes de 16 a 29 anos de 
diferentes condições socioeconô-
micas; a segunda teve entrevistas 
quantitativas com jovens da mes-
ma faixa etária.

Entre os entrevistados, 70% 

trabalham ou fazem estágio. Do to-
tal, 32% conseguem conciliar em-
prego e estudos, enquanto 39% se 
dedicam somente ao trabalho. Ou-
tros 16% apenas estudam e 13% não 
trabalham nem estudam. Para Car-
la Chiamareli, gerente do Observa-
tório Fundação Itaú, o número de 
jovens ocupados representa um in-
dicador relevante, mas não elimi-
na os desafios de inclusão produ-
tiva. “Um dado positivo é ver que 
70% dos jovens estão trabalhando. 
Ainda temos um problema de in-
clusão produtiva da juventude no 
país, mas esse é um indicador re-
levante diante do cenário econô-
mico que vivemos”, afirma.

A diferença entre os grupos apa-
rece com maior intensidade quan-
do a renda é considerada. Entre jo-
vens das classes A e B, 48% conse-
guem estudar e trabalhar ao mes-
mo tempo. Na classe D/E, o percen-
tual cai para 16%. O recorte racial 
também mostra diferença: 38% dos 
jovens brancos conciliam as duas 
atividades, contra 29% dos negros.

 » RAFAELA BOMFIM
 » GABRIELA SANTOS*

A disparidade de renda aparece em vários indicadores da pesquisa

 Sebrae/IBQP

Nacional, o dispêndio tributário pro-
jetado será X; optando pelo sistema 
híbrido com recolhimento destaca-
do do IVA, a despesa corresponderá 
a Y’. Dessa forma, o empresário con-
segue visualizar matematicamente 
qual regime garante a menor carga 
tributária” detalhou. 

Soares ressalta que o Sebrae 
orienta que as micro e pequenas 
empresas ainda consultem seus 
contadores, mas que a tecnologia 
servirá de base para que os em-
preendedores,a partir da simula-
ção, tomem sua decisão.  Além dis-
so, o advogado diz que no site tam-
bém tem todas as informações da 
reforma tributária. 

“Tem cartilha, tem curso simpli-
ficado com três horas de duração 
para que as pessoas tenham o mí-
nimo de noção necessária do que 
significa essa reforma tributária, 

que vai simplificar bastante as coi-
sas”, citou. De acordo com adminis-
trador público, mais de 160 países 
já adotaram o IVA, e o Brasil ainda 
não tinha entrado, agora o país en-
tra no rol desses países. Segundo 
ele, a nação brasileira irá sair de 6 
impostos federais para dois impos-
tos federais —  a CBS (federal) e o 
IBS (estadual e municipal, que es-
tarão unificados daqui a três anos). 

“A partir do ano que vem começa 
pelo tributo federal, o que já vai sim-
plificar esses impostos e ajudar mui-
to os pequenos negócios e as empre-
sas brasileiras, porque simplifica bas-
tante os nossos tributos”, concluiu. 

Para o representante do Sebrae, 
a reforma tributária em 2027 vem 
para melhorar o ambiente de negó-
cios. De acordo com ele, a luta da 
entidade e a dos empreendedores 
brasileiros é tornar o ambiente de 

negócios o mais simples possível, 
para que a partir daí, ele possa “fo-
car no talento, no dom, no serviço” 
que eles têm que prestar à socieda-
de ou no produto a ofertar.

“Quanto mais simples for esse 
ambiente, melhor. E a reforma ca-
minha nesse sentido, de tornar o 
sistema mais justo — porque inci-
de sobre o consumo — e, mais do 
que isso, de torná-lo mais simples 
para o empreendedor”, concluiu. 

Apoio ao empreendedor

Para o advogado, o maior de-
safio, hoje, do empreendedor bra-
sileiro é conseguir o crédito pa-
ra dar início à empreitada, com 
juros estratosféricos. Ele citou, o 
Fundo de Aval às Micro e Peque-
nas Empresas (Fampe), criada pe-
la instituição há 30 anos, e que vem 

auxiliando o pequeno empresário 
em negociações com mais de 30 
instituições financeiras. Ele tam-
bém fez um balanço do programa 
Acredita, criado em 2024 para rene-
gociação de dívidas e, até agora, re-
negociou R$ 16 bilhões.

O dirigente destacou que, pa-
ra além do valor emprestado, o 
Sebrae oferece consultoria para 
auxiliar o interessado no plane-
jamento financeiro. “No Sebrae, 
a gente tem essa obrigação, es-
sa responsabilidade de ajudar 
as pessoas a desenvolver os seus 
dons, realizar seus sonhos. A gen-
te cuida da gestão empresarial, 
da gestão financeira das pessoas 
que têm os talentos, seja na gas-
tronomia, seja na beleza, ou nas 
diversas frentes em que o em-
preendedorismo atua no Brasil. 
Todo mundo precisa acordar de 

manhã, cuidar do seu “corre”, va-
mos assim dizer, para a partir daí 
ter renda e ter qualidade de vi-
da”, afirmou. 

O entrevistado informou que, 
em 2025, houve recorde de aber-
tura de novas empresas no Brasil, 
com  5,1 milhões de novos CNP-
Js, das quais 95% são pequenos 
negócios, são micro e pequenas 
empresas, e os MEIs chegaram a 
4,9 milhões. “Nós já tivemos nes-
te ano, até julho, uma abertura de 
3,3 milhões de pequenos negó-
cios, de micro e pequenas empre-
sas e MEIs. Ou seja, se comparar-
mos com o ano passado, nós ba-
temos o recorde do primeiro se-
mestre em relação a 2025. A ten-
dência é que o Brasil tenha mais 
CNPJs ainda abertos, o que au-
menta a responsabilidade do Se-
brae”, relatou. 

O Sebrae está presente em 
todas as 27 Unidades Federati-
vas e conta com mais de 5.000 
pontos de atendimento, as Sa-
las do Empreendedor e os es-
critórios regionais, presentes 
em praticamente todos os mu-
nicípios do Brasil.  “Além de ter-
mos um 0800, temos um portal 
digital. Com a dureza da pan-
demia que todos nós vivemos, 
houve uma digitalização mui-
to grande no país e nós também 
nos adaptamos. Então, o Sebrae 
atende de maneira digital tam-
bém os empreendedores brasi-
leiros”, apontou. 

A necessidade de priorizar o 
emprego aumenta conforme di-
minui a renda familiar. Nas classes 
A e B, 28% afirmam apenas traba-
lhar. O índice chega a 39% na clas-
se C e alcança 47% entre os jovens 

das classes D e E. Para Chiama-
reli, a desigualdade econômica é 
um dos principais pontos revelados 
pelo levantamento. “Uma das coi-
sas que mais me chamou atenção 
neste estudo foi a desigualdade de 

renda. Ela aparece de forma mui-
to forte em vários indicadores da 
pesquisa, mais até do que em ou-
tros recortes”, diz.

Expectativas

A educação também apare-
ce associada às expectativas pro-
fissionais. Segundo o estudo, 88% 
dos participantes consideram ne-
cessário estudar mais atualmente 
para conseguir um bom emprego, 
enquanto 85% avaliam o diploma 
como importante para a trajetória 
profissional. O ensino técnico tam-
bém ganha espaço: 91% conside-
ram cursos técnicos e profissionali-
zantes um caminho rápido para en-
trar no mercado de trabalho.

A rotina, porém, não se resume 
ao emprego e à formação. Metade 
dos entrevistados afirma ser res-
ponsável pelos cuidados da casa. 
Entre as mulheres, 60% realizam 
tarefas domésticas, diante de 40% 
dos homens. No cuidado de crian-
ças, idosos ou outras pessoas, a 

diferença também aparece: 28% 
das mulheres desempenham essas 
atividades, contra 14% dos homens.

“Essa juventude é uma juven-
tude de batalhadores. Ela precisa 
estudar, trabalhar e, muitas vezes, 
também cuidar da família, dos pais, 
dos filhos ou de outras pessoas”, 
afirma Chiamareli. Segundo ela, 
os dados mostram que as respon-
sabilidades de cuidado continuam 
distribuídas de maneira desigual e 
atingem principalmente quem já 
enfrenta dificuldades econômicas.

A procura por uma vaga tam-
bém impõe obstáculos. Do total 
de participantes, 61% dizem ter 
buscado emprego no último ano 
e 20% estão procurando trabalho 
atualmente. A falta de experiência 
prática foi apontada por 49% como 
a principal dificuldade para con-
seguir uma oportunidade. Em se-
guida aparecem a concorrência por 
vagas, mencionada por 39%.

*Estagiários sob a supervisão de 
Edla Lula

Aponte a Câmera 
para acessar o 
simulador da 

reforma tributária

Desigualdade limita oportunidades para jovens
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PF investiga outros diretores do BRB
Corporação vai coletar o depoimento dos diretores  suspeitos de envolvimento com o caso Master, que não foram ouvidos até agora

A 
Polícia Federal pediu mais 
60 dias para concluir o pri-
meiro inquérito relacio-
nado às fraudes do Banco 

Master. A solicitação ocorreu após 
os investigadores identificarem a 
participação de mais diretores do 
Banco de Brasília (BRB) no esque-
ma. A Operação Compliance Zero, 
que apura o esquema, foi desdo-
brada em diferentes investigações e 
esta primeira etapa mira a compra 
de títulos imprestáveis pelo BRB.

O pedido de prorrogação do 
inquérito foi enviado ao minis-
tro André Mendonça, do Supre-
mo Tribunal Federal. Na mira 
está Daniel Vorcaro, dono do 
Master, Paulo Henrique Costa, 
ex-presidente do BRB, e direto-
res do banco distrital. O docu-
mento não especifica se os dire-
tores em questão são atuais ou da 
gestão anterior. 

De acordo com investigado-
res ouvidos pela reportagem, 
sob a condição de anonimato, as 
equipes policiais desvendaram o 

emaranhado de recursos envol-
vidos e a origem dos papéis frau-
dulentos. O montante inicial 
surpreendeu os investigadores, que 
avaliaram que o esquema é muito 
maior do que se imaginava.

No entanto, próximo do rela-
tório final ser produzido, com 
os indiciamentos dos alvos, as 
equipes descobr iram novos 
envolvidos no esquema, além 
de encontrar novas pistas sobre 
o esquema de envio dos recursos 
para paraísos fiscais.

“As conclusões constantes deste 

trabalho pericial revelaram fatos 
novos e permitiram a individualiza-
ção da atuação de agentes que até 
então não figuravam formalmen-
te entre os investigados, tornando 
necessária a inclusão de integran-
tes da DICOL no polo passivo da 
investigação e a realização de suas 
respectivas oitivas, providências 
essenciais para o completo escla-
recimento dos fatos”, informou a PF, 
no documento enviado ao Supre-
mo. A informação foi revelada pelo 
jornal Estado de São Paulo e confir-
mada pelo Correio.

 » RENATO SOUZA A equipe policial destaca que 
“identificou elementos relacio-
nados ao processo decisório 
interno da instituição financei-
ra, apontando possíveis descum-
primentos de normativos inter-
nos, fragilidades de governan-
ça, concentração excessiva de 
risco, aprovação de operações 
em desacordo com os procedi-
mentos regulares de controle e a 
participação individualizada de 
integrantes da Diretoria Colegia-
da do BRB (Dicol) em delibera-
ções relacionadas aos fatos sob 
investigação”.

Paralelamente, outras inves-
tigações vão continuar em curso, 
como a do envio de dinheiro 
ao exterior e a da contratação 
de influenciadores e jornalistas 
para atacarem o Banco Central 
por meio das redes sociais. O 
financiamento do filme Dark 

Horse e o suposto envolvimen-
to de Flávio Bolsonaro ainda está 
na etapa inicial das investigações. 
Fontes na corporação acreditam 
ser remota a chance da realiza-
ção de busca e apreensão ou 
de prisões sobre este trecho da 
investigação durante o período 
eleitoral, mas não descartam a 
hipótese, a depender dos rumos 
das diligências. Procurado, o BRB 
não se manifestou sobre o avanço 
das investigações.

Acordo

Paralelamente às investigações, 
corre no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), por iniciativa do Governo 
do Distrito Federal (GDF), um acor-
do para salvar o BRB dos prejuízos 
deixados pelo Master. A negociação 
envolve o GDF, a União, bancos priva-
dos e o Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC). No entanto, o governo fede-
ral resiste em dar seu aval para um 
empréstimo bilionário junto ao FGC.

Em nota publicada ontem, a 
Advocacia-Geral da União (AGU) e 
o Ministério da Fazenda afirmaram 
que “a União vem cumprindo inte-
gralmente as obrigações assumidas 
no acordo homologado pelo Supre-
mo”. De acordo com a AGU, a solu-
ção consensual prevê uma opera-
ção de crédito que será garantida por 
um sindicato de bancos e terá como 
contragarantia recursos constitucio-
nais do DF provenientes dos fundos 
de participação dos estados (FDE) e 
dos municípios (FPM). 

Em um texto duro, o governo 
federal afirma que “não é avalis-
ta” do empréstimo. “A União 
não é avalista nem garantidora 
do financiamento. Embora não 
tenha responsabilidade jurídica 
pela estruturação ou garantia do 
crédito, a União atuou ativamen-
te para facilitar o entendimento 
entre as partes”.

O presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União Brasil-AP), 
despachou oficialmente, ontem, 
para a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) a proposta que acaba 
com escala 6x1. Para a relatoria, foi 
designado um aliado do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o senador 
Omar Aziz (PSD-AM).

Após a oficialização, negocia-
da entre Alcolumbre o o presiden-
te da CCJ, Otto Alencar (PSD-BA), 
o parlamentar publicou vídeo nas 
redes sociais, no qual agradece aos 
dois. “Quero agradecer ao senador 
Davi Alcolumbre e ao senador Ot-
to Alencar pela confiança em me 
passar uma relatoria tão impor-
tante para os trabalhadores brasi-
leiros. Tenho a certeza de que nós 
vamos dar a maior agilidade possí-
vel, até porque se tratando de uma 
PEC tem prazo para ser cumprida”, 
disse Aziz. O senador, que já defen-
deu publicamente o fim da esca-
la, afirmou que vai dialogar com os 
seus pares, mas adiantou que seu 
parecer será favorável. “Quero ou-
vir meus colegas senadores, porque 
a relatoria não é só minha, tem a 
participação dos membros do Con-
gresso Nacional. E a 6x1, nós vamos 
acabar com ela. A 5x2 dará saúde 
mental aos trabalhadores.”  

Aprovada na Câmara dos Depu-
tados em 27 de maio, o texto tem o 
deputado Reginaldo Lopes (PT-MG) 
como primeiro signatário. A pro-
posta altera a Constituição para 
reduzir a carga horária máxima de 

trabalho para 40 horas semanais.
A PEC também garante dois dias 

de repouso semanal remunerado, 
sem diminuição de salário. A mu-
dança será aplicada progressivamen-
te e inclui exceções para trabalhado-
res com regimes diferenciados e para 
aqueles com salários mais elevados 
e diploma de nível superior.

Segurança pública

Também ontem, Alcolumbre 
encaminhou à CCJ a PEC da Se-
gurança Pública, que será relatada 
por Rogério Carvalho (PT-SE), ou-
tro aliado de Lula. As matérias che-
garam à CCJ uma semana após Lu-
la e Alcolumbre retomarem o diálo-
go, depois de três meses de distan-
ciamento, após a rejeição do nome 
de Jorge Messias para o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Após o início da tramitação das 
PECs na CCJ do Senado, a senado-
ra Teresa Leitão (PT-PE), líder do 
governo na Casa, afirmou que o 
avanço das matérias foi resultado 
do “diálogo institucional”.

“As PECs do fim da jornada 6x1 
e da Segurança Pública, priorida-
des absolutas do presidente Lula, 
avançam como resultado do diá-
logo institucional e de um inten-
so trabalho de articulação. Desde 
que assumi a liderança do Gover-
no, tenho atuado para construir 
os entendimentos necessários e 
fazer com que pautas tão impor-
tantes para a vida dos brasileiros 
avancem”, afirmou. (com Agên-
cia Senado)

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Aliado de Lula relata 
PEC da escala 6x1

MERCADO DE TRABALHO

Omar Aziz (PSD-AM), aliado do governo, defende o fim da escala 

 Edilson Rodrigues/Agência Senad
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ORIENTE MÉDIO 

Israel abre nova frente 
Gabinete de Netanyahu chama presidente turco de “ditador antissemita”, em reação ao mandado internacional de prisão 
contra premiê judeu. Crise diplomática com a Turquia se soma à ofensiva contra Líbano e Irã e ao impasse com o Hamas 

A 
Turquia emitiu uma or-
dem de prisão internacio-
nal contra o primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin 

Netanyahu, e o militar israelense 
Afek Moskovitch — comandante da 
brigada de tanques que bombar-
dearam um hospital turco na Fai-
xa de Gaza. O ministro da Justiça 
turco, Akin Gurlek, anunciou que 
a decisão se insere em uma inves-
tigação sobre a detenção de ativis-
tas que faziam parte da flotilha hu-
manitária rumo à Faixa de Gaza. Os 
430 tripulantes dos 50 barcos da floti-
lha foram capturados pelas Forças de 
Defesa de Israel e enviados à prisão 
de Ktziot, antes da deportação. Ima-
gens divulgadas pelo ministro da Se-
gurança Nacional israelense, Itamar 
Ben-Gvir, mostravam os ativistas com 
as mãos amarradas às costas e a testa 
encostada no chão.

“No âmbito do processo judi-
cial relativo ao ataque em águas 
internacionais contra os ativistas 
da Flotilha (...) e, em conformidade 
com os mandados de prisão emiti-
dos em 14 de julho de 2026 contra 
Benjamin Netanyahu e Afek Mos-
kovitch por ‘genocídio’, o Ministério 
da Justiça solicitou ao Ministério do 
Interior que emita o alerta verme-
lho visando à sua prisão interna-
cional”, afirmou o ministério turco.

A reação do gabinete de Ne-
tanyahu foi rápida e intempestiva. 
“Erdogan é um ditador antissemita 
que massacrou curdos, ocupa meta-
de do Chipre e prende um número 
recorde de jornalistas e políticos que 
se lhe opõem. Agora, ele busca esten-
der sua agressão contra Israel para a 
Síria. Israel não tolerará isso”, disse o 
comunicado. “A tentativa patética de 
Erdoan de intimidar os líderes e sol-
dados de Israel — a única verdadei-
ra democracia no Oriente Médio — 
não levará a lugar algum.”

 » RODRIGO CRAVEIRO
Chad Zwingenberg/AFP

Organizador e membro da coor-
denação internacional da flotilha 
humanitária, o brasiliense Thiago 
Ávila comentou ao Correio a de-
cisão de Erdogan. “É um alívio ver 
que o primeiro-ministro israelen-
se, Benjamin Netanyahu, está sen-
do minimamente responsabilizado 

e nomeado pelos crimes que tem 
cometido. A interceptação e o se-
questro de ativistas da missão hu-
manitária da flotilha em águas in-
ternacionais, sem cometerem ab-
solutamente nenhum crime e se-
guindo o direito internacional, 
são uma afronta e devem levá-lo à 

responsabilização, nos termos da 
legislação internacional”, decla-
rou. “O problema não é somente o 
que ele faz com os ativistas da flo-
tilha. O problema está no fato de 
Netanyahu ser o principal respon-
sável por um genocídio que, nos 
últimos três anos, escalou, mas 

representa oito décadas de limpe-
za étnica contra o povo palestino.”

Ávila, que foi preso duas vezes por 
Israel, lembrou que as missões da flo-
tilha humanitária “não são um fim 
em si mesmas”. “Elas vão à Faixa de 
Gaza para demonstrar solidariedade 
ao povo palestino. É um contrassenso 

que Netanyahu seja colocado com o 
código vermelho na lista da Interpol 
por ataques à flotilha, se ele está ata-
cando crianças, hospitais, creches, 
abrigos e civis o tempo todo em Ga-
za. Vangloriando-se e utlizando isso 
como moeda de troca para manter 
sua hegemonia política.”

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.bsb@gmail.comConexão diplomática

Não são apenas os rivais ou adversários 
dos Estados Unidos que queimam a pes-
tana no esforço de compreender os movi-
mentos da Casa Branca sob Donald Trump 
— e, naturalmente, determinar os próprios 
passos em correspondência. Depois dos 
sócios na Otan, notadamente os europeus, 
agora é a vez dos asiáticos.

A Coreia do Sul, mais particularmente, 
vem de abreviar uma edição das tradicio-
nais manobras militares conjuntas depois 
que o presidente norte-americano anun-
ciou, de última hora, a decisão de limitar 
os exercícios. Como de costume, Trump 
cobrou reciprocidade: fez questão de frisar 
que a atividade é cara, que os EUA bancam 
a conta e lembrou que, ainda há pouco, o 
governo de Seul declinou o "convite" pa-
ra somar-se ao esforço naval para reabrir 

o tráfego no Estreito de Ormuz.
Também como desdobramento da 

guerra iniciada — em parceria com Israel 
— contra o Irã, Washington vem de retirar 
do Pacífico asiático o único porta-aviões 
em missão na área. O George Washington 
substitui no Oriente Médio o Abraham 
Lincoln, onde nove meses de atividade, 
sem aportar, resultaram em sérios pro-
blemas logísticos e incidentes relaciona-
dos à saúde mental da tripulação. Para-
lelamente, foram deslocados da região 
rumo ao Golfo Pérsico também sistemas 
de defesas antimísseis, diante da carên-
cia de estoques para repor as baterias 
usadas em larga escala nos primeiros 
movimentos da guerra contra o Irã.

Japão e Filipinas, além dos aliados 
sul-coreanos, observam o movimento 

com receio. Assim como os europeus, 
os asiáticos começam a estudar mais se-
riamente as opções para garantir a pró-
pria segurança — no caso, diante da as-
censão também militar da China — sem 
depender exclusivamente da grande po-
tência ocidental. 

Lei de Murici
É precisamente no Oriente Médio que o 

passo em falso tomado por Trump no últi-
mo dia de fevereiro produz impactos mais 
evidentes e profundos. O cálculo inicial 
de que bastariam alguns dias ou sema-
nas para "completar o serviço", forçando 
uma rendição do Irã e, possivelmente, 
a queda do regime islâmico, custou ca-
ro às petromonarquias árabes aliadas a 
Washington. O revide de Teerã não ape-
nas tornou praticamente inoperantes as 
bases estadunidenses na orla do Golfo: 
os aliados locais sofreram também pe-
sados danos em sua infraestrutura, em 
especial a do setor petrolífero.

A Arábia Saudita, que há alguns anos 
empreende a construção de um aparato 
próprio de defesa, vem de concluir com 

os EUA um acordo de cooperação nuclear. 
Mas, como complemento, selou um pacto 
de defesa comum com dois importantes 
aliados muçulmanos: Turquia e Paquistão.

Lá, como cá, vale o dito da popular "lei 
de Murici": cada um cuida de si.

Errou o CEP
A repentina concentração de esforços 

bélicos na guerra com o Irã Médio contra-
ria frontalmente a estratégia de segurança 
nacional e defesa enunciada em novembro 
passado, como é dever de todo presidente 
dos EUA. Ali, a China é identificada como o 
adversário de logo alcance, na disputa pela 
hegemonia global. E, justamente em nome 
de conter o avanço multifacetado de Pequim, 
o documento define como terreno prioritá-
rio a América Latina — que a terminologia 
da Casa Branca e do Departamento de Esta-
do volta a chamar de "quintal".

O texto descarta, explicitamente, o en-
volvimento em operações para mudar re-
gimes e "construir países" no Oriente Mé-
dio, em linha com a crítica devastadora do 
candidato Trump, na campanha vitoriosa 

TRUMP ACUMULA 
PASSOS EM FALSO

Em meio às repetidas incursões de 
colonos judeus contra vilarejos pales-
tinos no território da Cisjordânia, ocu-
pada por Israel desde 1967, uma no-
va leva de israelenses começou a ins-
talar-se no assentamento de Kedim, 
próximo à cidade árabe de Jenin. Des-
montada há duas décadas, a colônia 
foi restabelecida por decisão do gabi-
nete do premiê Benjamin Netanya-
hu. O movimento se segue à licitação 
aberta para a construção de 1.200 mo-
radias para um novo assentamento a 

leste do setor oriental (árabe) de Jeru-
salém, anexado por Israel sem reco-
nhecimento internacional.

As primeiras 30 "famílias de pio-
neiros", como são chamadas pelos 
apoiadores, chegaram a Kedim na 
terça-feira, com escolta militar, pas-
sando ao largo de vilarejos sob o olhar 
receoso dos moradores palestinos. Na 
cerimônia de reabertura oficial, o mi-
nistro das Finança, Bezalel Smotrich, 
um dos expoentes do setor ultrana-
cionalista no governo Netanyahu, 

condenou a proibição imposta em 
2005 à colonização na área de Jenin 
e invocou, em seu discurso, o nome 
bíblico hebraico para a Cisjordânia.

"Passados 21 anos do crime de 
nossa expulsão do norte da Samaria, 
acabamos de desfazer a injustiça e re-
tornamos a Kadim", afirmou, ao lado 
do ministro da Justiça, do presiden-
te da Knesset (Parlamento israelen-
se) e do líder do conselho local dos 
colonos. Kadim foi o último dos 
quatro assentamentos da área a ser 

restabelecido, depois de o atual gabi-
nete ter revogado a proibição impos-
ta em 2005, que resultou na retirada, 
pelo Exército, de milhares de colonos.

Na ocasião, o premiê Ariel Sha-
ron, então líder do mesmo partido 
de Netanyahu, o Likud, promovia 
uma política unilateral de "desen-
gajamento" entre Israel e os palesti-
nos, que incluiu a remoção comple-
ta dos assentamentos da Faixa de Ga-
za. A área de Jenin, no extremo nor-
te da Cisjordânia, foi considerada de 

difícil proteção e baixo valor estratégi-
co. Com o retorno, estão em fase final 
de instalação duas novas bases mili-
tares e um posto avançado próximo 
ao campo de refugiados de Jenin — 
de onde Israel removeu milhares de 
refugiados, em 2025.

Confronto

Um palestino de 17 anos foi mor-
to ontem nos arredores do vilarejo de 
Sa'ir, no sul da Cisjordânia, durante 

um confronto entre moradores e um 
grupo de colonos judeus que inva-
diram a área em nome de promover 
uma "caminhada" — prática habi-
tual dos israelenses, que a popula-
ção local classifica como uma "in-
cursão". O chefe do grupo parami-
litar de segurança dos colonos abriu 
fogo contra os habitantes que ten-
tavam afastá-los a pedradas. O jor-
nal The Times of Israel teve acesso a 
imagens que mostram uma constru-
ção em chamas no vilarejo.

Colonos retornam a assentamento na Cisjordânia

Erdogan é um ditador antissemita que massacrou curdos, 
ocupa metade do Chipre e prende um número recorde de 

jornalistas e políticos que se opõem a ele"

Gabinete do primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu

Essa manobra política barata de  
Netanyahu e seus aliados, que também visa obter  

vantagem pessoal nas eleições, não tem qualquer peso"

Gabinete do presidente da Turquia, Recep Tayyip Erdogan

Yasin Akgul/AFP

de 2024, às "guerras sem fim" empreendi-
das pelos antecessores democratas no Afe-
ganistão e no Iraque.

Linhas tortas
Passados quase seis meses, e sem horizon-

te visível para encerrar com vitória a emprei-
tada "encomendada" pelo premiê israelense, 
Benjamin Netanyahu, o presidente dos EUA 
passa a pilotar a política externa com a bússo-
la voltada para as eleições legislativas do início 
de novembro. Com a aprovação em queda li-
vre e sob risco de perder a maioria ao menos 
no Senado, o magnata que se fez na selva do 
mercado imobiliário — incluindo os hotéis-
-cassino — dobra aposta naquela que sua es-
tratégia definia como área prioritária.

Depois do sucesso fulminante na Venezue-
la, nos primeiros dias do ano, joga bruto no blo-
queio naval que asfixia o fornecimento de petró-
leo a Cuba. Paralelamente, coloca fichas na corri-
da presidencial do Brasil — com segundo turno 
duas semanas antes da disputa doméstica pelo 
Congresso — para completar um ciclo bem-su-
cedido em que ajudou a eleger aliados em um 
punhado de países latino-americanos.

Aponte a câmera do 
celular para o QR 
Code e veja um vídeo 
com depoimento de 
Thiago Ávila, ativista 
brasiliense da flotilha 
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O 
discurso da ministra Cármen Lúcia no 1º 
Encontro de Juízas no Supremo Tribunal 
Federal (STF), realizado nesta quinta-fei-
ra, recolocou em evidência uma contradi-

ção do Judiciário brasileiro: embora seja responsá-
vel por assegurar constitucionalmente a igualdade, 
sua própria composição está longe de refletir a di-
versidade da sociedade. A ministra criticou o ma-
chismo nas instituições e a distância entre a igual-
dade proclamada e a igualdade praticada. “No ver-
bo, todo mundo é a favor da igualdade”, ironizou.

Os números lhe dão razão. Segundo o Censo 
de 2022, as mulheres representam 51,5% da po-
pulação brasileira — 104,5 milhões de pessoas —, 
enquanto os homens são 48,5%. Pretos e pardos, 
por sua vez, correspondem a 55,5% dos brasileiros. 
Ou seja, o Brasil é majoritariamente feminino e ne-
gro. Portas das varas e principalmente dos tribu-
nais adentro, porém, há, outra composição social.

Dados do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
mostram que a distância é grande. Em fevereiro 
de 2025, havia 18.911 magistrados no país. Os ho-
mens representavam 59,5% desse contingente, e 
apenas 13,2% dos juízes e juízas eram negros. Ha-
via somente 38 magistrados declarados indígenas. 
É um retrato muito diferente daquele revelado pelo 
IBGE nas ruas, escolas, locais de trabalho e trans-
portes públicos brasileiros. (CNJ)

A desigualdade se acentua à medida que sobe 
a hierarquia. O Justiça em Números já havia mos-
trado que as mulheres eram 39% entre juízes, mas 
somente 23,9% entre desembargadores e 18,8% 
entre ministros. Na questão racial, a situação é se-
melhante: na Justiça Estadual, por exemplo, negros 
eram 14% dos magistrados de primeiro grau, mas 
somente 8,7% no segundo grau. Na Justiça Fede-
ral, os percentuais eram, respectivamente, 11,8% 
e 9,3%. (CNJ)

O próprio Supremo Tribunal Federal (STF) 
é a expressão máxima desse desequilíbrio. Cár-
men Lúcia é hoje a única mulher entre seus 11 in-
tegrantes. Desde a criação da Corte, apenas mais 
duas mulheres chegaram ao STF: Ellen Gracie e 
Rosa Weber. Nunca houve uma ministra negra en-
tre seus pares.

Não se resume a uma fotografia estatística nem 
que cada tribunal reproduza mecanicamente as 
proporções do Censo. Magistrados devem ser se-

lecionados pela qualificação, pelo conhecimento 
jurídico e pelas regras constitucionais da carreira. 
Entretanto, quando determinados grupos perma-
necem sistematicamente sub-representados, prin-
cipalmente nos postos superiores, é legítimo per-
guntar se não existe desigualdade de oportunida-
des para chegar à magistratura.

É exatamente esse o ponto levantado por Cár-
men Lúcia. Usou uma expressão particularmente 
forte ao lembrar que as mulheres não participam 
do “clube do charuto”, metáfora para os espaços 
informais onde relações pessoais historicamen-
te influenciaram escolhas e carreiras. Os números 
reforçam seu argumento. Levantamento da orga-
nização Justa sobre 25 tribunais estaduais mostrou 
que, entre 2024 e 2025, magistradas receberam me-
nos do que magistrados em 86% das cortes anali-
sadas. As mulheres representavam apenas 32% da 
magistratura estadual.

O CNJ até que procura corrigir gradualmente 
essas distorções. A Resolução 525, de 2023, esta-
beleceu mecanismos para ampliar o acesso das 
mulheres aos tribunais de segundo grau quando 
a presença feminina estiver abaixo de 40%. Outra 
norma, a Resolução 540, determinou a busca de 
participação equilibrada de homens e mulheres 
em funções administrativas, cargos de chefia, co-
missões e outras atividades, incorporando também 
critérios de raça e etnia.

No campo racial, também houve avanços, co-
mo as cotas nos concursos da magistratura e a 
adoção do Protocolo para Julgamento com Pers-
pectiva Racial. O Protocolo para Julgamento com 
Perspectiva de Gênero procura levar magistrados 
a considerar desigualdades estruturais que po-
dem interferir concretamente nos conflitos sub-
metidos à Justiça.

Não se trata de substituir a imparcialidade pela 
identidade do julgador. Uma mulher não necessa-
riamente julgará uma mulher de determinada ma-
neira, assim como um magistrado negro não re-
presenta juridicamente os negros que chegam aos 
tribunais. Juiz não é representante de grupo social. 
Sua obrigação é aplicar a Constituição. O Judiciário 
brasileiro não precisa reproduzir matematicamen-
te a sociedade, porém, não pode permanecer co-
mo uma ilha social, muito mais masculina e branca 
do que o país sobre o qual exerce sua autoridade.

Mais diversidade 
de gênero e étnica 
nos tribunais

A rota de fuga dos técnicos

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

A temporada das principais ligas nacionais da 
Europa começa com um sentimento de abando-
no no retângulo pontilhado destinado aos técni-
cos de futebol. Figurões descobriram um porto 
seguro no mercado de seleções para quatro anos 
quase sabáticos em nome da saúde mental. Em 
vez da pressão diária de treinos, viagens e jogos, 
mais tempo para ficar com a família, observações 
remotas de partidas e atletas, ou seja, o popular 
home office, e pressão a cada dois ou quatro anos 
nas disputas de torneios continentais como, a Co-
pa América e a Euro ou a Copa do Mundo. Essa 
licença-prêmio do estresse afastou dos campeo-
natos Alemão, Espanhol, Francês, Inglês, Italiano, 
Holandês e Português figurões como Carlo Ance-
lotti, Zinedine Zidane, Roberto Mancini, Thomas 
Tuchel, Jorge Jesus, Xavi Hernández, entre outros 
profissionais badalados.

Escrevo isso a propósito de duas declarações de 
dois dois treinadores importantíssimos no mun-
do da bola. Pep Guardiola pensa em se aposen-
tar depois dos trabalhos no Barcelona, no Bayern 
de Munique e no Manchester City. “Eu nem sei o 
que vou fazer. Será difícil voltar. Esse é o meu sen-
timento hoje. Preciso renovar muitas coisas que 
aconteceram na minha vida pessoal. Preciso me 
encontrar um pouco em coisas diferentes. Preciso 
sentar e me desligar por um tempo. Esse é um dos 
principais objetivos”, afirmou o técnico mais revo-
lucionário do início do século 21. “Eu estou divor-
ciado da mulher mais bonita do planeta. É minha 
esposa, minha ex-esposa. Eu a amo incrivelmen-
te. Mas perdemos a paixão”, desabafou, referindo-
-se a Cristina Serra, com quem teve três filhos em 
10 anos de matrimônio.  

Na última terça-feira, o técnico português do 
Palmeiras, Abel Ferreira, o mais estável e vito-
rioso do país desde 2020, chamou a atenção em 
uma crítica veemente. “Acho que o futebol de mo-
do geral está doente. Se não ganhar é fraco, não 
presta, o segundo é uma m..., e por aí adiante. An-
damos obcecados pelo sucesso, pelo primeiro lu-
gar. O futebol está doente, essa é minha opinião. 
O futebol anda doente”. 

Por isso figurões estão buscando tratamento 
nas seleções. A rotina é menos intensa. Carlo An-
celotti foi campeão na Alemanha, na Espanha, na 
França, na Inglaterra e na Itália. O único! O técnico 
da Seleção é o recordista de títulos da Champions 
League, com cinco troféus. Aos 67 anos, ele esco-
lheu acelerar desacelerando.   

Zinedine Zidane é bicampeão do Espanhol e 
tri da Liga dos Campeões como técnico. O “reti-
ro” dele é na seleção da França no lugar de Didier 
Deschamps. Vencedor da Bundesliga pelo Ba-
yern de Munique e da Uefa Champions League 
pelo Cheslea, o alemão Thomas Tuchel achou a 
“paz” na seleção da Inglaterra. Jürgen Klopp os-
tenta no currículo título no Inglês e uma Orelhu-
da. O refúgio dele passa a ser a Alemanha até a 
Copa de 2030. Roberto Mancini é tri do Italiano 
com a Internazionale, ganhou a Premier League 
com o Manchester City, levou a Itália à conquis-
ta da Euro em 2021, voltou ao mercado de clubes 
no Al-Sadd, mas está de volta à “zona de confor-
to” da Squadra Azzurra. Jorge Jesus ganhou Bra-
sileirão, Português, Saudita, mas cansou dos clu-
bes e assumiu Portugal. As seleções viraram mais 
do que zona de conforto, uma terapia. o mínimo 
de qualidade de vida e saúde mental. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo,  
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Palestinos

O relatório da ONG 
Humans Rights Watch 
expõe a violência contra 
os palestinos por parte 
dos colonos israelenses. 
Essa é uma prática que 
se repete, cresce e con-
ta com a tolerância das 
autoridades de Israel. Os 
ataques aumentam, as 
comunidades são expul-
sas e as terras são toma-
das, violando os direitos 
dos proprietários pales-
tinos. O mínimo que se 
espera é que a comuni-
dade internacional dei-
xe de observar e come-
ce a agir. A omissão tem 
custado vidas!

 » Paccelli M. Zahler, 
Sudoeste

Brazilian storm  

Desde a minha ado-
lescência, sempre fui 
apaixonado por surfe e acompanho a evolução no 
Brasil. Durante muito tempo, o surfe brasileiro bus-
cou reconhecimento internacional, mas essa realidade 
mudou com o surgimento da “Brazilian storm”. O mo-
mento atual comprova essa transformação: no ranking 
masculino da World Surf League, quatro dos cinco pri-
meiros colocados são brasileiros, com Ítalo Ferreira li-
derando. Esse resultado é motivo de orgulho e demons-
tra o profissionalismo, a força, a técnica e a dedicação 
dos nossos atletas. Mais do que conquistar títulos, eles 
inspiram novas gerações e mostram que o Brasil se tor-
nou uma potência mundial do surfe. A Brazilian storm 
prova que, com talento e perseverança, o Brasil é capaz 
de alcançar as maiores ondas do mundo.

 » Marcelo Galimberti Nunes, 
Sudoeste 

Renovação política

Se temos uma certeza é a de que o mundo moder-
no é tecnológico. Nesse contexto há uma frase que re-
sume bem o processo evolutivo atual: O que nos trou-
xe até aqui não nos levará adiante. O fato é que grada-
tivamente percebemos mudanças em nossos hábitos 
e costumes. O que dava certo antes, já não funciona 
mais. A tão desejada privacidade de outrora já não faz 
parte do nosso cotidiano. Querendo ou não, gostando 
ou não, hoje somos conduzidos pelas novas mídias. 
Inovação  e agilidade quebraram paradigmas antigos, 
conduzindo-nos a um ambiente em que é fundamen-
tal ser rompedor. A inteligência artificial é uma reali-
dade que reúne múltiplos dados a partir de um simples 
clique. Aplicativos passaram a ser verdadeiros atalhos 
de acesso da população às estruturas públicas. Alguns 
políticos com mentalidade obsoleta ainda se sentem 
donos do mandato. Não perceberam que o poder na 
Era do Conhecimento, não está mais focado em uma 

única pessoa, está des-
centralizado e democra-
tizado. Portanto, o pleito 
de 2026 será uma elei-
ção sem precedentes na 
nossa história. Uma clas-
se política antiga e desa-
creditada, que sempre se 
elegeu à base do cliente-
lismo e do abuso de po-
der político e econômi-
co, valendo-se do “caixa 
2” e de outras práticas 
espúrias, salvo melhor 
juízo, não terão renova-
dos seus mandatos no 
Congresso Nacional. A 
sociedade está de olho!

 »  Renato Mendes 
Prestes,
Águas Claras

Poderes 
harmônicos

A Constituição é a 
nossa lei máxima, mas 
com frequência tem sido, 
impunemente, transgre-

dida por influência política. Naquela de “aos amigos as 
transgressões e, aos adversários, os rigores das leis”. É 
dever constitucional do presidente do Senado, de forma 
imparcial, intervir e corrigir tais falhas e, se preciso, pu-
nir o infrator, pois devido à sua omissão, há o constante 
desrespeito à Carta Magna — nocivamente causando 
insegurança jurídica, afugentando e inibindo investi-
mentos. Claramente prejudiciais ao desenvolvimento 
brasileiro. É básica, fundamental, a harmonia entre os 
Três Poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário) ater-
-se à sua área, sem interferir na dos demais, ou seja, 
numa convivência pacífica, cada macaco no seu galho.

 » Humberto Schuwartz Soares,
Vila Velha (ES) 

Feminicídio 

O ciclo da violência contra a mulher apresenta uma 
escalada gradual de controle e agressões que se inicia 
com abusos verbais e psicológicos e pode culminar no 
feminicídio. Nesse primeiro momento, marcado pelas 
agressões verbais, a vítima fica confusa e tende a acre-
ditar que o agressor esteja apenas passando por um 
momento difícil. Pessoas próximas, na grande maioria 
das vezes, conversam, aconselham o tradicional “deixa 
pra lá “, afirmam que o agressor pode mudar, entre ou-
tros “aconselhamentos” que, em sua maioria, apenas 
relativizam uma situação que já foge à normalidade. A 
vítima, muitas vezes pressionada por familiares, ami-
gos ou pelas circunstâncias, acaba perdoando o agres-
sor, chegando, inclusive, a retirar queixas ou declarar 
que continuará a vida ao lado dele. Vemos esse com-
portamento em todas as classes sociais. A partir daí, a 
tendência é que a situação se agrave progressivamente.

 » Marcus Aurelio de Carvalho, 
Santos (SP)

Fazer da não violência  

ativa e criativa  

um estilo de vida. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Ministra Cármen Lúcia:  

“Ah, se todas fossem iguais a você! 

Existem mulheres que aceitam 

ser maltratadas, humilhadas, 

desrespeitadas e apunhaladas.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
Amazônia esconde mistérios. Em fe-
vereiro de 1500, Vicente Yanes Pinzón, 
que havia comandado a caravela Nina 
na expedição de Cristovam Colombo, 

navegou pelo litoral do território que seria de-
pois chamado de Brasil. Singrou as águas do 
rio gigante que batizou de MarDulce. Em agos-
to de 1542, Francisco Orellana, acompanhado 
de soldados e índios, iniciou a descida do Rio 
Napo, no atual Equador, após fundar a cidade 
de Guayaquil. Ele navegou toda a extensão do 
Rio Amazonas. O frei Gastar de Carvajal foi o 
escrivão da improvisada aventura.

O religioso fez o relato da formidável viagem 
pelo imenso rio que deságua do Oceano Atlân-
tico. Obteve enorme sucesso na Europa. A ex-
pedição enfrentou pesadas dificuldades, des-
ceu das montanhas dos Andes até alcançar o 
litoral. Segundo o relato, foram atacados por 
diversas tribos, uma delas, porém, era consti-
tuída apenas de mulheres que viviam isoladas. 
Elas foram chamadas de amazonas, nome que 
acabou identificando toda a região. A lenda ba-
tizou aquela enorme área. 

A Amazônia foi descoberta pelos espanhóis, 
mas colonizada por portugueses. O irmão do 
Marquês de Pombal, Francisco Xavier de Men-
donça Furtado, foi governador da província do 
Grão Pará no século 18. Ele deu nomes por-
tugueses às cidades situadas ao longo do Rio 
Amazonas. Até hoje sua escolha prevalece. A 

Independência do Brasil no norte do país só 
ocorreu em agosto de 1823, porque a popu-
lação da região preferia permanecer ligada à 
Lisboa. Emissários do almirante Cochrane, ofi-
cial inglês a serviço do imperador, ameaçaram 
bombardear Belém. Os revoltosos depuseram 
as armas e foram obrigados a se juntar ao Bra-
sil Independente. 

A Amazônia brasileira surgiu de maneira 
inesperada para o Império e mais ainda para 
a República. O governo federal ignorou as po-
pulações do Norte ao longo de várias décadas. 
Somente no governo Getúlio Vargas, nos anos 
1940, os brasileiros começaram a perceber a 
existência do Norte, por meio da política oficial 
chamada de Marcha para o Oeste, que resultou 
na fundação das cidades de Rialma e Ceres, em 
Goiás, por Bernardo Sayão. Em tempos recen-
tes, o governo abriu estradas que ligam o Nor-
te ao resto do país, depois de construir Brasília. 

A Amazônia passou por fases importantes. 
Ocorreu a época da borracha, no final do sé-
culo 19. As elites locais enriqueceram. Mas os 
ingleses levaram a seringueira para a Ásia. E o 
comércio do Norte brasileiro faliu. Ocorreu a 
enorme fantasia de Henry Ford, que criou uma 
cidade — Fordlândia — com características 
norte-americanas nas margens do Rio Tapa-
jós. Não deu certo. Grandes empreendimen-
tos ocorreram no Amapá. Alguns funcionam 
até hoje. Outros fecharam as portas. Agora sur-
ge petróleo na chamada Margem Equatorial, 
descoberto pela Petrobras. O petróleo apare-
ceu em poço, denominado Morpho, cavado 
abaixo de 3 mil metros de lâmina de água, a 
175 quilômetros da costa e a 500 da foz do Rio 
Amazonas.

O petróleo do Amapá se integra ao formidá-
vel lençol descoberto na Guiana, antiga Guia-
na Inglesa, e no Suriname. Os dois pequenos 

países constituem as economias que mais cres-
cem no mundo, por causa da recente descober-
ta. Essa nova área de produção de petróleo, na 
costa norte do Brasil, abrange a região que vai 
do Amapá até o Rio Grande do Norte. Precisa-
mente, os estados mais pobres do Brasil, que 
poderão começar a receber os royalties produ-
zidos pela exploração do ouro negro dentro de 
alguns anos. É perspectiva nova para a região 
que não possuía nenhuma esperança à vista. 

O petróleo da Guiana foi descoberto pe-
la norte-americana Exxon Mobil a 200 quilô-
metros do litoral. A empresa estima que exis-
tam mais de 10 bilhões de barris no bloco, cha-
mado de Stabroek. Para efeito de comparação, 
a Guiana tem crescido nos últimos anos a mé-
dia de 30% ao ano, enquanto o Brasil deverá 
crescer neste 2026 menos de 2%. O país vizinho 
está vivendo transformação impressionante. 
Pobre, com 900 mil habitantes, de repente se 
encontrou com enormes possibilidades finan-
ceiras. Obras por todos os lados. A estrada que 
liga a capital, Georgetown, à fronteira com Ro-
raima, que estava abandonada, está receben-
do asfalto. Grandes investidores já estão lá. O 
governo financia também a agricultura. Esse 
mesmo espantoso crescimento poderá ocor-
rer no norte do Brasil.

 A produção da Margem Equatorial deve-
rá entrar no mercado dentro de alguns anos. 
Os cálculos dos técnicos brasileiros indicam 
que em torno de 2030 a produção de petróleo 
do pré-sal atingirá seu ponto mais elevado. A 
partir daí tenderá a se reduzir. É nessa janela de 
oportunidade que deverá entrar a produção do 
norte brasileiro. Até lá, as energias originárias 
do vento e da luz do Sol já deverão ser majo-
ritárias no Brasil, que poderá fazer a transição 
para a energia limpa sem maiores problemas. 
Isto é, se trabalhar bem.

»  ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
Jornalista

Petróleo no Amapá

S
ou Marcia Gloria, uma mulher preta, 
bisneta de Antonieta, neta de Juracy e 
filha de Walcirene, mulheres pretas que 
foram importantes na minha vida e na 

vida de nossa família. Meu pai, Gilson, foi um 
sindicalista atuante de quem herdei minha veia 
de luta.  Sou professora pública e, nesse mo-
mento da história, sou a presidente dessa ins-
tituição que agora apresento, Instituto de Pes-
quisas das Culturas Negras, IPCN.

A história da luta por direitos civis no Brasil 
possui marcos indeléveis, mas poucos são tão 
sofisticados e influentes quanto o IPCN. Fun-
dado em 1975, em pleno rigor do regime mi-
litar, o Instituto não foi apenas um centro de 
estudos; foi o “laboratório” político no qual se 
forjou a transição da resistência cultural pa-
ra a exigência de direitos constitucionais pa-
ra o povo preto.

O IPCN surgiu no Rio de Janeiro com uma 
missão clara: desconstruir a falácia de que 
o Brasil era um paraíso racial. Enquanto o Es-
tado promovia a ideia de uma integração har-
mônica, o Instituto utilizava a pesquisa acadê-
mica e a expressão artística para expor as feri-
das do racismo estrutural.

A instituição serviu como um porto seguro 
para intelectuais e artistas que entendiam que 
a cultura negra era, em si, um ato político. Ali, 
a identidade era resgatada não como folclore, 
mas como ferramenta de emancipação.

A força do IPCN residia na pluralidade de 
seus membros. A instituição conseguiu unir 
o saber acadêmico, a força do asé e o brilho dos 
palcos em um único projeto de nação. 

Vejamos algumas de nossas estrelas:
Milton Gonçalves: como um dos funda-

dores e militante, trouxe a dignidade do cor-
po preto para o centro da cena pública. Milton 
foi fundamental na estruturação institucional, 
provando que o artista preto deveria ser, antes 
de tudo, um cidadão consciente.

Lélia Gonzalez e Beatriz Nascimento: o cé-
rebro teórico do movimento. Lélia introduziu o 
conceito de “amefricanidade”, unindo as lutas 
continentais das nações africanas e das nações 
indígenas das Américas, enquanto Beatriz co-
nectou a história dos quilombos à experiência 
urbana, transformando a memória em estraté-
gia de sobrevivência.

Benedita da Silva e Jurema Batista: repre-
sentaram a vertente da articulação política e ju-
rídica. Elas levaram as discussões do IPCN para 
os espaços de poder, representando a voz das 
mulheres negras nos parlamentos. 

Ney Lopes e Helena Teodoro: guardiões da 
memória e da filosofia. Ney, com sua vasta pes-
quisa sobre a diáspora, e Helena, com seu olhar 
antropológico sobre o samba e a ancestralida-
de, deram profundidade teórica à identidade 
negra brasileira.

Bábá Ivanir dos Santos: trouxe a urgência da 

luta contra a intolerância religiosa, conectando 
o direito ao culto com o direito à vida. 

A importância do IPCN é mensurável atra-
vés das vitórias jurídicas colhidas na redemo-
cratização. O Instituto foi uma das células mais 
ativas na articulação da Assembleia Nacional 
Constituinte. São nossas conquistas ao lado de 
outros e outras: direitos conquistados; militân-
cia engajada; criminalização do racismo; pres-
são direta para que o racismo se tornasse cri-
me inafiançável e imprescritível (Art. 5º, XLII); 
terras quilombolas; fundamentação histórica 
(liderada por nomes como Beatriz Nascimen-
to) para o reconhecimento das comunidades 
remanescentes; educação antirracista; semea-
dura dos conceitos que décadas depois cul-
minariam na Lei 10.639/03 (ensino de histó-
ria africana).

O IPCN mudou o paradigma da militância 
negra no Brasil. Ele ensinou que, para adqui-
rir direitos, o povo preto precisava de autode-
finição. Não bastava ser o “objeto” de estudo 
de sociólogos brancos; era necessário que o 
preto fosse o sujeito da própria história, o pes-
quisador da própria cultura e o advogado da 
própria causa.

Falar do IPCN é falar de um projeto de país 
que ainda está em construção. Através das 
mãos de Milton, Lélia, Benedita e tantos ou-
tros, o instituto provou que a cultura negra é o 
alicerce da democracia brasileira. Sem o rigor 
intelectual e a coragem política desenvolvida 
naquelas salas de pesquisa, o Brasil de hoje não 
teria as ferramentas institucionais que possui 
para combater o racismo. O IPCN não apenas 
registrou a história; ele a mudou.

»  MARCIA GLORIA 
DA COSTA LIMA
Mãe, avó, companheira, 
formada em Letras (LP 
e Inglês) e presidente do 
Instituto de Pesquisa das 
Culturas Negras (IPCN)

Quilombo intelectual que redesenhou 
a cidadania negra no Brasil

Diz-se que a Justiça é cega, representada de olhos venda-
dos para julgar sem enxergar quem está diante dela, seja in-
fluente, seja inexpressivo. Parece que o pé do ideal está longe 
da realidade. Fatos recentes que se acumulam no noticiário ju-
diciário brasileiro sugerem algo bem mais incômodo: a ven-
da, quando existe, parece seletiva. Ela cobre os olhos da Jus-
tiça diante de uns e os deixa escancarados diante de outros. A 
coisa é patente e repulsiva. 

O episódio mais recente envolve Fábio Luís Lula da Silva, 
o Lulinha, filho do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Ele é 
alvo de três inquéritos no Supremo Tribunal Federal, sob sus-
peita de tráfico de influência e corrupção em negociações li-
gadas à comercialização de cannabis medicinal ao Ministério 
da Saúde, além de contratos de tecnologia que somam deze-
nas de milhões de reais. Pois bem: a Procuradoria-Geral da 
República pediu ao ministro André Mendonça que pelo me-
nos um desses inquéritos deixe o STF e desça à primeira ins-
tância, sob o argumento de que não há, no caso, nenhum in-
vestigado com foro por prerrogativa de função. Tecnicamen-
te, o argumento não é absurdo, já que a Constituição reserva 
o foro privilegiado a autoridades específicas, e Lulinha, “em-
presário”, não é uma delas. 

Mas juristas ouvidos pela imprensa já classificaram o movi-
mento como uma possível manobra: tirar o processo das mãos 
de um relator visto como mais rigoroso e empurrá-lo para uma 
vara de primeira instância, onde o rito é mais lento, mais vul-
nerável a recursos e mais distante dos holofotes que hoje inci-
dem sobre o Supremo e, principalmente, fere de morte a cam-
panha do pai à quarta eleição. Não é à toa que até aliados do 
próprio presidente reconheceram, em conversas relatadas pe-
la imprensa, que o “peso do sobrenome” mantém o inquérito 
vivo e somente na primeira instância o caso teria um caminho 
mais confortável a perder de vista, como acontece na maioria 
de processos com esse tipo de personagem. 

Tivesse maior jogo de cintura, Mendonça poderia negociar 
esse caso, pedindo que todos os casos de julgamento envol-
vendo pessoas sem foro fossem remetidos à primeira instân-
cia, anulando todos os casos recentes julgados a toque de cai-
xa no Supremo. Compare-se esse tratamento escancarado ao 
que foi reservado a mais de 800 brasileiros comuns, a maio-
ria deles sem qualquer cargo público, sem foro privilegiado, 
sem nome de peso e sem a quem recorrer. Todos condenados 
pelo Supremo Tribunal Federal em razão dos atos de 8 de ja-
neiro de 2023. 

Nesses casos, o STF avocou para si a competência para pro-
cessar e julgar diretamente todos os envolvidos, alegando co-
nexão com o inquérito que já tramitava na Corte. A PGR dian-
te desse descalabro nada fez além de vedar os próprios olhos 
e tampar os ouvidos aos argumentos dos advogados. Proces-
sualmente incorreta, essa decisão produziu, um efeito colateral 
relevante: julgado originariamente no STF, e não em primeira 
instância, o cidadão comum perde o direito ao recurso de ape-
lação amplo, que permitiria a uma instância superior reexami-
nar fatos e provas. Restam-lhe apenas os embargos de decla-
ração, recurso estreito, destinado a corrigir omissões, contra-
dições ou obscuridades na sentença, não a rediscutir o mérito 
da questão e, em casos raros, a revisão criminal. 

Não por acaso, advogados de defesa já registraram em ple-
nário, na primeira dessas ações penais, a queixa de que, ao 
ser julgado diretamente pelo Supremo, o réu “tem suprimida 
a possibilidade de recurso”. A alegação não é isolada: repete-
-se, processo após processo, nas sessões que já ultrapassam a 
marca de 800 condenações. Resumo da ópera: quando a per-
manência de um processo no STF pode incomodar alguém 
próximo ao poder, descobre-se, de repente, que a ausência de 
foro privilegiado é motivo suficiente para mandá-lo para baixo, 
para a primeira instância, onde há mais instâncias recursais e 
mais tempo até um desfecho definitivo. Quando, ao contrário, 
milhares de cidadãos sem qualquer prerrogativa de foro são 
réus em processos originários no Supremo, a mesma ausên-
cia de foro privilegiado deixa de ser argumento. 

A regra parece dobrar-se conforme quem está do outro la-
do do processo. É verdade que os dois casos não são idênti-
cos. Mas explicações técnicas não anulam a percepção, cada 
vez mais generalizada, à esquerda e à direita, de que o sistema 
de Justiça brasileiro aplica regras de competência e de recur-
so de forma inconsistente, conforme a proximidade do inves-
tigado com o poder central. Cedo ou tarde o custo disso tudo 
chegará. Quando um cidadão comum descobre que seu pro-
cesso corre direto no STF, sem possibilidade de apelação am-
pla, e vê, na mesma semana, o pedido para que o filho do pre-
sidente da República tenha a possibilidade de ter seu inquérito 
enviado para uma instância com mais etapas recursais, a con-
clusão a que ele chega não depende de doutrina processual. 

O duplo padrão 
que corrói
a confiança
na Justiça

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“O direito deve acompanhar a 
sociedade e não o contrário.” 

 Dalmo Dallari

» História de Brasília

Assim, Mazzola e Sormani, considerados italianos pelas 
leis do país amigo e integrando a seleção peninsular no 
Campeonato do Mundo, da qual não poderão participar 
a não ser como cidadãos italianos, preferiram outra 
nacionalidade, adquiriram outra nacionalidade por 
“naturalização voluntária”, pois essa expressão, como se 
viu, abrange a ligação posterior, voluntária, qualquer 
que seja, a outro Estado. (Publicada em 25.05.1962)
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Nem TODA  
ATIVIDADE conta

Embora os exercícios físicos sejam um reconhecido fator de proteção contra neurodegenerações como a doença de 
Alzheimer, práticas extenuantes, geralmente associadas ao trabalho, podem ter efeito contrário 

O 
sedentarismo é um dos 
principais fatores de risco 
modificáveis da doença 
de Alzheimer, mas nem 

toda atividade física tem um pa-
pel protetor, diz um estudo pu-
blicado na revista The Lancet Pu-

blic Health. Baseados em dados 
de 4,2 milhões de pessoas, os pes-
quisadores afirmam que, enquan-
to práticas planejadas, como ca-
minhada, ciclismo, musculação 
e natação estão estatisticamente 
associadas à menor incidência de 
demência, trabalhos fisicamente 
exigentes, especialmente no am-
biente laboral, podem ter uma re-
lação contrária. 

Os pesquisadores fizeram uma 
revisão de 74 estudos realizados 
em diversos países e concluíram 
que o efeito da atividade física so-
bre o risco de demência pode de-
pender de onde, como e em que 
contexto ela é realizada. No con-
junto, níveis elevados de exercí-
cios estavam associados a uma re-
dução de 20% no risco de demên-
cia por qualquer causa, de 21% no 
de Alzheimer e, de 29% no caso da 
demência vascular. 

Ao separar os diferentes tipos de 
práticas, os autores do artigo iden-
tificaram que aquelas realizadas 
no tempo livre tinham relação com 
uma chance 29% menor de demên-
cia. Por outro lado, o exercício ocupa-
cional mostrou associação a um risco 
20% mais elevado. Segundo os pes-
quisadores, trata-se do paradoxo da 
atividade física, já bem documentado 
em estudos sobre doenças cardiovas-
culares: trabalhos que exigem mui-
to do corpo não rendem os mesmos 
benefícios da atividade voluntária 
e podem até aumentar a probabi-
lidade de se desenvolver doenças.

“As descobertas desafiam a an-
tiga suposição de que ‘cada movi-
mento conta’ para a saúde do cé-
rebro”, comenta Natan Feter, pri-
meiro autor do estudo, pós-dou-
torando no Laboratório de Biolo-
gia Evolutiva da Atividade Física 
na Universidade do Sul da Cali-
fórnia (USC), nos Estados Uni-
dos, e pesquisador do progra-
ma de pós-graduação em epi-
demiologia da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul. A 
pesquisa foi liderada por David 
Raichlen, professor da unidade 
da USC em Dornsife e envolveu 

 » PALOMA OLIVETO

Além do controle da pressão arterial e do peso, atividades planejadas estimulam o convívio social, fator de proteção contra demência

PxHere/Divulgação 

que pode ter implicações para po-
líticas públicas de saúde. 

“Em outras palavras, quando 
se trata de proteger o cérebro, o 

contexto da atividade física pode 
ser tão importante quanto o próprio 
movimento”, disse Raichlen. “Me-
lhorar o acesso a parques seguros, 

trilhas para caminhadas e insta-
lações recreativas, garantir que as 
pessoas tenham tempo livre sufi-
ciente para se exercitar e reduzir a 

exposição a substâncias nocivas no 
local de trabalho pode, em última 
análise, ser tão importante quanto 
promover a própria atividade física.”

ORLANDO MAIA, neurocirurgião 
do Hospital Quali Ipanema (RJ)  
vice-presidente do  
Congresso Brasileiro de 
Neurocirurgia 2026

Por que a atividade física praticada 
no tempo livre parece proteger contra 
a demência, enquanto a ocupacional 
mostrou-se associada, no estudo, a 
um risco maior? 

É importante entender que nem 
todo esforço físico produz os mesmos 
efeitos. As atividades físicas realiza-
das no tempo livre são planejadas e 
têm duração limitada, permitindo pe-
ríodos adequados de recuperação. 
Além disso, podem ser ajustadas à 
capacidade de cada pessoa. Cami-
nhar, correr, nadar, pedalar, fazer 
musculação, por exemplo, pode me-
lhorar a circulação sanguínea, cere-
bral e o condicionamento cardiovas-
cular. Esse condicionamento controla 

pressão, glicose, coles-
terol e fatores de riscos 
que são diretamente as-
sociados à saúde do cé-
rebro. Já a atividade fí-
sica ocupacional e in-
tensa pode ter caracte-
rísticas muito diferen-
te. Muitas vezes, en-
volve esforço repetitivo 
durante várias horas, 
levantamento de peso, 
postura inadequada, pouco tempo 
de reparação, estresse. E o pior de tu-
do, que pode ser a privação do sono. 

O exercício pode prevenir 
demência?

Redução de 21% não significa que 
o exercício impeça a pessoa de ter Al-
zheimer. Estamos falando, principal-
mente, de associação epidemiológi-
ca. Pessoas fisicamente ativas podem 
apresentar realmente outros fatores 

protetores, como ali-
mentação e, principal-
mente, o não consumo 
de álcool. Em relação à 
base biológica, há bas-
tante consistência na 
crença de que a ativi-
dade física produz, efe-
tivamente, proteção ce-
rebral. Mas é a associa-
ção da atividade física 
com alimentação sau-

dável e controle de outros fatores 
de risco cardiovasculares. Isso aju-
da a neuroplasticidade cerebral, além 
do efeito cognitivo: quando a pessoa 
tem uma atividade física regular, ela 
conhece outras pessoas, frequenta no-
vos ambientes, e às vezes, faz isso ao 
ar livre, o que é melhor ainda. 

Para um sedentário na meia-idade, 
qual é o melhor exercício  
para o cérebro? 

A principal recomendação para 
uma pessoa sedentária é iniciar qual-
quer tipo de exercício físico. E não é 
necessário começar pesado, tem que 
começar leve e ir graduando progres-
sivamente. Na saúde cardiovascular-
-cerebral, a referência prática é bus-
car pelo menos 150 minutos sema-
nais de atividade aeróbica modera-
da, distribuída ao longo da semana, 
além de exercício contra resistência, 
que aumenta a massa muscular. Po-
de ser dividido assim: caminhada 
mais acelerada, bicicleta, natação, 
que elevam a frequência cardíaca 
e, a partir daí, vai aumentando gra-
dativamente. Os exercícios de força 
têm que ser pelo menos duas vezes 
na semana. É interessante frisar que 
os benefícios parecem não depen-
der exclusivamente da intensidade. 
A mensagem não é “quanto mais pe-
sado, melhor”. A mensagem é “movi-
menta-se sempre e continuamente”.

Três perguntas para

dados de pessoas com idades en-
tre 45 e 93 anos em 30 países. 

De forma geral, a atividade físi-
ca, aliada a fatores como alimen-
tação, padrões de sono e não con-
sumo de álcool, tem uma relação 
bem documentada com a prote-
ção cardiovascular, o que inclui o 
cérebro. Segundo o neurocirurgião 
Marcelo Valadares, responsável pe-
la área de Neurocirurgia Funcional 
da Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), os exercícios fa-
vorecem a circulação sanguínea e 
auxiliam no controle da pressão ar-
terial, da glicemia, do colesterol e 
do peso. “A prática também esti-
mula mecanismos ligados à plas-
ticidade cerebral: a capacidade do 
sistema nervoso de criar e reorga-
nizar conexões”, diz. 

Porém, no estudo publicado na 
The Lancet Public Health, os au-
tores ressaltam que o termo ati-
vidade física pode englobar exer-
cícios, trabalhos manuais, tarefas 
domésticas e deslocamentos. Ca-
da um dos contextos ocorre em 
circunstâncias distintas, poden-
do ter efeitos diversos na saúde, 
a longo prazo. 

Por um lado, os exercícios vo-
luntários, realizados no tempo li-
vre, acompanham o ritmo do pra-
ticante e, muitas vezes, incluem 
interação social e redução de es-
tresse. Já os trabalhos fisicamente 
pesados podem envolver tarefas 
repetitivas, longos períodos em 
pé, levantamento de peso, tem-
po de recuperação limitado e ex-
posição a riscos laborais. 

Para os autores do artigo, os 
danos potencialmente associados 
à atividade laboral não são causa-
dos pelo trabalho em si. Em vez 
disso, podem “refletir condições 
sociais e ambientais mais amplas”. 
Por exemplo, ocupações manuais 
geralmente envolvem estresse, 
condições perigosas e maior ex-
posição à poluição do ar e sonora. 

Políticas públicas

Em nota, David Raichlen, profes-
sor da USC, em Dornsife, alerta que 
o estudo não significa que as pessoas 
devem evitar trabalhos fisicamente 
ativos, até porque os resultados são 
observacionais, ou seja, não estabele-
cem uma relação de causa e efeito. 
Em vez disso, ele destaca a impor-
tância de se considerar o contexto 
em que a atividade física ocorre, o 

Arquivo pessoal 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 17

VISÃO "BIÔNICA"
Uma nova técnica de imagem 

descrita por pesquisadores da 
Universidade de Rochester, no 
Canadá, permite enxergar através de 
tecidos profundos, neblina densa e 
outros obstáculos. Aprimorada por 
inteligência artificial, a tecnologia 
pode melhorar o diagnóstico por 
imagem não invasivo do câncer, 
reduzir custos e tornar os sistemas 
LiDAR — de sensoriamento remoto 
— mais eficazes em condições de 
baixa visibilidade. Na revista Nature 
Communications, os cientistas 
explicaram que o método vem 
sendo aprimorado há uma década. 
Utilizando detectores baratos à 
base de silício, o sistema converte 
rapidamente a luz infravermelha 
próxima em luz visível, produzindo 
imagens mais nítidas mesmo 
em ambientes complexos.

 AFP  AFP

TERÇA-FEIRA, 18

CRATERA 
DO SPACEX 

 
A Nasa divulgou 

novas imagens (foto) da 
cratera deixada pela 
colisão de um foguete 
da SpaceX com a Lua 
em 5 de agosto. As 
fotografias foram 
captadas pelo Orbitador 
de Reconhecimento 
Lunar (LRO, na sigla 
em inglês) entre os 
dias 11 e 12 de agosto e mostram o impacto causado 
pelo estágio superior do foguete Falcon 9 na superfície 
lunar. Cientistas da agência espacial estadunidense 
determinaram que a cratera tem 18m de largura e menos 
de 3m de profundidade, segundo o comprimento de sua 
sombra. O Falcon 9 foi lançado em janeiro de 2025.  
Ele transportava o módulo Blue Ghost 1, da Firefly 
Aerospace, uma missão privada que realizou um 
pouso suave na Lua. Segundo a Nasa, as faixas 
mais claras que circundam a borda da cratera 
são compostas por material recente escavado de 
camadas mais profundas do subsolo lunar.

QUARTA-FEIRA, 19 

EBOLA  
AVANÇA  
NA RDC

Mais de 5 mil casos de ebola 
foram registrados na República 
Democrática do Congo (RDC), país 
afetado pela epidemia mais mortal 
da história e que se espalha em ritmo 
sem precedentes, anunciou a agência 
de saúde da União Africana (Africa 
CDC). A nação africana declarou a 
17ª epidemia da enfermidade em 
15 de maio, com várias semanas de 
atraso. "A situação está longe de 
ser controlada", destacou Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, diretor da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), alertando para alto risco 
de propagação internacional. 
O ebola, transmitido pelo 
contato com fluidos corporais e 
que causa febre hemorrágica, 
provocou mais de 15 mil mortes 
na África nos últimos 50 anos.

QUINTA-FEIRA, 20

A MAIS RÁPIDA DA GALÁXIA 
Astrônomos do Instituto Max Planck de Física Extraterrestre 

(MPE), na Alemanha, descobriu a estrela mais rápida conhecida até o 
momento na Via Láctea, que orbita à velocidade de 25 mil quilômetros 
por segundo ao redor do buraco negro supermassivo localizado no 
centro da nossa galáxia. Chamada S301 (na imagem, uma reprodução 
artística do esquema) e detectada no Observatório Paranal, no norte do 
Chile, ela pode pôr à prova a teoria de Albert Einstein sobre o espaço-
tempo, preveem os cientistas que fizeram a descoberta, publicada na 
revista Nature. Segundo a teoria da relatividade, um buraco negro 
em rotação arrasta o espaço-tempo em seu movimento e o deforma, 
o que modifica as órbitas das estrelas que o circundam. "Por orbitar 
tão perto de Sagitario A*, S301 abre uma nova janela para estudar as 
propriedades fundamentais do espaço-tempo nesse entorno extremo 
de buracos negros", explicou Reinhard Genzel, diretor do MPE.
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Transparência ao 
definir horários

Tribunal Regional Eleitoral (TRE) sorteou sequência e tempo de rádio e TV para as eleições 2026. Presidente da corte, 
Ângelo Passareli reforça regras contra deepfakes e abusos de inteligência artificial (IA) durante a campanha

O 
Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal 
(TRE-DF) realizou, on-
tem, audiência pública 

para sortear a ordem de veicula-
ção e definir o tempo de propa-
ganda de cada partido, federação 
ou coligação para o horário elei-
toral gratuito das Eleições Gerais 
de 2026 no Distrito Federal. A vei-
culação obrigatória em rede e em 
inserções diárias de rádio e televi-
são começa dia 28, data em que as 
agremiações partidárias passam a 
expor suas plataformas de gover-
no ao eleitorado brasiliense.

O presidente do TRE-DF, de-
sembargador Ângelo Passareli, 
destacou o sorteio como umas das 
ferramentas para manutenção da 
democracia representativa diante 
do tamanho da população do país. 
“Se a democracia não pode ser di-
reta, tem que ser, então, represen-
tativa, porque temos 214 milhões 
de habitantes atualmente. O que 
se fez na Grécia não seria possí-
vel fazer aqui”, disse.

Passareli salientou que, em-
bora seja inviável estabelecer 
uma igualdade puramente subs-
tancial no tempo de TV, a Justi-
ça Eleitoral assegura o equilí-
brio pela proporcionalidade le-
gal, usando o sorteio público 
para garantir transparência. Ele 
também pediu compromisso éti-
co e respeito às normas por parte 
dos envolvidos diante de um pe-
ríodo atípico e de disputas acir-
radas. O presidente do TRE refor-
çou a preocupação da Corte com 
o uso indevido de tecnologias e 
inteligência artificial (IA) na ma-
nipulação de conteúdos, alertan-
do que a prioridade do tribunal é 
justamente conter abusos tecno-
lógicos que possam desvirtuar a 
intenção do eleitor.

Na avaliação do especialista em 
direito eleitoral Newton Lins, autor 
do livro Propaganda, Inteligência 
Artificial e Fake News, as normas da 
Justiça Eleitoral buscam proteger 
os pilares da escolha democrática. 
“As duas coisas mais importantes 
que têm que ser entregues ao elei-
tor são a verdade e a transparência”, 
afirmou o advogado.

Conduzida pelo juiz Vítor Fel-
trim Barbosa, ao lado das juízas 
Ana Cláudia de Oliveira Barreto 
e Geilza Fátima Cavalcanti Diniz, 
a definição do plano de mídia se-
guiu estritamente as diretrizes da 
Resolução nº 23.610/2019 do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). O 
sistema prevê rodízio automático 
diário: o concorrente que encerra 
a exibição em um dia passa a ser 
o primeiro a aparecer no dia se-
guinte. Na operação, a Associação 
dos Veículos de Comunicação do 
DF (Avec) comandará o rodízio de 
emissoras geradoras do sinal, uti-
lizando softwares e displays certifi-
cados do mercado para o envio ele-
trônico dos materiais.

Regras para IA

Sobre as restrições ao uso de IA 
na propaganda eleitoral, Newton 
Lins ressaltou que montagens tra-
dicionais de marketing e simula-
ções gráficas de obras continuam 
liberadas, desde que a campanha 
informe explicitamente no início 

Seu concorrente direto, o ex-go-
vernador José Roberto Arruda 
(PSD), em segundo lugar com 
24%, abrirá o horário eleitoral 
em 1º lugar no bloco de governa-
dor pela Coligação Resgatar Bra-
sília (PSD e Avante). A coligação 
conta com 57 segundos de bloco 
diário e 1 minuto e 29 segundos 
de inserções diárias.

Leandro Grass (PT), tercei-
ro colocado com 9,8%, da Fede-
ração Brasil da Esperança garan-
tiu a 9ª posição para peputado fe-
deral e a 1ª para deputado distri-
tal (vale destacar que a Coligação 
“DF do Povo”, composta por PT, 
PCdoB, PV, PSol, Rede e integrada 
pelo PDT, dispõe, para a disputa ao 
GDF, de 1 minuto e 57 segundos de 
bloco diário e 3 minutos e 2 segun-
dos de inserções diárias).

Ricardo Cappelli (PSB), quar-
to com 4,3%, ficou em 2º lugar na 
ordem para governador. O PSB 
terá 25 segundos de bloco diário 
e 39 segundos de inserções diá-
rias. Paula Belmonte (PSDB), em 
quinto com 3,5%, terá a Federa-
ção PSDB e Cidadania na 3ª po-
sição para governador e abrindo 
a veiculação para o Senado, na 1ª 
colocação. Para o governo, a Fe-
deração PSDB-Cidadania possui 
27 segundos de bloco diário e 43 
segundos de inserções diárias. A 
ordem define a estratégia inicial 
das campanhas para disputar a 
atenção dos eleitores, sobretudo 
diante dos 49,0% de indecisos re-
gistrados na modalidade espontâ-
nea para o GDF.

Impacto real 

Apesar da expectativa parti-
dária quanto ao sorteio, analis-
tas políticos questionam a rele-
vância prática de abrir ou fechar 
as transmissões. O mestre em 
ciência política pela Universida-
de de Brasília (UnB) Valdir Puc-
ci, explicou que a previsão legal 
de alternância diária neutraliza 
eventuais vantagens iniciais ob-
tidas pelos candidatos.

Além disso, Pucci observou 
que o comportamento do públi-
co reduz o alcance dos programas 
longos, tornando as inserções fra-
cionadas ao longo da grade os 
principais vetores de conversão 
de votos. “Elas têm mais impacto 
porque tendem a prender mais a 
atenção do eleitor. O eleitor sabe 
que aquela propaganda será cur-
ta, durará 30 segundos ou um mi-
nuto, e ele não vai trocar de canal 
muito facilmente”, avaliou o cien-
tista político.

Paralelamente, a veiculação exi-
ge constante atenção aos limites ju-
rídicos do discurso. O presidente 
da Comissão de Direito Eleitoral da 
seccional da Ordem dos Advogados 
do Brasil no DF (OAB-DF), Miguel 
Dunshee, detalhou que os pedidos 
de resposta costumam ser motiva-
dos por ofensas diretas ou veicula-
ção de fatos sabidamente inverídi-
cos que atinjam adversários.

Ele ressaltou que a linha entre 
crítica e ridicularização é tênue e 
que o Judiciário só atua após pro-
vocação. “Não pode haver censura 
prévia do material, e a Justiça Elei-
toral age quando a pessoa ofendida 
reclama. Os prazos são bem curtos 
para que essa propaganda irregular 
seja questionada”, concluiu.

 » IAGO MAC CORD

Presidente do TRE-DF, Ângelo Passareli destaca que o sorteio busca promover a igualdade entre as agremiações

Minervino Júnior/CB/DA.Press

O tempo de cada um

CARGO: GOVERNADOR

Coligação Resgatar 
Brasília (PSD e Avante)

»  Tempo de bloco diário:  
00m 57s 

»  Tempo de inserção diário:  
01m 29s 44

»  Inserções no turno:  
104 (105 com sobras)

»  Tempo total de inserções:  
52m 10s 40

PSB - Partido Socialista 
Brasileiro

»  Tempo de bloco diário:  
00m 25s 

»  Tempo de inserção diário:  
00m 39s 04

»  Inserções no turno: 45
»  Tempo total de inserções: 22m 

46s 40

Federação PSDB e Cidadania

»  Tempo de bloco diário:  
00m 27s 

»  Tempo de inserção diário:  
00m 43s 48

»  Inserções no turno:  
50 (51 com sobras)

»  Tempo total de inserções:  
25m 21s 80

Coligação Propósito de 
Ação (Federação União 
Progressista [PP/União 
Brasil], Republicanos, PL, 
MDB, Podemos, DC, Mobiliza, 
Democrata, Federação 

Renovação Solidária 
[PRD/Solidariedade])

»  Tempo de bloco diário:  
05m 11s 

»  Tempo de inserção diário:  
08m 05s 22

»  Inserções no turno: 566
»  Tempo total de inserções: 

283m 02s 70

PDT - Partido Democrático 
Trabalhista

»  Nota: O PDT concorre  
integrado à Coligação DF  
do Povo (PT, PCdoB, PV,  
PSol e Rede). Os tempos  
da coligação são:

»  Tempo de bloco diário:  
01m 57s 

»  Tempo de inserção diário:  
03m 02s 82

»  Inserções no turno: 213
»  Tempo total de inserções: 

106m 38s 70

do programa que se trata de uma 
peça simulada, feita por IA. Con-
tudo, o limite legal é ultrapassado 
quando a ferramenta simula falas 
e manifestações de terceiros, o que 
caracteriza deepfake.

“O uso de deepfakes está bani-
do. O problema aparece quando se 
usa uma IA para colocar na boca 
de alguém uma fala que ela nunca 
disse, ou substituir uma pessoa vi-
va ou falecida, mesmo que a pessoa 
autorize”, alertou o jurista.

Lins ressaltou que paródias e 
o uso do humor continuam res-
guardados por decisões do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
não devendo ser confundidos 
com ataques puramente difama-
tórios. Sobre as punições, expli-
cou que a remoção de peças ir-
regulares é rápida para proteger 
a eleição, mas sanções drásticas 
exigem processo prévio.

Ele destacou que o risco para os 
candidatos é elevado, pois desvios 

graves podem culminar na cassa-
ção do registro ou do mandato. Pa-
ra combater esses abusos digitais, 
a Justiça Eleitoral estruturou salas 
de emergência e termos de coope-
ração com empresas de tecnologia, 
peritos e universidades.

O cruzamento do resultado do 
sorteio com a pesquisa Correio/
Opinião desenha as posições e o 
espaço disponível para as cam-
panhas na televisão. A governa-
dora Celina Leão (PP), que lide-
ra a pesquisa estimulada para o 
GDF com 32,4% das intenções de 
voto, terá sua propaganda exibida 
na 4ª posição, integrando a Coliga-
ção “Propósito de Ação” (Federa-
ção União Progressista, Republica-
nos, PL, MDB, Podemos, DC, Mo-
biliza, Democrata e Federação Re-
novação Solidária). A aliança dis-
põe de 5 minutos e 11 segundos 
de bloco diário e 8 minutos e 5 se-
gundos de inserções diárias para o 
cargo de governador.

Acesse o QRCode para conferir o tempo de 
tela para todos os cargos de governador(a), 
senador(a) e deputados(as) federal e distrital

O sorteio no tribunal foi aberto aos partidos e ao público

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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José Roberto Arruda (PSD), candi-
dato ao Governo do Distrito Federal 
(GDF), cumpriu agenda de campa-
nha, ontem, no Paranoá. Antes de sair 
em carreata, o postulante ao Palácio do 
Buriti anunciou propostas para melho-
rar a mobilidade e a saúde na região.

“Em primeiro lugar, vamos fazer 
o BRT pela quarta ponte para levar, 
de um lado, para o Jardim Botânico, 
Mangueiral e São Sebastião, e do ou-
tro lado Itapoã e Paranoá e subindo 
para Sobradinho e Planaltina”, citou. 
“Mais importante ainda é duplicar a 
ponte da barragem (do Paranoá), por-
que esse é um ponto de estrangula-
mento do trânsito.”

Na área da saúde, o candidato 

prometeu construir o Hospital de São 
Sebastião. “Eu deixei prontinho o pro-
jeto (quando era governador) e em 16 
anos não conseguiram fazer.

Sobre os pedidos de indeferimen-
to de sua candidatura, Arruda comen-
tou que não se deixa abalar. “Minha 
percepção é que há um apoio mui-
to grande à minha candidatura (nas 
ruas). Os pedidos de impugnação 
abalam os números da pesquisa, mas 
eu tenho convicção de que a minha 
candidatura foi registrada de acordo 
com a lei e será deferida. Eu sigo firme 
e tenho muita fé em Deus”, ressaltou.

“Minha campanha precisa ser 
propositiva. A população de Brasília 
está sofrendo muito. O momento que 
a cidade vive é o pior de toda nossa 
história”, destacou o candidato.

Durante caminhada no centro 
de Ceilândia, ontem, o candida-
to ao Palácio do Buriti Leandro 
Grass (PT) destacou a importân-
cia da valorização da cidade que, 
para ele, tem muito potencial de 
crescimento.

De acordo com o candidato, 
o comércio das cidades está en-
fraquecido. “Não há apoio para 
os comerciantes, não tem apoio 
para quem empreende. Temos 
uma feira enorme, mas que tam-
bém tem sofrido com o desestí-
mulo”, afirmou. Segundo Grass, 
“Ceilândia não é periferia, é o 

centro econômico do DF”.
O candidato também desta-

cou a força cultural da cidade. 
“Ceilândia é a capital da cultu-
ra do DF, é forte no hip-hop e na 
cultura nordestina. Isso é uma 
oportunidade para deixá-la ain-
da mais forte”, disse.

Grass destacou, ainda, a força 
da juventude de Ceilândia. Para 
ele, os jovens da região são en-
gajados e trabalhadores. “É ne-
cessário oferecer mais oportuni-
dades para eles. E isso acontece 
com uma educação de qualida-
de e capacitação, para que con-
sigam entrar no mercado de tra-
balho”, destacou.

Isso é
Corinthians

Que me desculpe o leitor que não apre-
cia futebol, mas eu torço e me retorço pe-
lo Corinthians, e ainda estou com o jogo 
contra o Rosário Central, de quinta-feira, 
na cabeça. Não foi uma partida qualquer. 
O sobrenatural rondou o campo, e Nelson 
Rodrigues diria que estava escrito há 40 mil 
anos antes do paraíso que o Corinthians 
venceria a batalha por 1x0, com um joga-
dor a menos, de maneira épica.

A maneira como a gente torce por um 
clube é uma das coisas mais misteriosas 

que existem. Tudo começa em um lance 
do acaso e se transforma em um estilo, um 
modo de sentir, de ver e de viver a vida. Pas-
sei a torcer pelo Corinthians nos tempos em 
que morei em São Paulo, durante a virada 
final dos anos 1960, quando o time ficou 
sem ganhar 22 anos.

Os donos dos botecos afixavam nas ta-
buletas: “Fiado, só quando o Corinthians 
for campeão”. E eis o claro enigma do co-
ringão: nesse ínterim, a torcida do Corin-
thians e a paixão pelo clube só cresceram 
de forma avassaladora.

Corinthians não é só um clube; é um 
estado de espírito, uma escala da paixão, 
transcende o futebol. A bola e o jogo são 
meros detalhes. É preciso ter o sentimen-
to trágico da vida para ser corinthiano. 

Detesto torcedor que sai do armário quan-
do o time ganha.

Corinthians é amor incondicional, paixão 
desmedida, é loucura. Nosso maior craque 
só poderia ser um filósofo, Sócrates, que jo-
gava de letra. Nietzsche, Salvador Dali, Van 
Gogh, Glauber Rocha e, sobretudo, Maia-
kóvski também eram corinthianos doentes: 
“Comigo a anatomia enlouqueceu/Eu sou 
todo coração”, proclamou Maiakóvski. Só um 
corinthiano ensandecido e febril poderia es-
crever um verso como esse.

No entanto, voltemos ao jogo. Confesso 
que assisto às partidas do Corinthians com a 
vontade de dizer: “Nem quero ver, nem que-
ro ver”. O Rosário Central travou o meio de 
campo e impediu que o jogo do Coringão 
fluísse. Eu estava tenso e irritado, quando o 

que era ruim, piorou. O meio de campo co-
rinthiano Ranieli participou de uma bola di-
vidida, deu um pontapé no joelho de um ar-
gentino e foi expulso com justiça.

Pensei: agora, ferrou, se estava difícil de 
11 contra 11, com 11 contra 10, os argentinos 
vêm pra cima e vamos perder o jogo. Àque-
la altura, só um milagre para salvar o Corin-
thians de uma derrota. Mas o time resistia, 
bravamente, com 10 em campo. E, lá pelas 
tantas, o Breno Bidon, menino da base, so-
fre uma falta, e o zagueiro artilheiro gigante 
Gustavo Henrique vai para a área. Era uma 
esperança, pois Gustavo Henrique fez muitos 
gols de cabeça. A defesa argentina pressio-
na, empurra e empareda o beque artilheiro.

Mephins Depay cobra a falta, só que, em 
vez de cruzar pelo alto para os zagueiros 

gigantes, surpreende a todos e chuta rastei-
ro. Ligado no jogo, Breno Bidon aparece feito 
um raio e desvia a bola para o fundo do gol 
argentino. O pequeno milagre aconteceu, e o 
Corinthians despachou o Rosário Central da 
Taça Libertadores por 1x0. Não poderia ha-
ver vitória mais épica para reacender a pai-
xão corinthiana. Se o Corinthians ganhasse 
de 3x0 não teria o mesmo gosto dessa vitó-
ria dramática, inesperada e enlouquecedora.

Em minha casa, sou cercado de flamen-
guistas de todos os lados. É que nunca fiz 
nenhum movimento no sentido de que 
meus filhos torcessem pelo Corinthians. 
Mas, de vez em quando, eu puxo o canto 
do belo hino do Flamengo, composto por 
Lamartine Babo: “Uma vez Flamengo/ Sem-
pre Corinthians...”

Tarifa zero é possível

C
andidata à reeleição, a go-
vernadora do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP), apre-
sentou ontem, em saba-

tina do Balanço Geral, da TV Re-
cord Brasília, propostas para saú-
de, transporte, segurança e educa-
ção, além de responder sobre a crise 
do Banco de Brasília (BRB).

Na saúde, Celina afirmou que 
medidas já estão em andamento, 
como a contratação de 114 médi-
cos. “Eu não vou fazer, eu já estou fa-
zendo”, declarou. A governadora re-
conheceu, porém, que o setor ainda 
precisa melhorar. “É um problema 

muito antigo, que passou por todos 
os governos, mas que a gente está as-
sumindo de frente.”

Sobre o BRB, disse que se posi-
cionou contra a tentativa de aquisi-
ção do Banco Master e mantinha di-
vergências com o então presidente 
Paulo Henrique Costa. Após assu-
mir o governo, afirmou ter substituí-
do dirigentes, determinado auditorias 
e enviado informações ao Ministério 

Público e à Polícia Federal. Segundo 
ela, o balanço será divulgado após a 
conclusão do aporte de R$ 6,6 bilhões 
negociado pelo GDF.

No transporte, Celina informou ter 
congelado benefícios relacionados ao 
reajuste das tarifas e solicitado uma 
auditoria nos valores devidos às em-
presas. O levantamento poderá sub-
sidiar a adoção da tarifa zero. “O que 
nós pagamos, eu tenho certeza que 

dá para fazer a tarifa zero”, afirmou.
A candidata destacou o DF Mais 

Seguro 360, que reúne 14 mil câmeras 
públicas e privadas, e atribuiu ao vi-
deomonitoramento a redução de 40% 
dos crimes na Asa Norte. Apesar dos 
indicadores, reconheceu: “Nós ainda 
temos violência todos os dias.”

A governadora também defendeu 
a internação involuntária humani-
zada de pessoas em situação de rua 
que representem risco para si ou 
para terceiros. Segundo ela, mais de 
100 pontos ocupados no Plano Pilo-
to foram desobstruídos, com oferta 
de acolhimento e auxílio para o re-
torno às cidades de origem.

Celina afirmou que reduziu em 
25% os gastos com contratos e pro-
jetou uma sobra de R$ 3 bilhões 
em caixa até o fim do ano, desti-
nada a investimentos e à contra-
tação de servidores.

Na educação, atribuiu parte do 
resultado do DF no Ideb aos critérios 
de reprovação da rede. A candidata 
prometeu melhorar a aprendizagem, 
substituir temporários por concursa-
dos e valorizar os profissionais. “O que 
nós precisamos focar é na aprendiza-
gem, cada vez mais”, disse.

Celina Leão participou de sabatina no Balanço Geral, da TV Record

Reprodução/TV Record

 » EDUARDO PINHO

 » ANA CAROLINA ALVES

 » LUIZ FELLIPE ALVES

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

 » RICARDO CAPPELLI

AUDITORIA NA RODOVIÁRIA 
Durante uma agen-

da na qual atuou como 
motorista de aplicativo, 
o candidato ao Gover-
no do Distrito Federal 
Ricardo Cappelli (PSB) 
afirmou que pretende 
auditar o contrato de 
concessão da Rodo-
viária do Plano Piloto 
ao Consórcio Catedral, 
caso seja eleito. Para Cappelli ele, embora a concessão 
tenha melhorado a limpeza e a segurança do espaço, é 
necessário verificar se os investimentos previstos no con-
trato estão sendo cumpridos. “O investimento da empresa 
até agora foi varrer, passar pano e botar segurança”, afir-
mou. O candidato também criticou as escadas rolantes 
do terminal. Segundo ele, os equipamentos continuam os 
mesmos, apesar de terem voltado a funcionar. 

 » PAULA BELMONTE

ROBÔS CIRÚRGICOS 
A candidata ao 

governo do Distrito 
Federal Paula Belmonte 
(PSDB) prometeu priori-
zar a redução no tempo 
de cirurgias realizadas 
na rede pública, caso 
seja eleita. A proposta 
foi apresentada, durante 
uma agenda de panfle-
tagem no Setor Comer-
cial Sul. A deputada distrital afirmou que pretende comprar 10 
robôs cirúrgicos nos primeiros 100 dias de um eventual gover-
no. Segundo ela, o investimento seria de aproximadamente R$ 
250 milhões. A aquisição teria como objetivo acelerar procedi-
mentos e proporcionar melhores condições de recuperação aos 
pacientes. “Uma cirurgia que, muitas vezes, demora horas. Nós 
vamos conseguir desafogar o sistema, para que esses robôs 
façam em 30 minutos ou uma hora. Isso vai trazer qualidade 
para a recuperação desse paciente”, afirmou.

 » KIKO CAPUTO

FAMÍLIAS ATÍPICAS 
Kiko Caputo, candi-

dato do Novo ao GDF, 
afirmou, ontem, que 
pretende criar uma rede 
de proteção específica 
para famílias atípicas, 
com medidas volta-
das a crianças, mães e 
demais integrantes do 
núcleo familiar. As pro-
postas foram apresen-
tadas durante reunião 
com apoiadores e representantes de entidades que atuam na 
defesa dessas famílias. Entre as medidas anunciadas estão a 
criação de programas de prioridade habitacional, a acelera-
ção da emissão de laudos, prioridade em creches e escolas 
e a preparação de professores para atender estudantes com 
deficiência e outras necessidades específicas. Kiko também 
afirmou que pretende criar o programa “Colo”, voltado às 
mães atípicas, e oferecer linhas de crédito específicas por 
meio do Prospera.

CONFIRA A AGENDA DE HOJE

José Roberto Arruda

9h | Feira do Guarapari — Ceilândia
9h45 | Carreata — Ponto de partida: 
Mercado Guarapari (EQNN 5/7)
10h| Record nas Cidades (Sol 
Nascente) — Estacionamento 
público em frente à QNQ 5 
10h30 | Carreata no Trecho 
02 do Sol Nascente
15h30 | Carreata no Pôr do Sol/P. 
Sul — Ponto de partida: Entrada do 
Pôr do Sol, abaixo da ADE P. Sul
17h30 | Evento do Ivan Moraes 
— Chácara das Flores, P. Sul

Leandro Grass

07h30 | Café da manhã em Planaltina — 
Recanto do Sossego, Módulo H lote 14
09h13 | Caminhada e panfletagem 
nas ruas de Planaltina — Estância 
e Vila Buritis
12h30 | Almoço com apoiadores no 
Arapoanga — Centro Comercial Sandray
15h13 | Evento Brasil Soberano, 
Torto Progressista! — Vila 
Weslian Roriz, Q. B, Casa 11
17h13 | Festival Expansão Cultural 
– 3ª edição — Salão Comunitário 
de Samambaia Norte

Ricardo Cappelli

6h | Panfletagem no CEASA
8h30 | Roda de Conversa com mães 
atípicas — Parque Olhos D’Água
10h | Roda de conversa com 
mulheres — Central do Rolê, SCS
13h | Panfletagem na Feira dos Importados
15h | Panfletagem no 
Comércio do Sudoeste

Paula Belmonte

10h | Adesivaço no comitê, na 
Quadra 511 da Asa norte

Samara Mineiro

10h | Feira da Ponta Norte 216 norte
14h | Panfletagem na rodoviária do Plano
17h30 | Participação em evento 
popular, na QNC 07, Taguatinga
19h | Panfletagem no Guará

Kiko Caputo

10h | Encontro com apoiadores em 
Planaltina e inauguração do comitê 
Estancia Arapoanga e Vale do Amanhecer
19h | Reunião com lideranças regionais 
21h | Jantar com lideranças

Robson Raymundo

11h30 | Estação de Metrô Ceilândia Centro
17h | Reunião com filiados do partido

Ellisson Ferreira

8h36 às 12h36 | Caminhada 
no parque da cidade
12h36 | Almoço no parque da cidae
14h36 | Reunião com apoiadores no Varjão
17h36 | Visita à bienal do livro

Até o fechamento desta edição,  
Celina Leão e Expedito Mendonça  
não haviam divulgado suas agendas

Celina Leão 
apresentou 
propostas para 
saúde, transporte, 
segurança e 
educação

Construção de BRT

“Ceilândia não é periferia”

Arruda também prometeu construir o Hospital de São Sebastião

Leandro Grass panfletou no centro de Ceilândia

Mila Ferreira/CB/D.A Press

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press
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Cartas de JK

O Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT) 
realizou, ontem, cerimônia 
de inauguração da mostra 
temporária JK: Entre cartas e 

caminhos. O evento contou 
com a presença do presidente 
do TJDFT, desembargador Jair 
Soares, e diversas autoridades 
locais.  Idealizada pelo 1º 
vice-presidente do Tribunal, 
desembargador Fernando 
Habibe, a exposição apresenta 
ao público cartas manuscritas 
de Juscelino Kubitschek, 
documentos, fotografias, moedas, 
medalhas e selos que ajudam a 
narrar a construção de Brasília 
e a instalação do Judiciário na 

nova capital. Entre os destaques estão correspondências originais escritas por 
JK ao motorista Geraldo Ribeiro, restauradas pelo Senado Federal e doadas 
ao Memorial TJDFT. A mostra também evidencia aspectos da trajetória 
pessoal e política do ex-presidente, além de resgatar sua contribuição 
para a estruturação inicial do Tribunal durante a fundação de Brasília.

 Arquivo
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Ficha Limpa voltará a julgamento
A candidatura de José Roberto Arruda (PSD) foi impugnada pelo Ministério Público. Supremo Tribunal Federal (STF) vai analisar 
mudanças na legislação eleitoral que podem beneficiar o ex-governador. Previsão de novo julgamento é para setembro

O 
ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), devolveu o 
processo em que está em 

discussão a constitucionalidade da 
Lei Complementar 219/2025, que 
alterou regras da Lei da Ficha Lim-
pa. O magistrado pediu vista depois 
de dois votos proferidos, da rela-
tora, Cármen Lúcia, e do ministro 
Luiz Fux, ambos pela procedência 
parcial da ação proposta pela Re-
de Sustentabilidade. A retomada 
do julgamento está prevista para 
ocorrer entre 11 e 18 de setembro, 
em plenário virtual. Se não houver 
outra paralisação, a decisão será to-
mada a 15 dias das eleições.

Um dos principais interessa-
dos nesse desfecho é o ex-gover-
nador José Roberto Arruda (PSD), 
que concorre ao Governo do Distri-
to Federal e está bem posicionado 
nas pesquisas de intenções de vo-
tos, com desempenho próximo ao 
da primeira colocada, a governa-
dora Celina Leão (PP), que busca a 
reeleição. Se o STF considerar que 

as mudanças na Lei da Ficha Lim-
pa afrontam a Constituição, Arru-
da ficará impedido de concorrer.

A Lei Complementar 219/2025 
estabelece novos prazos pa-
ra contagem da pena de inelegi-
bilidade imposta a condenados 
por improbidade administrativa 

estabelecendo um limite de 12 
anos em casos de processos com 
conexão. Hoje, a pena só começa 
a valer quando o processo transita 
em julgado e a demora na trami-
tação dos diversos recursos acaba 
ampliando a sanção porque o polí-
tico fica impedido de se candidatar 

a qualquer cargo público a partir 
da publicação do acórdão em ór-
gão colegiado.

Impugnação

É o caso de Arruda. Ele foi con-
denado pelo Tribunal de Justiça do 

DF em junho de 2014. Já naquela 
eleição, o ex-governador ficou im-
pedido de concorrer. Se as novas 
regras valerem para o caso dele, ho-
je, 12 anos depois, estaria livre para 
disputar o pleito de outubro. Mas a 
questão é controversa. Mesmo que 
o STF aponte a constitucionalidade 

da lei aprovada no ano passado pe-
lo Congresso e sancionada com 
vetos pelo presidente Lula, Arru-
da tem outros obstáculos a vencer.

Na quinta-feira (20), o procura-
dor regional eleitoral do DF, Fran-
cisco Guilherme Vollstedt Bastos, 
apresentou ação de impugnação 
da candidatura de Arruda alegan-
do que o ex-governador do DF es-
tá inelegível até dezembro de 2030. 
Ele considerou que Arruda sofreu 
seis condenações em segundo grau 
em processos sem conexão. Embo-
ra sejam todas ações de improbi-
dade administrativa decorrentes 
da Operação Caixa de Pandora, as 
acusações de desvios de recursos 
se referem a contratos distintos. O 
Ministério Público Eleitoral tam-
bém sustentou que o TJDFT já se 
manifestou sobre o tema e avaliou 
que não eram processos com co-
nexão entre si.

Outro ponto levantado pelo MP 
é a irretroatividade da lei nos ca-
sos que envolvem improbidade. O 
tema 1199 do STF estabeleceu que 
as leis que criam benefícios não al-
cançam ações já julgadas.

Ministro Gilmar Mendes, do STF, pediu vista no processo Candidato ao GDF José Roberto Arruda (PSD) é um dos interessados

Rosinei Coutinho/STF   Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» ANA MARIA CAMPOS

Fux retifica documento que levou à 
impugnação da candidatura de Gustavo Rocha

O ministro Luiz Fux retificou a ata da audiência de 
conciliação, realizada em 26 de maio, em que foi 
discutido no Supremo Tribunal Federal (STF) o 
acordo entre União, Distrito Federal e Banco Central 
para viabilizar a operação de crédito ao Banco de 
Brasília (BRB). O termo da audiência inicialmente 
registrou a presença do advogado Gustavo Rocha 
(Republicanos), vice na chapa de Celina Leão (PP), 
como representante do Distrito Federal. Mas Fux corrigiu 
as informações, consignando que Rocha participou 
da reunião como ouvinte. O registro da presença de 
Gustavo Rocha como representante do GDF provocou a 

apresentação pelo procurador regional eleitoral do DF, 
Francisco Guilherme Vollstedt Bastos, de uma ação de 
impugnação da candidatura de Gustavo Rocha, sob o 
fundamento de inelegibilidade decorrente da ausência 
de desincompatibilização de fato do cargo de secretário 
de estado da Casa Civil do Distrito Federal. Apesar de o 
candidato ter sido formalmente exonerado da função 
pública antes de 2 de abril de 2026, o MP Eleitoral 
apontou que ele continuou exercendo atribuições típicas 
do cargo administrativo e citou como principal prova a 
ata da audiência no STF. A retificação da ata será anexada 
ao processo no Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF).

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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 Ed Alves/CB  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gustavo Moreno/SCO/STF

“Recebi uma informação e queria confirmar 
com a Celina se procede. É verdade que 

o BRB está negociando seus títulos bons 
com o BTG Pactual por baixo dos panos 
para tentar maquiar o balanço que você 
ainda não publicou? Podemos chamar 

isso de privatização indireta do banco?”

Leandro Grass (PT), candidato a governador

“Leandro Grass, pare de trabalhar 
contra o BRB. Ao invés de criticar, 

peça ajuda ao governo federal. 
Deixe de fazer campanha político-

eleitoral e busque soluções concretas 
para o banco dos brasilienses”

Celina Leão (PP), governadora, 
candidata à reeleição

Leão no braço

O ex-secretário de Desenvolvimento Econômico do 
DF Valdir Oliveira completou 60 anos nesta semana e 
celebrou a nova idade com uma tatuagem: um leão. 

Nada a ver com política. O animal é o símbolo do 
Fortaleza Esporte Clube, time do coração de Valdir. 
Neste ano, ele comemora 50 anos como torcedor.

Mágoas do 
passado
As críticas do 

passado de Rodrigo 
Rollemberg (PSB) 
à gestão de Agnelo 

Queiroz (PT) no 
Palácio do Buriti 

deixaram mágoas. 
Quando Agnelo se 

refere a Rollemberg 
não cita o nome. 
Ele diz “aquele 

que me sucedeu”. 
Agora os dois 

são candidatos a 
deputado federal 
e, se forem eleitos, 

serão colegas 
de bancada.

Juntas

O presidente Lula não quis gravar mensagens separadas de apoio às 
candidatas de sua base ao Senado no DF. Fez questão de tirar foto 

com Leila do Vôlei (PDT) e Erika Kokay (PT) juntas. E gravou: “Quem 
vota na Leila vota na Érika. Quem vota em Érika vota na Leila”.

Voto em 
Leila

O ex-senador José 
Antonio Reguffe 

gravou mensagem 
declarando voto 

na senadora Leila 
do Vôlei (PDT). 

Disse que os 
dois trabalharam 
juntos em várias 

questões de 
interesse público 
no Senado. Para 

o governo, ele 
está com Paula 

Belmonte (PSDB).
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Viagem no tempo e pelo mundo
» Em uma união entre música e dança, o 

Iate in Concert apresenta sua 11ª edição 
no Iate Clube de Brasília, em 29 de agosto. 
Sob o tema A Volta ao Mundo pelos 
Clássicos, a apresentação da Orquestra 
Filarmônica de Brasília viaja por um 
repertório inspirado em diferentes países 
e períodos, e conta com regência do 
maestro Tiago Francis. Ao fim da noite, 
a cia Bailarinos de Brasília traz aos 
palcos uma coreografia inédita de balé 
clássico para Bolero, de Maurice Ravel. O 
evento arrecada alimentos destinados a 
pessoas em situação de vulnerabilidade 
social. Os ingressos estão disponíveis em 
bilheteriadigital.com.br.

Cultura para toda a família
» O Centro Cultural TCU promove 

mais uma edição dos Encontros 
Culturais com atrações para toda a 
família neste fim de semana. Hoje, a 
programação reúne a Feira Criativa 
ARTeira, das 14h às 18h, e o Boi 
de Seu Teodoro, às 17h. Amanhã, 
a feira retorna e os repentistas 
Chico de Assis e João Santana 
se apresentam às 16h. Também 
haverá oficinas educativas e visitas 
mediadas à exposição Festa de 
Luz: as festas populares e a arte 
brasileira. Entrada gratuita.

Complexo 
de arte 
múltipla
Um novo espaço dedicado à arte, 
arquitetura, design e experiências culturais 
foi inaugurado na tarde da última quinta-
feira, no Lago Sul. Chamado Casa Vento, 
o complexo abriga, além de escritórios 
de arquitetos no primeiro andar, a 
Divino Galeria, cuja exposição inaugural 
6Centelhas também marcou o encontro. 
A mostra reúne obras de seis artistas 
contemporâneos brasileiros que trazem 
suas próprias perspectivas, processos e 
formas de arte para um mesmo espaço, 
dialogando em diferentes linguagens.

Políticas públicas aliadas à ciência
No CB.Agro, engenheira florestal falou sobre documento elaborado pela estatal voltado a candidatos para nortear ações na agricultura

D
ocumento lançado pela Em-
brapa com contribuições da 
ciência, pesquisa e inovação 
que podem ser convertidas 

em programas de governo e iniciati-
vas legislativas foi tema, ontem, do 
CB.Agro — parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília. A Agen-
da estratégica para a agricultura do 
Brasil: contribuições de pesquisa e 
inovação foi feita com o objetivo de 
alcançar candidatos a cargos do Exe-
cutivo e do Legislativo nas eleições de 
2026. Aos jornalistas Samanta Sal-
lum e Roberto Fonseca, a diretora de 
Inovação Social e Transferência de 
Tecnologia da Embrapa, Ana Euler, 
detalhou alguns dos temas tratados 
no material, como a insegurança ali-
mentar e nutricional. A engenheira 
florestal também falou sobre a ma-
caúba, palmeira nativa do Cerrado 
que pode ser usada para produção 
de biocombustível. 

Qual o objetivo do documento 
entregue aos candidatos ao 
Executivo e Legislativo nas 
eleições de 2026? 

A transformação da agricultura no 
Brasil precisa de um tripé entre ciên-
cia e tecnologia, políticas públicas e 
a relação com o setor produtivo. Para 

nós, da Embrapa, a pesquisa é orien-
tada pela inovação e desenvolvimen-
to. O conhecimento só consegue ser 
adotado e democratizado quando ele 
consegue ser traduzido em boas polí-
ticas públicas. Por isso, acreditamos 
que esse é um momento oportuno 
para traduzir nosso histórico em seis 
grandes eixos, que a gente entende 
como prioritários e primordiais para 
que os agricultores e população bra-
sileira possam desfrutar de seguran-
ça, soberania alimentar e desenvol-
vimento socioeconômico. 

Quais eixos a senhora destacaria? 
O primeiro eixo é o de seguran-

ça alimentar e nutricional. A gente 
tem que produzir mais alimentos e 
alimentos cada vez mais saudáveis a 
um custo que seja acessível para to-
dos os brasileiros. Embora o Brasil 
esteja fora do mapa da fome, a gente 
ainda tem uma população que se en-
contra em situação de insegurança 
alimentar. De acordo com o último 
relatório da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricul-
tura (FAO), cerca de 6,5 milhões de 
brasileiros estão em situação de in-
segurança alimentar e, para cerca 
de 50 milhões, a renda não propicia 
acesso a uma dieta alimentar que se-
ja balanceada, principalmente com 
frutas e legumes. É importante que a 

pesquisa e as políticas públicas res-
pondam a esse desafio de aumentar 
a produção, a distribuição, o acesso 
e o consumo. Para isso, a gente tem 
uma série de linhas de pesquisa. A 
gente vem trabalhando com ali-
mentos biofortificados, por exem-
plo. Nesta semana, celebramos uma 
parceria para chegar até 600 escolas 
públicas no estado do Amazonas. A 
ideia é produzir por meio de siste-
mas agroflorestais, uma alimentação 
que seja saudável, equilibrada e que 
chegue à mesa das escolas todos os 
dias. Estudamos como que a gente 

pode reduzir o custo dos alimentos, 
principalmente frutas e legumes, que 
são muito perecíveis. Então, temos 
trabalhado com nanotecnologia para 
ajudar a aumentar o tempo de prate-
leira para que eles possam ser trans-
portados e não percam a qualidade. 
Um dos grandes desafios desse ei-
xo são as perdas e desperdícios que 
se dão ao longo da cadeia produti-
va. Pelo menos um quarto de todos 
os alimentos produzidos no mundo 
são perdidos ao longo dessa cadeia.

E qual seria outro eixo de 
destaque? 

O da bioeconomia. Ano passa-
do, tivemos a Conferência do Clima 

e esse foi um tema de destaque. Sur-
ge a questão de como valorizar a bio-
diversidade brasileira para que ela, 
agregada aos conhecimentos tradi-
cionais associados aos nossos povos 
e comunidades tradicionais, possa 
ser traduzida em desenvolvimento 
rural sustentável. Ela também pode 
resultar em qualidade de vida para o 
Brasil de forma mais equitativa en-
tre as diferentes regiões. Nesse sen-
tido, a gente vem trabalhando com 
cadeias produtivas, principalmen-
te de alimentos, que possam gerar 
produtos voltados para os três pila-
res da agenda de Estratégia Nacional 
de Bioeconomia: sociobioeconomia, 
biomassa e biotecnologia. 

Em Minas Gerais, Goiás e 
Distrito Federal, há a macaúba, 
palmeira que produz 10 vezes 
mais óleo do que a soja. Quais 
são os potenciais do Cerrado na 
bioeconomia? 

A macaúba é uma grande apos-
ta. Ela pode ser usada para biodie-
sel, diesel verde e combustível de 
aviação, na perspectiva do uso e 
do refino desse óleo de alta quali-
dade. Seus subprodutos, que têm 
potencial de mercado, também 
podem ser usados dentro da visão 
de economia circular. A Embrapa 
Cerrados, aqui, tem um banco de 
germoplasma de macaúba. Esta-
mos fazendo prospecção dessa, 
que é uma palmeira nativa e que 
ocorre em diversos estados da Ma-
ta Atlântica, do Cerrado e do pró-
prio Nordeste. Estamos trabalhan-
do na constituição de um banco 
ativo de germoplasma e no melho-
ramento genético para lançarmos 
cultivares que possam ser utiliza-
dos para essas diferentes cadeias. 
A Embrapa Agroenergia já está se 
debruçando sobre o biorrefino, 
os estudos químicos aprimora-
dos para a utilização desses bio-
combustíveis.  

* Estagiária sob supervisão de 
Patrick Selvatti

 Ed Alves/CB/D.A Press

» MANUELA SÁ*

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

Nunca é tarde 
para mudar
A palestrante TEDx e 
escritora Beia Carvalho 
recebeu leitores, amigos e 
familiares, na última quinta-
feira, para apresentar seu 
novo livro FUI — Morar 
sozinha na Europa aos 69 
anos, no Sebinho, na Asa 
Norte. A obra nasceu do 
Projeto 69, iniciativa que 
levou a autora a deixar 
São Paulo e mudar-se 
para Lisboa em 2023. Ao 
longo das páginas, Beia 
reúne crônicas, fotografias 
e vídeos disponíveis para 
acesso por QR Codes, 
que narram descobertas 
e desafios da experiência. 
Dentre os temas, ela aborda 
envelhecimento, liberdade, 
coragem e a possibilidade 
de construir novos projetos 
em quaisquer fases da vida.

Débora Carvalho, Beia Carvalho e Guacira Oliveira

Eduardo Vergara, Leticia Miranda, Sandra Bratriz, Marcia Zarzur, 
Monaliza Maia e Carlos André Machado

Euro Cesar e Cida Caldas

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Daniel 
Toys e 
Amanda 
Saback

Fotos: Divulgação/Alan Rones

Zau Spíndola, Gabrielle Alves e Daniel Jacaré Alana Avohay e Ana Paula Bitencourt

Contemplando o que há dentro

A exposição do artista Daniel Toys, O que nos habita — uma cartografia afetiva, foi 
inaugurada na Galeria Rubem Valentim, no Espaço Cultural Renato Russo, na terça-
feira. Em nova fase artística, o brasiliense convida o espectador a contemplar obras 
intimistas permeadas por reflexões sobre memória, pertencimento e deslocamento, 
onde elementos recorrentes de sua linguagem visual colorida e vibrante como casas, 
trens e corações ganham novos significados. A exposição segue aberta para visitação 
até 27 de setembro, de terça-feira a domingo, das 10h às 20h, com entrada gratuita.

Alva Pinheiro, Ana Lucia Valente e Tarcisio Viriato

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Ana Paula 
Alencar, 
Rafaella de 
Holanda, 
Marcelo 
Marcolino 
e Mari 
Peternelli

Vanessa Testoni e Grissel Passos Elsa Paranaguá e Edney Antunes

»Entrevista | ANA EULER | DIRETORA DA EMBRAPA
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Marcas & Negócios

Percussão com 
cultura, inclusão  
e pertencimento

E
ntre tambores e ritmos, o Ba-
tukenjé transforma, há duas 
décadas, a percussão em 
instrumento de expressão, 

formação e valorização da cultu-
ra afro-brasileira. O grupo de Bra-
sília trabalha com a releitura des-
ses ritmos e atua em quatro prin-
cipais vertentes, que ampliam sua 
presença para além dos palcos. Ao 
promover formação, intercâmbio 
cultural, inclusão social e difusão 
cultural, o Batukenjé leva a força da 
percussão brasiliense a diferentes 
públicos e territórios.

O nome ‘Batukenjé’ carrega um 
significado relacionado às culturas 
e línguas de matriz africana. “O sen-
tido atribuído ao nome é ‘tocar um 
som para Deus’, ou ainda tocar um 
som alegre, forte, rico e misturado 
para Deus. Para nós, esse significa-
do representa muito da essência do 
grupo: a percussão como expressão 
de alegria, celebração, encontro, an-
cestralidade e conexão com o sagra-
do”, informa Ana Paula Caio Zidorio, 
assessora administrativa, integrante 
da Banda Show Batukenjé e esposa 
de Celin du Batuk.

O início da história se deu em 
um período de transformação na 
vida de Celin, marcado pela per-
da da mãe e pelo processo de lu-
to. Foi nesse contexto que rece-
beu o convite de um amigo para 

viajar à Finlândia e ministrar um 
workshop de capoeira. Durante a 
experiência, percebeu o interesse 
dos participantes pela percussão, 
elemento fundamental nas rodas 
de capoeira, e a vontade que mui-
tos tinham de aprender a tocar os 
instrumentos.

De volta a Brasília, passou a mi-
nistrar aulas de capoeira em um 
curso de extensão da Universida-
de de Brasília (UnB). Ao final dos 
encontros, costumava organizar 
uma roda de instrumentos, crian-
do um espaço para que os partici-
pantes experimentassem e apren-
dessem a tocar. Aos poucos, a ati-
vidade, que inicialmente comple-
mentava as aulas de capoeira, ga-
nhou autonomia e se transformou 
em uma aula de percussão. Era o 
início do que viria a se tornar o Ba-
tukenjé.

No entanto, a relação com a per-
cussão já fazia parte da trajetória 
do Celin du Batuk desde a infân-
cia. Ainda criança, sem ter instru-
mentos, ele utilizava baldes e pa-
nelas da mãe para acompanhar os 
grupos de Carnaval que passavam 
pelas ruas. Mais tarde, ao ingressar 
na capoeira, passou a aprender os 
instrumentos utilizados nas rodas, 
aproximando-se ainda mais da per-
cussão, que se tornou parte funda-
mental de sua vida.

“Depois, tive contato com al-
gumas pessoas vindas de Salva-
dor que estavam morando em 
Brasília, como Delmo da Bahia e 
Mário Brother. Eles foram mui-
to importantes na minha forma-
ção e no meu contato com a per-
cussão afro-baiana e afro-brasi-
leira. A partir dessas experiên-
cias, comecei a estudar cada vez 
mais por conta própria. Passei a 
pesquisar, ouvir, observar, expe-
rimentar e buscar diferentes refe-
rências dentro da percussão afro-
-brasileira”, conta Celin du Batuk, 
diretor artístico e mestre de Per-
cussão do Batukenjé.

Celin conta que se considera um 
músico autodidata, visto que cons-
truiu sua formação fora das esco-
las formais de música. “Minha for-
mação aconteceu principalmente 
na rua, nas rodas, na capoeira, na 
convivência com outros músicos 
e através da busca constante pelo 
conhecimento. Foi desse caminho 
de aprendizado contínuo que fui 
construindo minha própria ma-
neira de tocar e, posteriormente, 
de ensinar a percussão”, ressalta.

Grupo familiar

Além da música, o Batukenjé 
tem na família uma de suas prin-
cipais bases. Ao lado do mestre 

Celin du Batuk, esposa, filha e ir-
mã participam da organização, 
produção e gestão do grupo, con-
tribuindo para sua trajetória ao 
longo de duas décadas. Essa atua-
ção conjunta faz do Batukenjé não 
apenas um grupo de percussão, 
mas também um projeto familiar 
dedicado à música e à valorização 
da cultura afro-brasileira.

Atualmente, o Batukenjé reúne 
diferentes grupos de participantes, 
considerando suas oficinas, proje-
tos socioculturais e a Banda Show. 
Nas oficinas abertas à comunida-
de, realizadas no Parque da Cida-
de, participam aproximadamente 
60 pessoas. “Na Banda Show Ba-
tukenjé, o grupo é formado por 11 
integrantes”, informa Ana Paula. 

“Além disso, atualmente estamos 
desenvolvendo um projeto no Ita-
poã, voltado para mulheres idosas, 
com a participação de aproximada-
mente 20 mulheres. Recentemente, 
também concluímos o projeto Ba-
tukenjé Orquestrado, que circulou 
por três comunidades do Distrito 
Federal e envolveu 15 músicos em 
suas atividades”, acrescenta.

BATUKENJÉ
  

 » Campo da Esperança
Aparecida Rodrigues de Almeida, 
78 anos
Aquiochi Kawano, 78 anos
Carlos Roberto dos Santos, 
59 anos
Francisco Pereira da Silva, 84 anos
Gustavo Cockell Caneca Pereira, 
45 anos
Leda Maria Seridó do Nascimento, 
77 anos
Lucas Cândido Virtuoso, 34 anos
Maria dos Anjos Pereira, 90 anos
Marta Feitosa Lima Rodrigues, 
60 anos
Miguelina Rodrigues dos Santos, 
79 anos
Nelson Augusto Canini, 77 anos
Raimundo Nonato Viana, 81 anos
Terezinha Menezes dos Santos, 
79 anos
Wagner Gil Santos de Almeida, 
48 anos
Zaqueu Costa Rocha, 56 anos

 » Taguatinga
Anthony Gabriel Castro dos Santos, 
menos de 1 ano
Antônia Tavares Moreira, 87 anos
Cleber Macedo Pinto, 60 anos
Diomar da Silva Sampaio, 56 anos
Elizabete Gonçalves de Noronha, 
63 anos
Ernane Freitas Bezerra, 56 anos
Ethel Valéria Coelho da Silva, 58 anos
José Antônio Rodrigues, 67 anos
Levi de Jesus Xavier Souza, menos 
de 1 ano
Maria Emília Teixeira Rodrigues, 
51 anos
Nazareno Machado Portela, 86 anos
Sebastião Rodrigues da Silva, 84 anos
Vanderson de Jesus Ramos, 44 anos

 » Gama
Domingas Alves de Oliveira, 75 anos
Leôncio de Jesus Crepaldi, 60 anos
Maria Conceição da Silva Leite, 
85 anos
Maria do Rosário de Fátima de 
Carvalho, 71 anos

Marinalva Venozina dos Santos 
Moreira, 74 anos
Sônia Ribeiro Damasceno, 50 anos
Willian César Pinto Júnior, 48 anos

 » Planaltina
Adélia Pimentel da Rocha, 58 anos
Clébio de Sousa Araújo, 52 anos
Gustavo Ferraz Rodrigues, 29 anos
Jovelina Alves Sabino, 68 anos
Pedro Alcântara Alves, 65 anos

 » Brazlândia
Felipe Mateus Ribeiro Lopes, 51 anos
João Luiz de Lima, 84 anos

 » Sobradinho
Leandro Henrique Araújo de Souza, 
menos de 1 ano
Leandro Henrique Araújo de Souza, 
menos de 1 ano
Tereza Sousa Lima, 93 anos

 » Jardim Metropolitano
Maria Celestina da Silva, 90 anos
Reginaldo de Albuquerque 
Maranhão, 74 anos (cremação)
Pedro Umada, 82 anos (cremação)

Obituário |  Sepultamentos realizados em 21 de agosto de 2026

Hoje, o Distrito Federal segue 
sob alerta laranja de perigo po-
tencial de risco à saúde devido à 
baixa umidade, que tem mínima 
prevista para 15% no período da 
tarde. De acordo com o Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), amanhã o tempo melhora 
um pouco com a umidade poden-
do cair a, no mínimo, 25%, índice 
considerado alerta amarelo. 

Na quinta-feira, o DF registrou 
o dia mais seco do ano. A estação 
do Gama marcou 12% de umida-
de relativa do ar, enquanto Bra-
sília também alcançou o menor 
patamar com 15%. A temperatura 
deve se manter elevada neste fim 
de semana. A previsão para hoje é 
de que os termômetros devem va-
riar entre 15°C e 32 °C. Amanhã, a 
máxima continua a mesma, mas 
a mínima é de 20°C. 

A combinação de ar seco, altas 

temperaturas e vegetação seca ele-
va o risco de propagação de quei-
madas. O Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal (CBM-
DF) registrou, ontem, 46 ocorrên-
cias de incêndios em vegetação. A 
maior concentração de chamados 
foi em Sobradinho e no Setor de 
Indústria e Abastecimento (SIA). 

Uma dessas ocorrências foi 
registrada por volta das 12h em 
uma vegetação às margens da 
L4 Norte. Chegando ao local, os 
bombeiros controlaram as cha-
mas localizadas em frente à su-
bestação de tratamento da Com-
panhia de Saneamento Ambien-
tal do Distrito Federal (Caesb). A 
corporação reforça o pedido pa-
ra que a população tome medidas 
para evitar queimadas. Em caso 
de foco de incêndio, a equipe de-
ve ser acionada pelo telefone 193. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 » MANUELA SÁ*

DF registra 46 incêndios 
em área de vegetação

ALERTA LARANJA

Família dá adeus a vigilante
Willian César foi confundido com alvo de uma operação policial no Gama

B
alões brancos enfeitaram o 
céu em adeus ao vigilante 
Willian César Pinto Júnior, 48 
anos, morto durante uma in-

tervenção policial no Gama. Ontem, 
o corpo do trabalhador foi enterrado 
no Cemitério do Gama em meio ao 
clamor por justiça e pelo posiciona-
mento das autoridades.

Com cartazes e blusas brancas, 
os amigos e familiares se reuniram 
na capela às 15h, e por duas ho-
ras velaram o corpo de Willian. Às 
17h30, houve o sepultamento.

Enquanto elogiava o tio, Isabela 
César, 30, demonstrava revolta nos 
trâmites burocráticos para ter acesso 
à ocorrência do caso. Segundo ela, 
o pedido foi feito pessoalmente na 
Corregedoria da PCDF junto a uma 
advogada, irmã de Willian. “Nos per-
guntaram a motivação e falamos que 
gostaríamos de levar o caso ao Mi-
nistério Público para conduzir a in-
vestigação. Só nos passaram no final, 

porque a ocorrência continha mui-
tas inconsistências. Há muitos de-
poimentos contraditórios, que não 
condizem com os fatos”, criticou.

A família mantém a expectativa 
de um posicionamento por parte do 
governo. “Cabe uma postura do Po-
der Executivo de como foi essa ope-
ração, quais as circunstâncias e co-
mo foi feita. Willian admirava a po-

lícia e morreu nas mãos dela”, desa-
bafou a sobrinha.

Alexandre Pereira, 52, trabalhava 
lado a lado com Willian e descreve 
o amigo como uma pessoa íntegra e 
correta. “Era ímpar. Não desviava da 
sua função e sempre estava ali para 
quem precisasse.” O colega ressalta 
que Willian amava a profissão e a de-
sempenhava com carinho.

O amigo estava de atestado mé-
dico no dia em que Willian foi mor-
to. Soube da fatalidade por uma li-
gação. “Começou a estranhar a de-
mora dele a chegar no trabalho. Ele 
nunca faltava e nem atrasava. Ali, 
desconfiou que tinha alguma coisa 
errada”, explica.

Willian era terceirizado do Grupo 
Ágil e prestava serviços à Residên-
cia Oficial da Presidência do Sena-
do havia 20 anos, cumprindo escala 
12x36. Na quarta-feira, saiu de casa 
pouco depois das 5h40 em um Gol 
preto, na Quadra 8 do Setor Oeste 
do Gama. Deveria chegar ao traba-
lho às 7h.

Ao Correio, familiares afirmaram 
que Willian notou uma movimenta-
ção incomum na rua e, com medo, 
resolveu seguir por outra rua. Na es-
quina, foi abordado por policiais ci-
vis em uma viatura descaracteriza-
da. Os agentes teriam mandado Wil-
lian descer do veículo e, em seguida, 
atiraram. O caso é investigado pela 
Corregedoria da PCDF.

O corpo da vítima foi enterrado no Cemitério do Gama

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO

VIOLÊNCIA/

Três perguntas para

Celin du Batuk, diretor 
artístico e mestre de 
Percussão do Batukenjé

O que significa para você 
arte inclusiva?

Para mim, arte inclusiva é a 
possibilidade de todas as pes-
soas participarem juntas da 
mesma experiência artística, in-
dependentemente de suas ca-
racterísticas, limitações ou ne-
cessidades específicas. No Ba-
tukenjé, isso acontece de uma 
maneira muito concreta. Pes-
soas com diferentes idades, ca-
pacidades e necessidades par-
ticipam da mesma aula, tocam 
os instrumentos juntas e produ-
zem música coletivamente. Não 
acreditamos que uma pessoa 
precise ser colocada em uma au-
la separada ou em uma ativida-
de à parte simplesmente porque 
precisa de alguma adaptação.

Qual legado você gostaria 
de deixar?

O principal legado que eu 
gostaria de deixar é que o Batu-
kenjé se perpetue. Que ele não 
termine com as pessoas que o 
criaram, mas que outras pessoas 
possam dar continuidade a essa 
história, mantendo vivos os co-
nhecimentos, as práticas, a mú-
sica e os valores que construí-
mos ao longo desses 20 anos. O 
mais importante é que o Batu-
kenjé continue existindo, se re-
novando e sendo vivido por no-
vas gerações.

Como a música pode transformar 
a vida de uma pessoa?

A música pode transformar a 
vida de uma pessoa porque ela 
cria possibilidades de expres-
são, pertencimento e encontro. 
No Batukenjé, vemos pessoas 
que chegam para aprender a to-
car e acabam encontrando um 

espaço de convivência, amiza-
de, autoestima e alegria. A músi-
ca também pode abrir caminhos 
profissionais, culturais e sociais. 
Ela permite que cada pessoa per-
ceba que tem algo a contribuir e 
que, quando sua contribuição se 
junta à dos outros, algo maior é 
construído.
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Brasília, como 
poderei viver sem 
a tua companhia

(PARTE 2)

O 
amigo Adolpho Bloch seria 
o último anfitrião de Jusce-
lino Kubitschek na sua der-
radeira e ainda pouco com-

preendida cena política e histórica, 
até ser retirado da vida e dos destinos 
da Pátria, num episódio que se sabe 
hoje criminoso. Como relembrado 
na primeira parte deste artigo, pu-
blicado na quarta-feira, JK embarcou 
em Brasília com destino a São Paulo 
na manhã de 20 de agosto de 1976. 
Estavam no mesmo voo o então de-
putado federal Ulysses Guimarães 
e o então senador Franco Montoro, 
que lhe fizeram companhia naque-
la última viagem que registrou, tam-
bém, as últimas reflexões de JK so-
bre as urgentes e crescentes inquie-
tações políticas do país.  

Em 1935, na esquina da Avenida 
Europa com a Rua Groenlândia, o ar-
quiteto Jacques Pilon projetou e edi-
ficou para o parlamentar e empre-
sário Horácio Lafer a monumental 
residência que, posteriormente, fi-
cou conhecida como a Casa da Man-
chete. Seguindo o estilo Luís XIII, tra-
ços renascentistas e inspirações nos 
castelos do Vale do Loire, esse Petit 
Palais foi adquirido pelo empresá-
rio Adolpho Bloch no início da déca-
da de 1960. Contemplando um pro-
jeto paisagístico assinado por Burle 
Marx, a imponente mansão estava 
decorada com um mobiliário clás-
sico dos quatro cantos do mundo, 
além de peças assinadas por Sérgio 
Rodrigues e Joaquim Tenreiro, as te-
las luminosas de Portinari, Lasar Se-
gall, Di Cavalcanti, Cícero Dias, Dja-
nira, Tarsila do Amaral e toda a plêia-
de modernista que embelezou a es-
tética brasileira, desde 1922.

Foi nesse esplendor o último abri-
go de Juscelino Kubitschek. Ali, sob 
as sombras das árvores gigantescas 
que adornam o jardim da antiga Ca-
sa da Manchete, JK abraçou, pela úl-
tima vez, os amigos Montoro e Ulys-
ses. Para o almoço, naquele momen-
to bem atrasado, já o aguardavam 
Adolpho Bloch, Carlos Heitor Cony 
e outros convidados, de confirma-
ção imprecisa: o rabino Moshe Elka-
na de Posselva, o pianista Jaime Da-
vidson e a cantora Malka Davidson, 
entre outros. 

Sobre a agenda do ex-presidente JK 
no dia 21, em São Paulo, as informa-
ções, até onde nos foi permitido pes-
quisar, não são exatamente esclare-
cedoras. Em princípio, às 11h, ele te-
ria acompanhado Adolpho Bloch até 
o aeroporto de Congonhas no em-
barque para o Rio de Janeiro. À noi-
te, Juscelino teria ido, com o grande 
amigo Olavo Drummond, ao restau-
rante Paddock. Na manhã do dia 22 
de agosto, JK voltou a se encontrar 
com Olavo Drummond e foram à ca-
sa de Ademar de Barros Filho (o Ade-
marzinho). O ex-presidente queria 
rever o afilhado, Ademar de Barros 
Neto, na ocasião com 14 anos. O an-
fitrião estava em Brasília, mas o en-
contro familiar transcorreu com a 
gentileza e a agradabilidade de Ma-
ria Helena, esposa de Ademarzinho. 
A visita terminou às 14h, após o al-
moço com o farto cardápio italiano 
servido aos visitantes. 

“Vou à Casa da Manchete”, disse 
Juscelino ao se despedir do amigo 
Olavo Drummond. “Você está mui-
to bem, Juscelino. Bonito, corado, 
animado, conversando muito. Há 
muito não o via tão feliz”, respondeu 
Drummond ao abraçar o amigo pe-
la última vez. Adolpho Bloch e Ola-
vo Drummond acreditavam que o 
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Opala que conduzia Juscelino ficou destruído. Ele e o motorista Geraldo Ribeiro morreram na hora

Fotos: Arquivo/EM/DA Press

No cortejo, candangos cantaram Peixo Vivo, música preferida de JK, e o Hino Nacional

ex-presidente iria para o Rio de avião. 
Talvez Carlos Heitor Cony, que es-
tava no almoço do dia 20, soubesse 
que JK queria ir de carro para o Rio 
sob o argumento da “discrição”. Car-
los Murilo, o amigo que o hospedou 
em Brasília na noite de 19 de agosto, 
eventualmente teria ouvido de Jus-
celino que de São Paulo iria para o 
Rio pela Via Dutra. Mas o motivo real 
ninguém sabia!

O motorista do Alfa Romeo que 
Bloch deixou à disposição de JK se-
guiu para a Casa da Manchete, onde 
aguardou os minutos necessários pa-
ra Juscelino pegar sua pequena ba-
gagem. Já no automóvel, ele orde-
nou ao motorista que o levasse pa-
ra um posto de gasolina no km 2 da 
Via Dutra. Em princípio, o destino se-
ria o aeroporto de Congonhas. Geral-
do Ribeiro, amigo e motorista de Jus-
celino há boas décadas, já estava de 
prontidão no seu Opala aguardando 
“o chefe” no posto de gasolina, quan-
do o Alfa Romeo estacionou ao lado. 

Geraldo morava em Belo Horizonte 
com a sua família, de onde se des-
locava para atender o ex-presidente 
em situações específicas. Para agen-
dar aquele encontro incomum num 
posto de gasolina, Juscelino teria te-
lefonado para Geraldo entre a tarde 
do dia 20 — quando já se encontrava 
na Casa da Manchete, em São Paulo 
— e ao longo do dia 21.

A escalada da morte

Já na estrada em direção ao Rio, 
sentado no banco traseiro do Opa-
la, sempre com livros e papéis nas 
mãos, JK ordenou a Geraldo que ob-
servasse a placa que indicava o Hotel 
Fazenda Villa-Forte, na altura do km 
165, e seguisse em direção a ele. Ge-
raldo ainda não sabia dessa escala 
no caminho, mas cumpriu a ordem 
sem perguntas. Já no estacionamen-
to, o brigadeiro Newton Junqueira 
Villa-Forte os recebeu com alegre 
simpatia. Depois de encaminhar 

Juscelino para um dos salões do ho-
tel e Geraldo para conhecer a área 
externa da fazenda e fazer um lan-
che, Junqueira disse que teria de sair 
para resolver uma urgência num ou-
tro hotel que tinha na região.

Juscelino, atendendo a uma soli-
citação do então presidente Geisel, 
teria sido convidado para uma reu-
nião reservada com dois oficiais do 
Exército — emissários do Palácio do 
Planalto — para uma reflexão com 
o ex-presidente sobre o processo de 
abertura política, já em curso. O diá-
logo de JK com os dois oficiais — não 
temos a informação exata se eram 
generais ou coronéis — durou pou-
co mais de 90 minutos. Quando per-
cebeu o movimento de despedida, 
Geraldo estacionou o Opala no local 
adequado, Juscelino voltou ao ban-
co traseiro e partiram. Ainda no esta-
cionamento, Geraldo Ribeiro notou 
algo estranho no carro. Já no portão 
de saída, indagou ao vigia se alguém 
havia mexido no Opala. Ele negou 

de forma sucinta. O rápido diálogo 
foi confirmado, 72 horas depois, por 
Carlos Heitor Cony, que teria ido ao 
hotel. Lá encontrou um estabeleci-
mento abandonado e, como único 
funcionário, o mesmo vigia que fa-
lou com o motorista Geraldo Ribeiro. 

O brigadeiro Junqueira Villa-
-Forte, quando na ativa, havia si-
do um dos fundadores, ao lado de 
Golbery do Couto e Silva, do Servi-
ço Nacional de Informações (SNI). 
Naquele mesmo hotel-fazenda — 
propriedade que estava na família 
do brigadeiro desde o século XIX 
—, ele costumava receber milita-
res, agentes do SNI e do sistema de 
segurança dos governos da dita-
dura. O general Figueiredo, então 
ministro-chefe do SNI, e Golbery 
do Couto e Silva, então ministro-
-chefe do Gabinete Civil, não raro 
ali se hospedavam e reviam o ami-
go Junqueira. Na região, o hotel era 
conhecido como o “Hotel do SNI”.  

O Opala dirigido por Geraldo Ri-
beiro deixou o hotel-fazenda e per-
correu entre dois e três quilôme-
tros na Via Dutra. A tarde começava 
a cair. Os relógios marcavam entre 
17h45 e 18h. Ribeiro estava ultrapas-
sando um ônibus da viação Cometa 
quando o Opala se mostrou desgo-
vernado e, em zigue-zague, invadiu 
o canteiro central e foi de encontro, 
na pista contrária, a um caminhão 
com 30 toneladas de gesso, conduzi-
do por Ladislau Borges. Geraldo e JK 
morreram na hora. Uma punhalada 
florentina atingia o coração da Pátria! 

O relatório final

Em 29 de maio de 2026, a Comis-
são Especial sobre Mortos e Desapa-
recidos Políticos, vinculada ao Mi-
nistério dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, aprovou o relatório que 
conclui que o ex-presidente Jusce-
lino Kubitschek foi assassinado por 

agentes da ditadura militar. O pare-
cer, assinado pela historiadora Ma-
ria Cecília Adão, teve como base os 
documentos reunidos pela Comis-
são Estadual da Verdade de São Pau-
lo “Rubens Paiva” e pela Comissão 
Municipal da Verdade “Vladimir 
Herzog”. A alentada documentação 
teve o suporte de pesquisadores da 
USP e da Universidade Presbiteria-
na Mackenzie. Concluída em 2016, 
nos 40 anos da morte de JK, a densa 
investigação foi reunida em um livro 
— O Assassinato de JK pela ditadura: 
Documentos Oficiais / Editora Libe-
rArts — publicado em 2018. Agora, 
em 2026, o jornalista Alex Solnik lan-
çou, pela Editora Matrix, O Código 
12 — As Surpreendentes Revelações 
sobre o Assassinato de JK pela dita-
dura militar. Constam dessas duas 
publicações as informações mais 
sensíveis deste artigo.

Quando o avião da Varig pou-
sou no Aeroporto de Brasília na-
quela manhã sombria do dia 23 de 
agosto de 1976, com a melancolia 
a bordo, uma multidão já se aglo-
merava no local. Com o corpo de 
JK, o carro fúnebre iniciou seu tra-
jeto do aeroporto para a Catedral. 
Na mesma direção, a multidão se 
apoderou do veículo, que se obri-
gou a fazer o percurso seguindo o 
passo lento e dolorido da tristeza. 
A cena tocante do gigantesco cor-
tejo coube aos jovens motociclistas, 
com seus cabelos longos e jaque-
tas escuras, que, seguindo a primei-
ra moto com uma coroa de flores, 
portavam uma gigantesca faixa na 
qual se lia: “Ao Querido Juscelino a 
Nossa Eterna Gratidão”. E, como ba-
tedores da saudade, num réquiem 
de preces e lágrimas, revestiram de 
majestade o carinho da cidade, no 
desfile do adeus ao seu fundador. 

*Jornalista, mestre em história 
pela Universidade Paris-Sorbonne

Em um momento icônico, JK 
acena para os candangos em 
frente ao Palácio da Alvorada 
na inauguração de Brasília

50 anos 
sem JK

EM 22 DE AGOSTO DE 1976, A MORTE DE JUSCELINO KUBITSCHEK CHOCOU O PAÍS. NA 
SEGUNDA PARTE DESTE ARTIGO, OS ÚLTIMOS DIAS DE JK E AS CONCLUSÕES DO RELATÓRIO 
APONTANDO QUE O FUNDADOR DE BRASÍLIA FOI ASSASSINADO PELA DITADURA MILITAR
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A vantagem do líder Palmeiras 
para o vice Flamengo chegou a ser 
de oito pontos, mas, hoje, o atual 
campeão da Série A e da Liber-
tadores pode dormir na ponta e 
sonhar em terminar a 24ª roda-
da pela primeira vez no primei-
ro posto nesta edição. Para isso, o  
rubro-negro precisa vencer o 
Cruzeiro, às 20h30, no Mineirão. 

Será o terceiro encontro entre 
cariocas e mineiros em 10 dias, 
depois dos jogos pelas oitavas de 
final da Libertadores. O Flamengo 
está embalado pela classificação 
e poderá repetir a escalação do 
triunfo por 2 x 1 na quarta-feira. 
O técnico Leonardo Jardim rela-
cionou todos os atletas disponí-
veis no meio de semana. 

Os jogadores entregues ao depar-
tamento médico são Alex Sandro 

(dores na panturrilha), Vitão e De la 
Cruz (ambos com lesão muscular na 
coxa). Everton Cebolinha e Wallace 
Yan não viajaram a Belo Horizonte, 
embora tenham condições de jogo. 
Cebolinha está de saída e é alvo do 
Krasnodar, da Rússia. A tendência é 
de que Leonardo Jardim siga com o 
rodízio do elenco e escale time seme-
lhante ao que goleou o Mirassol por 
5 x 1 há uma semana. 

A mais provável escalação tem 
Rossi; Varela, Danilo, Léo Pereira (Léo 
Ortiz) e Ayrton Lucas; Pulgar, Paquetá 
e Carrascal (Arrascaeta); Luiz Araújo 
(Lino), Plata e Pedro. O camisa 9 está 
no caminho para se tornar maior do 
que o antecessor Gabigol em números. 

Na quarta-feira, Pedro chegou 
a 44 assistências e igualou-se ao 
ex-companheiro em quantidade de 
passes para gol. Bolas na rede o atual 

centroavante rubro-negro já tem 
mais: 348 contra 308. Ele recebeu 
proposta Trabzonspor, da Turquia, 
para ganhar quatro vezes mais.

No lado cruzeirense do duelo, o 
técnico português Artur Jorge tem 
desfalque no setor defensivo e deve 
promover mudanças no elenco. Na 
terça-feira, a Raposa abre o confron-
to contra o Atlético-MG pelas quartas 
de final da Copa do Brasil. É, pratica-
mente, a única possibilidade de títu-
lo para o clube.

Titular, o zagueiro Jonathan 
Jesus cumprirá suspensão por 
três cartões. O parceiro de Fabrí-
cio Bruno deve ser João Marcelo. 
Fagner e Lucas Villalba são os favo-
ritos para as laterais. A mudança 
mais sensível deve ser no ataque: 
Lucho Rodríguez pode ganhar a 
vaga do artilheiro Kaio Jorge. 

A
lisson foi titular da Sele-
ção Brasileira em três Co-
pas do Mundo consecuti-
vas. Repetiu Gylmar, em 

1958, 1962 e 1966, e Taffarel, em 
1990, 1994 e 1998. Aos 33 anos, 
teria idade para se isolar com 
o tetra pessoal. O paredão ale-
mão Manuel Neuer é um exem-
plo: chegou ao Mundial de 2026, 
na América do Norte, quarentão. 
Entretanto, a sucessão de lesões 
e a perda de brilho no Liverpool 
sugerem renovação debaixo das 
traves. Os reservas Ederson e We-
verton também não devem seguir. 
É aí que entra o Brasileirão. A 24ª 
rodada da Série A começa com 
um convite a Carlo Ancelotti para 
olhar com carinho para os jovens.

A um mês do início do proces-
so de renovação, com o amisto-
so contra a Austrália em 25 de se-
tembro, dois nomes da nova sa-
fra merecem atenção. Depois da 
lesão de Cássio, Otávio, 20 anos, 
protege o gol do Cruzeiro. Nasci-
do em 2004, Pedro Morisco cresce 
de produção no Coritiba. 

Otávio foi promovido de vez 
ao time profissional por Fernan-
do Diniz, no fim de 2024. Goleiro 
de 1,90m, sabe o que é defender 
a Seleção Brasileira. No ano pas-
sado, era ele o guardião da equipe 
treinada por Ramon Menezes na 
campanha vexatória do Mundial 
Sub-20, com eliminação precoce 
na fase de grupos, em uma chave 
com Espanha, Marrocos e México. 

O goleiro, nascido em Per-
digão (MG), cidade a 140km de 
distância de Belo Horizonte, foi  
vice-campeão da Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior de 2024 con-
tra o Corinthians. Chegou ao Cru-
zeiro em 2016, aos 10 anos. O pri-
meiro jogo profissional para o 
qual foi relacionado foi em 2023, 
contra a Patrocinense no Cam-
peonato Mineiro. 

“É fato que é uma grande pro-
messa que temos, um goleiro que 
veio das categorias de base e que 
esperou a sua oportunidade, o seu 
momento. Chegou jovem a com-
petir e, hoje em dia, já fez jogos su-
ficientes de Libertadores para es-
tar preparado para as dificuldades”, 
analisou o técnico Artur Jorge.

Otávio está com contrato reno-
vado até 2031. Meses atrás, o jo-
vem recebeu sondagem do Ein-
tracht Frankfurt, da Alemanha. 
Agora, a multa rescisória para clu-
bes do exterior é de aproximada-
mente R$ 600 milhões. Um sal-
to de qualidade para aquele que 
era o terceiro goleiro do Cruzeiro. 
Hoje, a missão é fechar o gol no 
terceiro duelo contra o Flamengo. 

BRASILEIRÃO Renovação da Seleção Brasileira para a retomada do projeto hexa, na Copa de 2030, passa pelas traves e tem 

Jovem guarda

Coritiba projeta valorização de Morisco neste ano e venda para EuropaOtávio chamou atenção do futebol alemão e teve contrato renovado 

JP Pacheco/CoritibaGustavo Aleixo/Cruzeiro

VICTOR PARRINI

Estão entre nósEstão entre nós

A Seleção masculina de basquete “sextou” com visita à Catedral. No dia 27, a equipe 
encara a República Dominicana no Nilson Nelson pelas Eliminatórias da Copa do Mundo.

o cruzeirense Otávio e o coxa-branca Pedro Morisco como alternativas na linha de sucessão de Alisson, Ederson e Weverton

Depois de sofrer três nas duas 
partidas pelas oitavas da Liber-
tadores, ensaia revanche. 

Pedro Morisco tem 12 jogos 
pelo Coritiba nesta temporada e 
caminha para a quarta partida co-
mo titular. Foi vazado na derro-
ta por 1 x 0 para o Cruzeiro, mas 
teve papel importante na vitória 
por 2 x 1 sobre a Chapecoense e 
no empate por 1 x 1 com o São 
Paulo, no MorumBis. Aos 22 anos, 
experimentou o lado menos gla-
mouroso da profissão: uma lesão 
no ombro o deixou 155 dias afas-
tado, obrigou-o a passar por ci-
rurgia e cumprir todo o protoco-
lo de recuperação até voltar a ser 
relacionado por Fernando Seabra.

Morisco foi titular em 30 das 38 
partidas do Coritiba na campanha 
do título da Série B de 2025. Per-
deu apenas quatro vezes e sofreu 
17 gols. O desempenho despertou 

o interesse de clubes grandes, co-
mo Flamengo e Grêmio, e até de 
um italiano, que chegou a ofere-
cer R$ 47,1 milhões ao Coritiba. A 
proposta não avançou. Hoje, o go-
leiro é considerado um dos prin-
cipais ativos do clube.

Os números ajudam a expli-
car por que Morisco entrou no ra-
dar. Em 2025, sofreu 24 gols em 41 
partidas, média de 0,58 por jogo. 
O índice foi melhor que o de go-
leiros da Série A, como Rossi, do 
Flamengo (0,60), Weverton, do 
Palmeiras (0,72), e Fábio, do Flu-
minense (0,85). Na campanha do 
título da Série B, ainda passou 18 
das 41 partidas sem ser vazado.

A nova geração também con-
versa com uma exigência cada vez 
maior para a posição: jogar com 
os pés. Morisco é elogiado desde 
a base pela capacidade de parti-
cipar da construção e ganhou a 

confiança de Fernando Seabra 
justamente por oferecer essa al-
ternativa à saída de bola do Cori-
tiba, mas há margem para evolu-
ção. No Cruzeiro, Otávio também 
é trabalhado para ser mais do que 
um goleiro debaixo das traves. Ar-
tur Jorge vê no jovem uma vanta-
gem na construção e já dedicou 
treinamentos específicos ao tra-
balho com os pés.

Entretanto, dois nomes podem 
estar à frente dos jovens de Cruzeiro 
e Coritiba. O corintiano Hugo Sou-
za esteve à disposição de Carlo An-
celotti em oito partidas e alimentou 
o sonho de jogar a Copa do Mundo 
até o dia da convocação. O jogo com 
os pés não é forte dele, mas é pega-
dor de pênaltis. O palmeirense Car-
los Miguel tem falhado recentemen-
te, porém pode ser testado. Aos 27 
anos, é o goleiro mais alto da Série 
A, com 2,04m de altura.

Outras possibilidades para 
Carlo Ancelotti são Gabriel Bra-
zão, do Santos, Lucas Perri, do 
Leeds United, e John, do Not-
tingham Forest. O ciclo para o 
Mundial de 2026 teve cinco go-
leiros testados. Alisson, Bento, 
Ederson, Hugo Souza e Weverton 
conviveram entre o interino Ra-
mon Menezes e o treinador italia-
no. A tendência é de que a reno-
vação seja mais exigente e a lista 
passe de meia dúzia de arqueiros  
experimentados nos próximos 
quatro anos.

Em baixa, a Seleção Brasilei-
ra retoma o projeto hexa em 25 
de setembro, contra a Austrália. 
Quatro dias depois, terá a segun-
da dose de partida amigável con-
tra a seleção do país da Oceania. 
A primeira Data Fifa pós-Copa se-
rá encerrada contra a Índia, em  
3 de outubro, em Calcutá. 

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 48 23 14 6 3 40 19 21
2º Flamengo 45 22 13 6 3 44 19 25
3º Athletico-PR 41 23 12 5 6 31 20 11
4º Fluminense 38 23 10 8 5 34 28 6
5º Cruzeiro 36 23 10 6 7 32 32 0
6º Bahia 34 23 8 10 5 32 28 4
7º Bragantino 32 22 9 5 8 27 23 4
8º Atlético-MG 32 22 9 5 8 30 27 3
9º Corinthians 32 23 8 8 7 25 22 3
10º Coritiba 31 23 8 7 8 28 30 -2
11º Botafogo 30 22 8 6 8 35 34 1
12º Vitória 29 23 8 5 10 23 33 -10
13º São Paulo 27 22 7 6 9 27 26 1
14º Santos 25 22 6 7 9 32 35 -3
15º Grêmio 25 22 6 7 9 24 30 -6
16º Internacional 24 23 5 9 9 24 28 -4
17º Mirassol 23 22 6 5 11 25 35 -10
18º Remo 23 23 5 8 10 27 37 -10
19º Vasco 22 22 5 7 10 23 34 -11
20º Chapecoense 11 22 1 8 13 23 46 -23

 SÉRIE A

24ª RODADA
Hoje
 16h Fluminense  x  Remo
 18h30 Internacional  x  Atlético-MG
 20h30 Cruzeiro  x  Flamengo
Amanhã
 16h Palmeiras  x  Vasco
 16h Bragantino  x  Grêmio
 16h Vitória  x  Bahia
 18h30 Santos  x  Mirassol
 18h30 Chapecoense  x  São Paulo
 19:30 Coritiba  x  Corinthians
Segunda-feira
 20h Botafogo  x  Athletico-PR
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Se vencer em BH, Fla dormirá na ponta

O zagueiro Léo Pereira jogou 90 minutos em quatro de cinco partidas

Flamengo/Divulgação

Flu no embalo 
de Marcão

Depois de viver uma sema-
na positiva, o Fluminense busca 
a segunda vitória consecutiva 
no Brasileirão para se manter na 
briga pelas primeiras posições. O 
time tricolor recebe o Remo, amea-
çado de queda, às 16h, no Mara-
canã, pela 24ª rodada, embalado 
sob o comando do técnico interi-
no Marcão e após avançar às quar-
tas de final da Copa Libertadores.

Quarto colocado, com 38 pontos, 
o clube carioca busca mais um resul-
tado positivo diante da torcida para 
se aproximar dos líderes. Na última 
rodada, conquistou uma grande 
vitória por 3 x 2 sobre o líder Palmei-
ras. No compromisso mais recente, 
eliminou o Independiente Rivada-
via nos pênaltis, após empate por  
1 x 1 no tempo regulamentar.

O técnico interino Marcão valo-
rizou a reação do time, destacan-
do os dois resultados importan-
tes sob seu comando, após a saída 
de Luis Zubeldía. “É um momen-
to único. Quando você trabalha no 
Fluminense, em um grande clube, 
é preciso estar esperando que isso, 
uma hora ou outra, aconteça, e a 
resposta precisa ser à altura. Me 
concentrei no meu trabalho. Pega-
mos dois adversários grandes em 
sequência. Não tivemos tempo de 
pensar em muita coisa. Trabalha-
mos, trabalhamos e fomos premia-
dos com duas grandes partidas.”

O lateral-direito Samuel Xavier 
volta no lugar de Guga, que cumpre 
suspensão pelo acúmulo de cartões 
amarelos. O meia Lucho Acosta, pelo 
mesmo motivo, também está fora do 
confronto. Paulo Henrique Ganso 
deve ser o maestro do meio-campo.

Com exceção da mudança 
na lateral-direita, o time trico-
lor deve entrar em campo com 
a mesma escalação utilizada na 
Libertadores. O meia Savarino se 
recupera de dores na panturri-
lha direita e não tem a presença 
garantida, assim como o atacan-
te Riquelme Felipe, que é dúvi-
da por conta de um problema no 
púbis. O zagueiro Igor Rabello e 
os atacantes Matheus Reis e John 
Kennedy estão no departamento 
médico e são desfalques contra 
um Remo que está há cinco jogos 
sem vencer.

CBB/Divulgação
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H
á jogos capazes de definir 
uma temporada. Outros 
carregam algo maior. Para 
o Minas Brasília, o duelo 

de hoje, às 16h, no Estádio Bezer-
rão, pode recolocar o clube na elite 
do futebol feminino brasileiro após 
cinco anos e, ao mesmo tempo, ti-
rar Brasília de uma lista incômoda 
justamente às vésperas da Copa do 
Mundo Feminina de 2027. Com a 
vitória por 1 x 0 sobre o Ação-MT 
na partida de ida, em Mato Grosso, 
as Minas precisam de um empate 
para confirmar o acesso à Série A1 
do Campeonato Brasileiro Femini-
no. A CBFTV exibe.

O peso da decisão ultrapassa 
a fronteira do clube. Das oito ci-
dades escolhidas como sedes do 
Mundial do próximo ano, apenas 
três estão sem um representante 
local na primeira divisão nacio-
nal: Brasília, Fortaleza e Recife — 
a cidade pernambucana também 
disputa o acesso, com o Sport. A 
capital, portanto, pode deixar a 
relação de exceções no momento 

mais simbólico possível. Na pró-
xima temporada, quando o Ma-
né Garrincha receber uma parti-
da da Seleção Brasileira e o país 
inteiro estiver voltado para o fu-
tebol feminino, o Minas pode es-
tar do outro lado da história, dis-
putando a principal competição 
nacional da modalidade.

A oportunidade foi construída 
longe do Distrito Federal. Em Mato 
Grosso, as Minas venceram o Ação 
por 1 x 0 e levaram para casa uma 
vantagem mínima, mas preciosa. 
Agora, a decisão será no Bezerrão, 
estádio responsável por receber 
o confronto mais importante do 
clube nos últimos cinco anos. Em 
2026, a equipe ainda não perdeu 
como mandante e chega ao duelo 
com 100% de aproveitamento em 
casa, combinação capaz de aumen-
tar a confiança antes da tarde mais 
importante da temporada.

A coincidência com a Copa 
transforma o acesso em algo maior. 
O Mundial de 2027 será a primei-
ra edição disputada na América do 
Sul e terá Brasília entre as oito ci-
dades-sede. Nesta semana, a Fifa 

confirmou o Mané Garrincha co-
mo palco do terceiro jogo do Bra-
sil na fase de grupos, em 4 de ju-
lho. O estádio estará no centro das 
atenções do país, mas o futebol fe-
minino da capital busca chegar a 
esse momento com uma represen-
tante também entre os grandes do 
calendário brasileiro. A ausência 
vem desde o ano passado, quan-
do o Real Brasília saiu de cena ao 

desativar o departamento. O Minas 
caiu da elite em 2021.

Treinadora da equipe, Kethleen 
Azevedo sabe da dimensão da opor-
tunidade. Desde o início do ano, 
conversa com o elenco sobre a pos-
sibilidade de disputar a Série A1 jus-
tamente na temporada de uma Copa 
do Mundo no Brasil. O acesso, para 
ela, pode ampliar o alcance do pro-
jeto desenvolvido pelo clube e dar 

visibilidade ao trabalho feito com ca-
tegorias de base e núcleos sociais. 
“Sabemos da responsabilidade de 
subir. Não só por estar na elite, mas 
pelo futebol feminino de Brasília. O 
Minas vem fazendo um trabalho gi-
gante com categoria de base e nú-
cleos sociais. Então, nós somos um 
grande clube e merecemos muito 
estar na Série A1”, afirmou.

A comandante da equipe verde e 
azul também projetou o impacto de 
uma eventual conquista no cenário 
local. A Copa já mexeu com o calen-
dário e evidenciou Brasília ao colo-
car o Estádio Nacional Mané Gar-
rincha entre os grandes palcos do 
torneio — ao todo, serão sete jogos, 
seis dos grupos e um das oitavas de 
final. Agora, as Minas tentam fazer 
o movimento complementar: trans-
formar a efervescência criada pe-
lo Mundial em um novo momento 
para o futebol feminino da capital.

“Nós vamos trabalhar muito pa-
ra que isso se concretize hoje, que o 
Minas Brasília seja cada vez maior 
e que traga cada vez mais visibili-
dade para o Distrito Federal”, disse 
Kethleen. “Nós, que trabalhamos 

no futebol feminino, estamos mui-
to felizes pela Copa do Mundo ser 
no Brasil. Um evento dessa gran-
deza. Sabemos do impacto social 
que vai causar, da visibilidade pa-
ra a modalidade. Muito feliz tam-
bém de Brasília ser escolhida uma 
das cidades-sede”, vibrou.

O Ação ainda pode mudar a his-
tória. Uma vitória mato-grossense 
no Bezerrão por dois ou mais gols 
elimina as Minas. Triunfo visitante 
por um gol leva a decisão para os 
pênaltis. Para o time candango, po-
rém, a matemática é simples: em-
pate ou vitória significam semifinal 
e acesso à elite nacional em 2027.

Hoje, portanto, o Minas Brasília 
não entra em campo apenas para 
defender uma vantagem. Joga por 
cinco anos de espera, pelo proje-
to construído ao longo da tempo-
rada e pela chance de fazer Brasí-
lia dar um grito de inclusão e voltar 
a figurar entre as principais forças 
do país antes mesmo de a Copa do 
Mundo Feminina começar.

*Estagiária sob a supervisão
  de Danilo Queiroz
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Um grito
de inclusão

SÉRIE A2 FEMININA
A um empate de voltar à primeira divisão, Minas 
Brasília joga para tirar a capital do mapa de sedes da 
Copa do Mundo de 2027 sem times na elite nacional

Árbitro: Pedro Carlos Copatt (DF)

16h Bezerrão

Gama (DF)

Série A2 do Brasileirão

Quartas de fi nal

Ingressos

1kg de alimento

MINAS BRASÍLIA AÇÃO-MT

Rubi; Suzana, Arcanjo, Rayane e Rhayssa; 

Stephane, Monse Ayala e Manu;

Rafa, Rayla e Michele

Técnica: Kethleen Azevedo

Vandria Flor; Josy Índia, Tania Maranhão, 

Kethilyn Dias, Júlia Elias e Evelyn; Paty 

Alves, Taissinha, Cacá e Natugol; Cynthia

Técnico: Weligton Souza

Aponte o celular 
para o QRCode e veja 
mensagens deixadas 
por atletas da base 

para quem vai buscar o 
acesso do Minas

Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:

A 20ª edição do Escolha a Escola do Seu Filho chega ainda mais
forte, moderna e relevante.

Consolidado como uma das principais vitrines educacionais do
Distrito Federal, o projeto evolui para ampliar a visibilidade das

instituições de ensino e aproximar escolas e famílias.

Sua escola pode fazer parte dessa iniciativa reconhecida pela
credibilidade, alcance e tradição do Correio Braziliense.

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2026

do Seu Filho chega aind
e relevante.

o

Patrocínio:

Realização: Produção:Apoio:
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Data estelar: Sol ingressa em 
Virgem às 23h19 HBr. Depois 
de ter transitado por Leão por 
mais de dois mil anos a estrela 
Regulus, da constelação de 
Leão, ingressou em Virgem na 
primeira década do terceiro 
milênio, encerrando com 
isso a Era dos Impérios, mas 
a civilização não vai dormir 
um dia de um jeito para 
acordar no seguinte de outro 
completamente diferente, 
vamos arrastando, por inércia, 
conceitos e comportamentos 
que, se um dia foram 
auspiciosos, deixaram de 
produzir benefícios e seus 
resultados se tornaram 
adversos. O futuro da 
civilização não se pauta pelo 
fortalecimento dos impérios, 
como os imbecis retrógrados 
de plantão afirmam, mas na 
organização de pequenas 
comunidades autônomas 
que colaborem entre si sem 
a intervenção de um poder 
central opressor, essa é a ideia 
e o pressentimento que há de 
nortear os passos de quem 
pretende prosperar de verdade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Com os instrumentos certos, 
as tarefas aparentemente 
complicadas podem ser  
resolvidas com relativa  
facilidade. É tudo uma questão 
de você fazer uso dos diversos 
instrumentos que o gênio humano 
inventou. Ao seu favor.

Por mais que você tenha de 
desagradar algumas pessoas, isso 
será preferível a você deixar que 
elas atropelem seus interesses. 
Agora o jogo é mais duro,  
porém, nada que seja motivo  
de preocupação. Você  
dará conta de tudo.

Entregue o que seu intelecto  
e suas mãos sejam capazes de 
produzir, sem esperar que as 
pessoas só lhe façam elogios, 
porque do jeito que anda o 
mundo nem sempre as pessoas 
conseguem ser virtuosas.  
Ao contrário.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A alma amadurece pelas 
experiências, porque desprovida 
dessas ela não tem nada para 
refletir. Por isso, mesmo que 
algumas experiências tragam 
contrariedades, ainda assim é 
propício se lançar com  
atrevimento à aventura.

Haverá continuidade de tudo 
que tem dado certo até agora 
e, ao mesmo tempo, sua alma 
encontrará a oportunidade  
de abrir passagem no meio das 
obstruções que as circunstâncias e 
as pessoas impuseram.  
Em frente.

Ponha a cabeça e o corpo inteiro 
para fora da toca em  
que normalmente sua alma se 
encerra, em nome de não ser 
perturbada pelo mundo. Quanto 
mais você se atrever a ir além da 
toca, mais benefícios você  
receberá.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Como fazer para manter  
a rotina doméstica ordenada 
e ao mesmo tempo se lançar 
à aventura? Você nasceu neste 
signo, que dota sua alma com 
a capacidade de funcionar 
simultaneamente em mundos 
diversos, para resolver isso.

Essa sensação que parece 
desânimo, mas que na verdade 
não é nada disso, se deve a uma 
momentânea desvitalização que 
não tem por objetivo castigar  
você, mas induzir a que tome 
distância de tudo e de todos por 
um tempo.

Aquilo que seja verdadeiramente 
seu pode, eventualmente, ser 
obstaculizado por pessoas  
que não têm a mínima noção  
de como funciona a vida, porém, 
é só uma questão de tempo para 
retornar às suas mãos,  
como deveria.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

A complexidade do momento há de 
ser administrada com sabedoria, 
porque mesmo que sua alma 
leve alguns sustos, esses não 
prevalecerão. O que prevalecerá será 
a astúcia com que você consiga lidar 
com as pessoas. É por aí.

Procure aceitar todo e qualquer 
convite que sirva ao propósito de 
você transitar pelo meio social, 
fazendo contatos novos e reavivando 
os que um dia aproximaram você de 
certas pessoas, que com o tempo se 
distanciaram.

Agora será bom você se abrir um 
pouco mais do que o habitual 
ao contato social, respondendo 
positivamente aos eventuais convites 
que receber, e se não receber 
nenhum, se movimentar em busca 
de ampliar os contatos.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

ARTES CÊNICAS

Ladybug em Brasília
Divulgação 

Isabella Daneluz interpreta Ladybug em  
Miraculous Ladybug: O Show Musical

O 
u n i v e r -
so de ani-
mação que 
conquistou 

o público infantil e 
juvenil ao redor do 
mundo ganha vida 
nos palcos do Distri-
to Federal neste fim 
de semana. Em turnê 
nacional, Miraculous 
Ladybug: O Show 
Musical desembar-
ca em Brasília para 
uma curta tempora-
da de quatro apre-
sentações no Teatro 
Unip, na Asa Sul. A 
produção promete 
transportar crian-
ças, adolescentes e 
famílias para uma 
experiência ao vivo 
dinâmica, que une 
teatro, música, co-
reografias e efeitos vi-
suais imersivos.

Na pele da pro-
tagonista Marinet-
te e de seu alter 
ego super-heróico, 
a jovem atriz Isa-
bella Daneluz as-
sume a liderança 
do elenco. Viven-
do uma fase espe-
cial em sua trajetó-
ria artística e vindo de apresentações 
marcantes pelo país, a intérprete des-
taca a responsabilidade de encarnar 
uma figura tão querida pela nova ge-
ração. Em entrevista Isabella ressaltou 
que o papel exige entrega para além do 
talento vocal e cênico. “Dar vida a uma 
personagem tão conhecida demanda 
um preparo imenso e muita dedica-
ção para transmitir princípios como 
amizade, coragem, responsabilidade 
e superação no palco”, revelou a atriz.

Ao lado de Isabella, a produção traz 
figurinos fiéis aos desenhos animados 
e recursos de iluminação que transfor-
mam o palco na própria cidade de Pa-
ris. O elenco conta ainda com atores ex-
perientes no circuito de musicais e um 
corpo de baile que interage constante-
mente com a plateia, fazendo com que 
as crianças se sintam parte da missão de 
combater os vilões da história.

A passagem da montagem por Brasília 
reforça o potencial do teatro musical em 
aproximar diferentes gerações. Enquan-
to os pequenos acompanham de perto as 
aventuras que assistem diariamente nas te-
las, os pais encontram um espetáculo cons-
truído com cuidado estético e narrativo pa-
ra agradar a toda a família.

 

MIRACULOUS LADYBUG: 
O SHOW MUSICAL

Hoje, às 15h e 18h. Amanhã, às 11h 
e às 15h. No Teatro UNIP Brasília 
(SGAS 913). Ingressos disponíveis no 
Sympla a partir de R$50. Classificação 
indicativa livre.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » MARIA ALVES*

Arroz
A fumaça
do arroz
queimado
foge da cozinha e 
inunda a casa
enquanto,
no quarto,
a cama é submersa
pelo gozo.

William Soares dos Santos
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AFINIDADE SEMPRE

F
oi no Degraus, um bar com 
pista de dança na 304 Nor-
te, que Rosa Passos e Lu-
la Galvão se conheceram. 

O ano era 1984 e o público dan-
çava conforme a música tocada 
pela banda escalada para o dia. 
A cantora habitual entrou de fé-
rias e, como Rosa conhecia os do-
nos do bar, topou substituir a mo-
ça por um tempo. Quem tocava 
violão no local era Lula Galvão e, 
quando Rosa chegou para o pri-
meiro ensaio e começou a cantar 
Eu e a brisa, de Johnny Alf, a má-
gica aconteceu. “Foi uma emo-
ção para todos”, lembra o músi-
co. “Eu fiquei emocionado e fi-
co emocionado até hoje, porque 
vejo a trajetória da gente, tantos 
discos, tantos palcos, uma coisa 
que surgiu ali, na noite de Brasí-
lia. Mal sabíamos que estávamos 
preparando um caminho sólido.” 
Pois hoje Galvão e Rosa repetem 
aquele encontro no ambiente in-
timista do Clube do Jazz de Bra-
sília, dentro da programação do 
Festival de Música Casa Cor 2026. 

Rosa diz que o show ”é de Lu-
la”. Ela vai fazer uma participação 
em três músicas. O violonista diz 
que Rosa não sabe, mas o show 
não é só dele. Ela vai cantar mais. 
O fato é que a interação e a inti-
midade musical entre os dois ar-
tistas sempre dá uma liga que vai 
além do programado, do reper-
tório ensaiado e das expectati-
vas do público. “Isso decor-
re de 40 anos de história. 
Comecei a tocar na noite 
com ela, em Brasília. Eu 
tinha 23 anos, e de lá pa-
ra cá tenho participa-
do de tudo que ela faz, 
gravando os discos, fa-
zendo os arranjos, en-
tão é um privilégio 
enorme. Quando a 
gente se encontra, 
é uma celebração 
dessa história”, ga-
rante Galvão. “São 40 
anos de trabalho juntos, 
porque Lula, desde que co-
mecei a fazer trabalho pro-
fissional de gravação de dis-
co, sempre esteve presente, 
vários CDs meus têm arran-
jos dele, ele é muito presen-
te como músico e arranjador”, 
avisa a cantora. 

Rosa Passos considera Lula 
Galvão um dos melhores músi-
cos do mundo. Não é raro ela re-
ceber, nas redes sociais, vídeos de 
instrumentistas do mundo intei-
ro tentando esmiuçar obsessiva-
mente os arranjos do violonis-
ta presentes nas gravações de dis-
cos como Curare (1991) e Amorosa 
(2004). “Lula tem uma coisa espe-
cial, é singular no que faz, é muito 
diferente, é uma personalidade so-
cial única, e a forma como conduz 
a música, como toca, é muito pe-
culiar. Você não vê nada igual, é um 
nível muito alto. É uma musicalida-
de universal porque a linguagem e 
a forma como ele toca os arranjos 
é universal. Prova disso está nos 

meus discos, muitos músicos 
fazem questão de estudar os so-
los de Lula”, garante Rosa. 

Para o repertório de hoje, 
Lula Galvão escolheu  clássi-
cos como  Prelúdio da Bachia-
na nº 4, de Heitor Villa-Lo-
bos, Água e vinho, de Egber-
to Gismonti, Radamés y Pelé, 
de Tom Jobim. Astor Piazzolla 
também entra com Adios no-
nino. “Esse estou com medo 
de tocar, porque esse negócio 
de show você programa um 
repertório, mas sempre fun-
ciona de acordo com o que vo-
cê está percebendo ali na ho-
ra, às vezes pulo uma música 
para adequar outra”, avisa. O 
compositor estadunidense de 
jazz Keith Jarrett também está 
na lista, assim como João Do-
nato, o novo projeto de Ro-
sa Passos. Ela prepara, para 
2027, um disco em homena-
gem ao compositor. Para hoje, 
Rosa acrescenta mais alguns 
nomes à lista de Galvão. “Vou 
cantar Ary Barroso, Djavan e 
Dorival Caymmi, composito-
res que amo e que a gente 
gosta de fazer. Em princípio, 
a gente combinou três músi-
cas e um bis”, adianta. 

O formato intimista do show 

surgiu do convite feito pelo 
próprio Clube do Jazz de Brasília. 
O aspecto aconchegante do lugar 
fez Galvão lembrar dos tempos 
em que começou a atuar nos ba-
res da cidade. “Quando você está 
num palco grande, com todos os 
companheiros, praticamente nem 
vê a plateia, não tem contato visual 
por causa da luz”, conta. “Num lo-
cal mais intimista, muda tudo, 
você sente praticamente a res-
piração das pessoas, tem um ní-
vel de concentração maior, um 
nível maior de interação com a 
plateia. E cada plateia respon-
de de um jeito, sempre é um es-
petáculo diferente por causa disso.”

Nos anos 1980, a intimidade 
por conta da proximidade com o 
público chegava ao extremo. Na-
quela época, as pessoas faziam 
pedidos para a banda e era preciso 
saber antecipar e tocar de tudo pa-
ra atender às expectativas. A maior 
parte dos pedidos era relativa ao 
que tocava no rádio. E o que tocava 
eram composições de gente como 
Tom Jobim, Milton Nascimento, 
Vinicius de Moraes, Caetano Ve-
loso e a nata da música popu-
lar brasileira. “Era um repertório 
muito vasto e harmônico. E por 
ter que tocar assim, foi uma es-

cola, um aprendizado incrível, 

um período embrionário do 
nosso trabalho”, lembra Galvão, 
que, na época, frequentemente 
era o mais novo entre os inte-
grantes das bandas. “A noite nos 
bares sempre proporciona isso, 
tem que viver o que está acon-
tecendo ali, os pedidos, as rea-
ções. Hoje não tem mais”, lamen-
ta o músico. 

Foram dezenas de vezes no 
palco e juntos em estúdio pa-
ra gravações das mais variadas 
canções, mas um disco assina-
do pelos dois, Rosa e Galvão fi-
zeram apenas em 2023. Em for-
mato voz e violão, Rosa Passos 
e Lula Galvão saiu pela Biscoi-
to Fino e reúne 10 faixas com 
clássicos como Folhas secas, De 
conversa em conversa, Piatã, Do-
ce de coco e Conversa de botequim. 
“É uma coisa que estávamos de-
vendo para nós mesmos”, diz Ro-
sa, cujo filho gosta de brincar que a 
mãe é musicalmente casada com 
Galvão. “Cada show que a gente 
faz, ele tem a capacidade de fazer 
solos diferentes da mesma músi-
ca, um solo diferente de um dia 
para o outro. Estamos tão liga-
dos  musicalmente que, no pal-
co, somos um só. É uma coisa 
muito íntima, amorosa, muito 

família”, avisa a cantora.

EM SHOW HOJE NO 
CLUBE DO JAZZ DE 
BRASÍLIA, LULA 
GALVÃO RECEBE 
ROSA PASSOS EM 
APRESENTAÇÃO 
INTIMISTA E CHEIA 
DE CLÁSSICOS

 » NAHIMA MACIEL

Comecei a tocar na 
noite com a Rosa 
Passos, em Brasília. 
Eu tinha 23 anos, e 
de lá para cá tenho 
participado de tudo 
que ela faz, gravando 
os discos, fazendo os 
arranjos, então é um 
privilégio enorme. 
Quando a gente se 
encontra, é uma 
celebração dessa 
história”

Lula Galvão, violonista

Rosa e Galvão: 
uma amizade 
de mais de 
40 anos

LULA GALVÃO  NO CLUBE  DO JAZZ  DE BRASÍLIACom participação de Rosa 
Passos. Hoje, às 20h, na 
Casa do Candango (603 

Sul). INgressos: R$ 100 e 
R$ 50 (meia), no Sympla



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

TAGUATINGA

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.300. Tr 99982-4174

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRN704Nortec/3pavi-
mentos subsolo térreo e
primeiro andar c/ 200m2
de parea de frente para
W3 Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.6 SOM E IMAGEM

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

ELETRÔNICA MAXWELL
QI 02 Conj K cs 15 Gua-
rá I - Assistência Técni-
ca Especializada em
TVs, Som, DVDs e Ele-
trônicos . Engº Eletrôni-
co pelo ITA e MsC pela
UnB, Técnico pelo CIB
e Instituto Monitor Klaus
RibeiroMonteiro.WhatsA-
pp (61) 99802-0201

ELETRÔNICA MAXWELL
QI 02 Conj K cs 15 Gua-
rá I - Assistência Técni-
ca Especializada em
TVs, Som, DVDs e Ele-
trônicos . Engº Eletrôni-
co pelo ITA e MsC pela
UnB, Técnico pelo CIB
e Instituto Monitor Klaus
RibeiroMonteiro.WhatsA-
pp (61) 99802-0201

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO ONLINE de Co-
lecionismo. Dia: 24/08,
às 14h. No site: www.
delanasleiloes.com.br
Leiloeiro:Fernando Pello-
ni JCDF nº 083

LEILÃO ONLINE de Co-
lecionismo. Dia: 24/08,
às 14h. No site: www.
delanasleiloes.com.br
Leiloeiro:Fernando Pello-
ni JCDF nº 083

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
AS EMPRESAS inscri-
t as nos CNPJs :
39.975.273/0001-97
10.910.732/0001-72 e
10.910.732/0002-53,con-
voca a funcionária Srª
Bárbara Pereira de Sá
S i lva CTPS: Nº :
657596 série: 09143/
DF, ausente de suas
funções desde o dia
09/07/2026, à compare-
cer em seu local de tra-
balhonoprazodemáxi-
mo de 48h, a partir da
data desta publicação.
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego confor-
me o artigo 482 Letra I
da CLT.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LIVIA MULATA
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na boca
Asa Nte 61 99906-7716

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem experiência Jorna-
da diurna ou noturno.
Ganhos acima R$ 2.500
semana 61 98148-2358

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRA
CONTRATO c/ experiên-
cia em costura reta. Lo-
cal: Lago Sul. Informa-
ções: (61) 99304-1563

L.A GRILL RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) PRO-
FISSIONAL c/ experiên-
ciaembuffet.Enviarcurri-
culo (61)98350-7773

DOMÉSTICA
PRECISO PARA Servi-
ços gerais e cozinha sim-
ples, das 08h às 15h,
com referências. Á guas
Claras. Salário à combi-
nar. Tr: 61 98100-0291.

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA para trabalhar em
casa de família com ex-
periência e referencias.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE. Ofere-
mos salário acima da ca-
tegoria. Enviar curriculo
p a r a : c o n t a t o
@rfarcondicionado.com

MANICURE, e Barbeiro.
Boa clientela. Tag. Zap
(61) 99169-3879

6.1 NIVEL BÁSICO

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO Casado p/
Fazenda c/ experiência.
Tr:(61) 99233-7557/
(61) 99939-4445

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA
EM: Realizar o controle
diário do fluxo de caixa
(entradas e saídas).
Efetuar a conciliação de
contas correntes e confe-
rênciadeextratosbancári-
os.Lançar notas fiscais,
boletos e pagamentos
no sistema financeiro.
Apoiar no faturamento e
no contato com fornece-
d o r e s e b a n c o s .
Organizar documentos
e arquivos do setor admi-
nistrativo.RequisitosObri-
gatórios:Experiênciacom-
provada em rotinas finan-
ceiras e administrativas.
Domínio de fluxo de cai-
xa e conciliação bancá-
ria. Boa habilidade com
Excel e sistemas de ges-
tação (ERP). Salário
R$3.500,00. Segunda à
sexta . Explace transpor-
tadora.Interessadosenvi-
ar currículo p/ explacebr
@gmail.com

AGE Nº 015/2026

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
(REDESIGNADA)ç

Conforme designado em AGE do dia 06 de agosto de 2026, a Diretoria Colegiada do
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transportes Metroviários, de Veículos Leves
Sobre Trilhos e Pneus e Também Urbanos Coletivos de Passageiros Sobre Trilhos do
Distrito Federal, no uso de suas atribuições constitucionais, legais e estatutárias, CONVOCA
todos os Trabalhadores para participarem da AGE, que seria realizada no dia 23 de agosto
de 2026 e é REDESIGNADA PARA O DIA 26 DE AGOSTO DE 2026, às 20:00 na Sede
do SindMetrô-DF, Águas Claras, Brasília – DF, na modalidade “presencial” e “virtual”
via plataforma/aplicativo “ZOOM”, conforme tutorial de acesso
descrito no endereço eletrônico http://www.sindmetrodf.org.br/assembleiavirtual, em
1ª convocação com o quórum estatutário, ou às 20:30, em 2ª convocação, com qualquer
número de Trabalhadores presentes, conforme previsto no artigo 8°, inciso I da Constituição
Federal c/c os Estatutos do Sindicato, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

Renata Campos Strafacci
Diretora de Relação Sindical

SINDMETRÔ/DF

a) Informes gerais;
b) Discussão e deliberação sobre a resposta do Metrô-DF em relação a redação
das cláusulas apresentadas como proposta pela CEJUSC TRT10ª 2º Grau;
c) Autorização para assinatura dos acordos relativos à Data Base intermediária
2026 caso haja o aceite do Metrô-DF (item b);
d) Discussão e deliberação sobre a resposta do Metrô-DF em relação a redação
das cláusulas apresentadas como proposta pela CEJUSC TRT10ª 2º Grau,
considerando que o prazo final para resposta dar-se-á no dia 25/08/2026; "
e) Deliberar sobre a operação de emergência a ser organizada em negociação
com o Metrô-DF (a lei de greve).

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAGIÁRIORECEP-
CIONISTA Escritório
no SCS. 8h ás 13h,
R$ 600,00 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem experiência Jorna-
da diurna ou noturno.
Ganhos acima R$ 2.500
semana 61 98148-2358

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00 + comissão .
Enviar curriculo para
ema i l : cu r r i cu lum.
guara@gmail.com

CONTRATA-SE
REPRESENTANTE Co-
merc Vendedor(a) Exter-
no CV: 9.8155-1180

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIOCONTA-
BILIDADE Escritório
no SCS. 8h às 12h ou
13:30 às 17:30 Bolsa
R$ 700,00 +VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

ESTAGIÁRIORECEP-
ÇAO (ADM) Escritório
no SCS. 8h ás 13h,
R$ 600,00 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

DENTIÇÃO CONVÊNIOS ODONTOLÓGICOS LTDA – DENTALPREV
COMUNICADO 

Respeitando determinação legal vigente, informamos que em decorrência 
da transferência total e voluntária da carteira da MAIS DENTAL PLANOS 
ODONTOLÓGICOS LTDA, conforme contrato de Cessão de Direitos, 
devidamente registrado e protocolado na Agência Nacional de Saúde 
Suplementar - ANS, a transferência da carteira foi efetivada em 01/08/2026. 
A partir de então, a DENTIÇÃO CONVÊNIOS ODONTOLÓGICOS LTDA – 
DENTALPREV assumirá integralmente, perante os beneficiários, todas as 
condições vigentes dos contratos transferidos, sem qualquer restrição de 
direitos ou prejuízo aos usuários. Em razão da transferência, não haverá 
exigência de cumprimento de novas carências, tampouco alteração da 
cláusula de reajuste das mensalidades, permanecendo integralmente 
preservadas todas as condições contratuais atualmente vigentes. 
Esclarecemos, ainda, que não haverá interrupção na prestação da 
assistência odontológica aos beneficiários. Informamos que a qualidade do 
atendimento será mantida e continuamente aperfeiçoada, uma vez que os 
serviços permanecerão sendo prestados pelos mesmos profissionais e 
estabelecimentos credenciados anteriormente pela MAIS DENTAL 
PLANOS ODONTOLÓGICOS LTDA, além daqueles já integrantes da rede 
credenciada da DENTALPREV. Eventuais alterações na rede de 
prestadores observarão, rigorosamente, as normas e diretrizes 
estabelecidas pela ANS.  Certos de sua compreensão, a DENTIÇÃO 
CONVÊNIOS ODONTOLÓGICOS LTDA – DENTALPREV, sita à Rua 
Elizeu Di Bernardi, 34, Sala 411, Bairro Campinas – São José/SC, se 
coloca-se à disposição para quaisquer esclarecimentos pelos seguintes 
canais: Site: 
https://www.dentalprev.com.br/ Telefone: (48) 3229-1500. 
DENTIÇÃO CONVÊNIOS ODONTOLÓGICOS LTDA – DENTALPREV K-22/08

6.1 NIVEL SUPERIOR

CCAA TAGUATINGA
P R O F E S S O R ( A )
Inglês/Espanhol/Atenden-
te Adm. Contrata. CV :
taguatinga@ccaa.com.
br QNA 43 cs 02 Tag.

ESTAGIÁRIOCONTA-
BILIDADE Escritório
no SCS. 8h às 12h ou
13:30 às 17:30 Bolsa
R$ 700,00 +VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

ESTAGIÁRIORECEP-
ÇAO (ADM) Escritório
no SCS. 8h ás 13h,
R$ 600,00 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

CCAA TAGUATINGA
P R O F E S S O R ( A )
Inglês/Espanhol/Atenden-
te Adm. Contrata. CV :
taguatinga@ccaa.com.
br QNA 43 cs 02 Tag.

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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